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Lorrega  cana  e nao 
fica  no  bagaço. 


Quem  entende  do  lavoura  de  cana-de-acucar  sabe 
je  transportar  cana  nào  e doce  não.  Sabe  que  este  e 
■ipo  de  serviço  que  exige  muito  do  caminhão. 

E que  se  o caminhão  não  tiver  um  bom  chassi,  uma 
suspensão  e forco  no  motor,  ele  pode  acabar  |unto 
m a colheita.  Tudo  isso  vocé  sabe.  A Chrysler  tombem. 

Por  isso  mais  do  que  desepr  uma  boa  colheita  de 
ino-de-acucar  pa^o  você,  q Chrysler  tem  os 
unavieiros:  Dodge  700,  900  e 950,  os  caminhões  que 


carregam  cana  e não  ficam  no  bagaço. 

Consulte  o seu  Revendedor  Chrysler.  E descubra  que 
alem  dos  Canavieiros,  o seu  Revendedor  Chrysler  tem  o 
Serviço  Autorizado  Chrysler  para  deixar  voce  carregar 
a sua  colheita  de  cana  e assobiar  ao  mesmo  ^ernpo. 


[ominhúes  Ooilge 


Dodge  700,  900  e 950.  Os  Canavieiros. 


Vinculamos  o dentista 
eotécnico 

diretamente  ao  campo  e à usina 


Há  poucos  dias,  reunidos  durante  uma  semana  no  IV  Seminário  Copersucar,  em  Águas 
de  Lindóia-SP,  várias  dezenas  de  técnicos,  e também  cientistás,  ligados  a todas  as  áreas  de 
produção  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira,  debateram  problemas  e expuseram  inovações, 
oriundas  das  experiências  e das  pesquisas  feitas  pelos  profissionais  altamente  capacitados  que  lá 
estiveram. 

Este  é um  dos  meios  que,  há  anos,  estabelecemos  para  manter  comunicação  com  nossos 
cooperados,  objetivando  fazê-los  conhecedores  dos  resultados  de  todos  os  experimentos  e 
observações  desenvolvidos  por  nossos  técnicos  e cientistas,  nas  estações  experimentais  e nos 
canaviais,  nos  laboratórios  e nas  usinas. 

De  há  muito,  e várias  vezes  por  ano,  proporcionamos  também  cursos  ao  pessoal  técnico  das 
usinas  cooperadas  - oportunidades  em  que  ficam  sabedores  de  todas  as  últimas  observações  ou 
conclusões  hauridas  nas  Estações  Experimentais  que  a Copersucar  mantém  em  Assis,  Jaú,  Piracicaba, 
Sertãozinho,  no  Estado  de  São  Paulo,  em  Camamú,  na  Bahia,  e em  Primeiro  de  Maio,  no  Paraná. 

Assim,  todas  as  inovações  tecnológicas  na  complexa  área  industrial  do  açúcar  e do  álcool  são 
imediatamente  comunicadas  àqueles  que,  nas  usinas  cooperadas,  detêm  a responsabilidade  por  sua 
constante  modernização  e maior  produtividade. 

Essa  nossa  preocupação  de  permanente  atualização  tem  não  apenas  fundas  raizes,  como  vêm  de 
profundas  convicções.  Pois,  também  há  anos,  temos,  trabalhando  conosco,  algumas,  notabilidades 
mundiais,  do  campo  da  genética  da  cana-de-açúcar  (Prof . Albert  J.  Màngeisdorf , da  Hawaiian  Sugar 
Planteris  Association);  da  fabricação,  automação  e controles  aplicados  à indústria  açucareira  (Dr.  John 
H.  Payne,  líder  do  grupo  dé  consultoria  da  American  Factor  Hawaii);  e da  tecr^ologia  em  moagem  de 
cana  (Engenheiro  Deon  Hulett,  da  África  do  Sul)  - todos  eles  técnicos  de  renome  supremo  em  suas 
especialidades. 

Recentemente,  com  a dupla  intenção  de  agilizar  ainda  mais  as  comunicações  técnico-científicas 
com  a comunidade  da  nossa  agroindústria,  e ao  mesmo  tempo  documentá-las  e pô-las  ao  fácil  acesso 
dos  interessados,  iniciamos  a publicação  do  Boletim  Técnico  Copersucar  - cuja  aceitação  entre  os 
interessados  já  nos  está  mostrando  a validade  de  mais  esse  instrumento  de  aperfeiçoamento  profissional. 

Foi,  sem  dúvida,  reconhecendo  a modernidade  do  trabalho  que  nossa  agroindústria  açucareira  e 
alcooleira  já  realiza  em  todos  os  estágios  da  produção,  que  a iSSCT  - International  Society  of  Sugar 
Cane  Technologists  pela  primeirá  vez  escolheu  o Brasil  para,  sob  nossa  co-responsabilidade,  realizar  o 
seu  XVI  Congresso  Mundial  que  deverá,  em  setembro  do  próximo  - ano,  reunir  2.000  técnicos  de  todo  o 
mundo  em  nosso  país. 

Essa  inversão  na  técnica  e na  ciência  do  cultivo  da  cana-de-açúcar,  e da  sua  transformação 
industrial  em  açúcar  e álcool,  prova  que  não  estamos  emergencialmente  nesse  negócio  - em  nenhum 
de  seus  estágios. 

Nossas  77  cooperadas,  há  anos,  aceitaram  as  modernas  regras  do  jogo  nesta  era  de  absoluta 
competição  tecnológica. 

Os  resultados  obtidos  mostram  que  o produto  do  talento  de  nossos  técnicos  e cientistas  não  fica 
arquivado  nas  prateleiras.  Sai  direto  para  as  áreas  de  produção,  seja  na  vastidão  dos  canaviais,  seja  na 
complexidade  do  processo  industrial.  ’ ' “ 

Move-nos,  acima  de  tudo,  a palavra  de  ordem  que  o Boletim  Técnico  Copersucar  vem  de  levar  a 
nossos  cooperados; 


“O  Brasil  atualmente  é o líder  em  produção  de  cana-de-açúcar  em  todo  o mundo.  O próximo 
passo  é tornar-se  líder  na  tecnologia  do  açúcar." 


05?  copersucar 

mcxielo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 
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SJUniU.nONBRA  NAMECANZACAO 


As  necessidades  experimentadas  em  muitos  anos  no  cui- 
ivo,  colheita  e industrialização  da  cana-de-açúcar,  influén- 
;iaram  diretamente  na  implantação  da  Santal  Equipamentos  S.A, 
Esse  respeitãvel  "know-how”  vem  se  refletindo  há 
iezesseis  anos,  na  eficiência  de  seus  produtos.  Isso  jã  estã 
íomprovado,  inclusive  no  exterior,  através  de  inúmeras  , / 

íxportações. 


Hoje  podemos  afirmar  que,  além  de  ser  a única 
abricante  no  Brasil  dos  equipamentos  que  formam 
í mecanização  integral  da  lavoura 
le  cana-de-açúcar,  a Santal  • 

i uma  pioneira  que  não  M 

lomeçou  ontem.  Cy  ^ 


Colhedeira  de  Cana  Automotriz  Santal-116  e VT-5. 
Um  conjunto  de  alto  rendimento  na  colheita  da  cana, 


liculo  de  Transbordo  VT-5 
irrega  até  5 toneladas 
cana  e eleva  sua 
çamba  a 4m  de  altura.  . 


Conjunto  Basculador  CB-10. 
Descarrega  10  toneladas  de 
^cana  na  esteira  da  usina. 


US: 

iIRÃO  PRETO  - SP 

los  Bandeirantes,  1261 

í:  PBX  (0166)  25-3056  - CP  730 

kCICABA  - SP 

)r.  Morato,  38 

ís:  (0194)  22  - 8531  - 33-4342 
IDESTE:  MACEIÓ  - AL 
Diegues  Jr„  160 
5:  (0822)  3-6593 
203  - CEP  57000 
IRITÓRIO  DE  SÃO  PAULO: 

LBoa  Vista.  280  r 15°  andar 


MATRIZ:  RIBEIRÃO  PRETO  - SP 
Av.  dos  Bandeirantes,  384 
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lllE  INTERNAIIONAL 
SUGAR  JOURNAL 


é o veiculo  Ideal  para  que  V.  S?  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  Indústrias  açúcareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  Informativos  e que  convidam 
A reflexão,  dentro  do.  mais  aito  nivel  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
Ião  rapidamente  a informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  Ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edições 
mensais  porte  pago;  V.  S?  permite-se  não  assinar? 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTO 
Inglaterra 

Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


AJOEAK 


pârela 
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CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319.  Rpo  de  Janeiro 

Telegrama  “USINAS'  - Telefone  243-4830-PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro.  Niteroi.  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Santos  e Campinas  (SPl.  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  Sào  Pauio  (Capital' 


Gerações  Vapor 


Apesar  dos  mais  modernos  processos  atuais, 
existem  determinadas  máquinas  que  são  fiéis 
ao  seú  comportamento  desde  que  nasceram. 
Sofreram  modificações,  é lógico,  como  toda 
geração  sofre.  Mas  não  na  maneira  de  funcio- 
* nar.  A caldeira,  é uma.  Sempre  o mesmo  ar. 


Sempre  trabalhando  sob  pressão. 

A Zanini  S/A,  Equipamentos  Pesados  que 
mantém  know-how  internacional  e uma  técnica 
cada  vez  mais  avançada,  continua  produzindo, 
através  das  gerações,  a máquina  imutável. 


^ zanini 

zanini  s.a. equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista  280/1.°,  01014  São  Paulo  SP. 
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NOVA  CAMPOS 


ACUCAR 
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COI^I 


T 


V ocê  não  ignora  que  grande  parte  do 
açúcar  cristal  que  abastece  o Grande  Rio 
é procedente  de  outros  Estados.  Jã  é 
tempo  de  eliminar  essa  dependência 
e acelerar  a conquista  do  mercado 
natural  do  açúcar  produzido  neste 
Estado. 

A COPERFLU  deseja  contribuir 
para  aprimorar  o padrão 
alimentar  de  cariocas  e 


* 


ACUCAR 


fluminenses,  elevar  a renda, 
ampliar  o abastecimento  do 
do  novo  Estado  e - o que  é 
mais  importante  - impedir 
a evasão  da  riqueza  aqui 
gerada  e transformada. 
Por  isso  estã  preparando 
carinhosamente  o 
lançamento  do 
açúcar  cristal 
COPERFLU,  nos 
tipos  superior, 
em  embalagem 
de  papel,  e 
extra,  em 
embalagem 
plástica. 


CRISTM  SliPCRKM’ 


. ptflíi 

k( 


Brevemente,  quando  você  esvaziar 
um  saco  de  açúcar  COPERFLU, 
terá  doces  motivos  para 
encher-se  de  orgulho. 


cristal  superid 

UM  NOVO  AGENTE  DO  DESENVOLVIMENK 

A COPERFLU 


V 


COOPERATIVA  FLUMINENSE  DOS  PRODUTORES  DE  ACÚCAR  E ÁLCOOL 


aneiro,feiyeiieito,  marca 

bnl,  maiojunho,  julha 

msta  secembro,  outubra 
pvembradezembta 
pranteo  ano  todo, 
blícaçlo  em  solo  seco  ou 
íTiido^  Perflan  80  controla 
s ervas  daninhas. 


Perflan  80  é único.  A sua  formulação  especial  permite 
que  seja  aplicado  durante  o ano  tódo,  em  qualquer  mês,  em 
solo  seco  ou  solo  úmido*.  Uma  só  aplicação  mantém  a cana 
no  limpo  até  o seu  fechamento.  Cana-planta  ou  cana-soca. 
Perflan  80  permite  lavouras  programadas  de  janeiro  a janeiro. 
Perflan  80,  o herbicida  seletivo  para  cana-de-açúcar  que 
pode  ser  aplicado  o ano  inteiro. 


Elanco:  Fabricante  de 

Perflan,  Coban,  Hygromix,  Treflan  e Tylan. 


* Consulte  o "HOMEM  ELANCO 


os  recursos 


da  te(»ologia  na  extraçã 
e análise  do  caldo  de  can 


A Codistil  aplica  toda  a sua  tecno- 
logia na  fabricação  da  Pinette  Emi- 
decau,  uma  prensa  hidráulica  auto- 
mática para  a extração  do  caldo  de 
cana. 

Alta  eficiência,  uniformidade,  bai- 
xos custos  operacionais  e maior  rapi- 
dez na  extração  do  caldo  para  fins 
industriais  e agrícolas,  podem  ser 
conseguidos  graças  à Pinette  Emi- 
decau. 

Trabalhando  a uma  pressão  máxima 
de  250  kg/cm^  com  um  tempo  de 


compressão  de  1 a 5 minutos,  numa 
pressão  constante  e regulável,  pro- 
duz de  250  a 300  extrações  em  cada 
24  horas. 

Conheça  a Pinette  Emidecau,  a 
última  novidade  para  indústria  açu- 
careira. Um  equipamento  Indispen- 
sável que  substitui  as  rudimentares 
moendas  de  laboratório  e já  sendo 
utilizada  no  mundo  inteiro. 

Precisão,  regularidade  e limpeza 
na  extração  significam  maiores  lu- 
cros. 
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CODISTIL 

CONSTRUTORA  DE  DISTILARIAS  DEDINI  S.A 

<iS>  Grupo  Dedini 


Av.  Dona  Francisca,  215  - Tel.:  33-3222  - CEP  13.400  - Piracicaba  -S.P-Telex  191109. 
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ADMINISTRAÇÃO 

Grato  a todo  o funcionalismo  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  0 
transcurso,  em  data  de  27  de  fevereiro,  de  sete  anos  da  presença 
atuante  e dinâmica  do  General  Álvaro  Tavares  Carmo,  à frente  da 
presidência  da  nossa  Autarquia,  vinculada  ao  Ministério  da  Indústria  e 
do  Comércio. 

Durante  todo  este  período,  ofereceu  o General  Tavares  Carmo,  o 
melhor  dos  seus  esforços  no  cumprimento  de  um  operoso  programa  de 
atividade  dentro  do  panorama  da  agroindústria  açucareira  nacional, 
atento  aos  múltiplos  e complexos  problemas  dessa  área  expressiva  da 
indústria  e da  agricultura  do  País. 

Mereceram  sua  atenção,  igualmente,  os  indispensáveis  contactos 
junto  aos  representantes  das  respectivas  classes  buscando  a adequada 
solução  às  reivindicações  e pleitos  que  foram  apresentados  à Adminis- 
tração que  vem  dirigindo  com  indiscutível  proficiência  ao  escoar  destes 
sete  anos. 

O registro  do  acontecimento,  portanto,  vale  aqui  como  reconheci- 
mento e louvores  a um  brasileiro  íntegro,  cioso  dos  seus  deveres, 
dotado  de  um  admirável  espírito  de  ponderação  e humanismo  que  tem 
sabido  utilizar  habilidade  e discernimento  em  benefício  do  êxito  da 
ação  do  I.  A.  A.  em  consonância  com  a orientação  do  Governo  Federal. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  em  epígrafe  pode  ser  assim 
resumida:  Tecnologia  da  Sacarose  de 
Cana  — A FAO  e os  Herbicidas  — Ferti- 
lizantes em  Várias  Regiões  do  Mundo  — 
Álcool  e Embalagem  — Hidropônica  Versus 
Produção  — Colheita  Mecânica  da  Cana 
— A Ação  do  Nitrato  nos  Solos  — Fábrica 
de  Herbicidas  — Efeitos  de  Produtos  hão 
Pesticidas  de  Alguns  Inseticidas  da  Cana 
— Fertilizantes  acima  do  Consumo  e A 
Nutrição  das  Plantas. 


TECNOLOGIA  DA  SACAROSE 
DE  CANA 

Observa-se  que  a nova  tecnologia  de 
extração  de  sacarose  de  cana  é irreversí- 
vel e o mundo  vai  caminhar  para  a difusão 
I de  cana  como  solução  a fim  de  obter  a 
mais  alta  eficiência  extrativa  de  97%  (en- 
quanto que  as  moendas  mal  atingem  92% 
da  sacarose  na  cana);  maior  economia  no 
investfmento  inicial,  e um  custo  de  ma- 
nutenção que  não  ultrapassa  de  30%  do 
que  se  gasta  atualmente  com  moendas, 
. acresce  ainda  que  a difusão  necessita  so- 
' mente  de  um  operador  e um  ajudante  por 
turno,  ihdependerite  da  sua  capacidade 
horária. 

Foi  obtido  0 licenciamento  de  uma 
firma  especializada  para  a adoção  no  Bra- 
sil de  um  Sistema  de  Difusão,  que  vai  além 
da  preparação  da  cana  por  meio  com  um 
desfibrador  pesado,  em  que  95%  das  cé- 
lulas da  cana  são  abertas. 

Com  este  novo  sistema  de  extrair  sa- 
carose haverá  para  as  usinas  de  açúcar 
uma  recuperação  de  6 quilos  a mais  da  sa- 


caros/tonelada  de  cana  ou  de  3 a 3,5  li- 
tros de  álcool/tonelada  de  cana  para  as 
destilarias  autônomas  que  trabalham  di- 
retamente a cana  para  fabricação  do  ál- 
cool. 

Observa  a mesma  fonte  que  estas  di- 
ferenças de  produção,  sob  o ponto  de 
vista  de  sua  rentabilidade  são  imensas, 
pois  as  instalações  de  extração  compre 
endem  a'  milhares  de  toneladas  de  cana 
por  dia.  (leia-se  Q.  Ind.  — set.  76  — p.  S). 

A FAO  E OS  HERBICIDAS 

\ As  ervas  daninhas,  gramíneas  ou  de 
folhas  largas,  competem  com  as  plantas 
cultivadas,  quanto  à luz,  espaço,  água  e 
substâncias  alimentícias.  Por  vezes  abri- 
gam bactérias,  fungos,  insetos  ou  virus  e 
dificultam  a colhieta  mecânica.  Segundo 
a FAO,  não  é exagerado  afirmar  que  a 
grande  expansão  de  culturas  importantes, 
como  trigo,  soja,  milho,  arroz  e cana-de- 
açúcar,  não  seria  possível,  sem  a ajuda 
dos  herbicidas,  produtos  químicos  que 
controlam  a vida  parasitária.  As  perdas  de 
rendimento  das  culturas,  por  ela  causada, 
podem  atingir  a 40%,  mas  já  foram  regis- 
trados prejuízos  de  30  a 100%  na  índia, 
(leia  R.B.Q.  — set.  76  — p.  93). 


FERTILIZANTES  EM  VARIAS 
REGIÕES  DO  MUNDO 

Entre  1974/75  as  doses  de  fertilizan- 
tes mais  elevadas  no  mundo  foram  aplica- 
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das  na  Europa,  isto  é,  1992  kg  de  todos  os 
nutrientes  por  hectare  de  terra  arável  sob 
0 cultivo  permanente,  incluindo  prados, 
pastos,  hortas  e pomares.  Assim,  tal  em- 
prego é comparável  com  os  65  kg  para  a 
América  do  Norte  e Central,  59  k9 
a URSS,  31  kg  para  a Ásia,  29  kg  para  a 
Oceania,  27  kg  para  a América  do  Sul 
e 10  kg  para-a  África.  (Cia.  — nov.  76). 


ÁLCOOL  E EMBALAGEM 

A precariedade  do  material  de  acon- 
dicionamento de  álcool  vigente  antes  das 
últimas  soluções  tomadas  nesse  sentido 
pelo  Conselho  Nacional  de  Metrologia,  le- 
vou que  esse  mesmo  órgão  aprovasse  novo 
modelo  de  recipiente  para  o produto. 

De  acordo  com  o que  se  sabe  de 
parte  do  Ministério  da  Indústria  e Comér- 
cio, a nova  embalagem  deverá  determinar 
um  acréscimo  de  custo  no  montante  de 
20%  sobre  o produto  final.  Não  se  escla- 
receu se  o governo  subsidiará  ou  não  o 
preço  agregado  a nível  de  produção,  para 
evitar  que  o consumidor  assuma  os  no- 
vos ônus,  além  do  aumento  do  preço  do 
álcool  que  está  previsto  com  a nova  safra 
de  cana.  (Engar.  Moderno  — out.  76  — 

pp.  10/11). 


HIDROPÔNICA  VERSUS  PRODUÇÃO 

O termo  hidropónica  (hydroponics) 
foi  criado  na  Universidade  da  Califórnia  no 
inicio  da  década  de  1930  para  descrever 
O cultivo  de  lavouras  com  raízes  om  meio 
líquido,  em  oposição  ao  cultivo  em  meio 
sólido,  este  último  conhecido  como  geo- 
pónica.  Os  que  primeiro  pesquisaram  a 
hidropónica  na  Califórnia  tentaram  cultivar 
lavouras  em  grandes  volumes  de  água  es- 
tática. Este  método  apresentou  dois  im- 
portantes problemas.  Primeiro,  era  difícil 
sustentar  as  plantações  em  um  grande 
volume  de  água.  Segundo,  houve  dificul- 
dade na  manutenção  de  um  suprimento 
adequado  de  oxigênio  em  água  parada. 

Esses  problemas  foram  solucionados, 
enchendo-se  os  tanques  com  cascalho  e 
areia  e suprindo  esse  meio  sólido,  a in- 
tervalos, com  nutrientes  fornecidos  de  ci- 


ma, de  baixo  ou  de  uma  extremidade.  Es- 
sa prática  ficou  conhecida  como  cultura 
combinada.  É freqüentemente  chamada  de 
hidropónica,  mas  na  realidade  trata-se  de 
uma  forma  de  geopônica  porque  a lavou- 
ra é cultivada  em  meio  sólido  e não  em 
líquido.  (Gar.  Moderno  — out.  76  — p.  20). 


COLHEITA  MECÂNICA  DA  CANA 

Informa  o técnico  Benard  Hickley 
que  uma  firma  inglesa  acaba  de  criar  uma 
aparelhagem  adaptável  aos  tratores  e que 
se  presta  ao  corte  mecânico  da  cana.  Isto 
é,  aos  tratores  da  classe  de  60  a 80  cava- 
los-vapor. 

A parte  frontal  do  aparelho  corta  a cana 
na  base  e limpa-a  parcialmente  em  uma 
única  operação.  A cana  assim  tratada  é 
posta  de  lado,  pronta  a ser  colocada  no 
transportador.  A seguir  passa  a funcionar 
um  mecanismo  que  tem  na  frante  um  tam- 
bor com  uma  espécia  de  mangai,  e na 
parte  posterior  um  dispositivo  que  seccio- 
na a base  da  cana,  impelido  pela  força  do 
trator.  Esse  dispositivo  aproveita,  com 
habilidade,  os  dois  naturais  pontos  fracos 
que  se  encontram  em  todas  as  canas-de- 
açúcar:  um  na  extremidade,  e o outro  na 
base,  isto  é,  próximo  às  raízes.  Ele  corta 
a haste  de  cana  nesses  dois  pontos  reti- 
rando toda  a sujeira  indesejável,  mas  dei- 
xando o suco  completamente  intato. 

Atualmente,  a ilha  de  Barbados  é on- 
de existe  maior  número  desse  equipa- 
mento, cerca  de  50  unidades  em  operação, 
seguido  da  África  do  Sul.  Entre  os  países 
que  a utilizam  se  encontram;  Costa  Ríca, 
Guatemala,  Ilhas  Maurício,  Reunião,  Mar- 
tinica,  Venezuela,  Colômbia  e Brasil.  (A 
Lavoura  — set./out.  76  — p.  38). 


A AÇÃO  DO  NITRATO  NOS  SOLOS 

Na  explicação  do  técnico  Agustin  A. 
Miliar,  da  Universidade  de  Concepción 
(Chile),  0 movimento  dos  sais  no  solo 
exerce  um  papel  importante  na  disponibi- 
lidade do  nutrimento;  com  vista  ao  cresci- 
mento da  planta.  Os  sais  se  movem  ou  se 
acumulam  no  solo  em  grande  parte  devi- 
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do  ao  movimento  da  água.  Assim,  o grau 
desta  abumulação,  que  pode  chegar  a ser 
nociva,  depende  em  grande  parte  das  prá- 
ticas de  manuseio  tais  como  quantidade 
e freqüência  de  regos,  métodos  de  apli- 
caçã,  nivelação  e preparação  do  solo,  dre- 
nagem, etc.  Dizem  mais  que,  os  processos 
principais  envoltos  no  movimento  de  qual- 
quer nutrição  são  a convecção,  o fluxo 
de  massa  e a difusão  molecular.  Estes  pro- 
cessos podem  ocorrer  simultaneamente 
atuando  na  mesma  direção  ou  em  sentido 
oposto.  Do  ponto  de  vista  do  manuseio 
dos  solos  sob  rego,  o processo  de  con- 
vecção é da  màior  importância  para  agri- 
cultura. Se  a solução  do  solo  se  move, 
então  qualquer  substância  dissolvida  na 
solução  se  move  por  fluxo  de  massa.  Isto 
significa  que,  a direção  e extensão  do 
movimento  de  nutrição  por  convecção  de- 
pendem da  concentração  do  nutriente  na 
solução,  e da  direção  e velocidade  do  mo- 
vimento da  solução  do  solo.  A mobilidade 
dos  movimentos  no  solo  é afetada  por  fa- 
tores físicos,  químicos  e climáticos. 

O autor,  ampliando  a matéria,  ilus- 
tra-a com  quadros  estatísticos  pelos  quais 
se  vê  como  ocorre  a distribuição  de  ni- 
trato no  solo  em  função  do  tempo  após 
uma  aplicação  de  80  kg  N/ha.  (leia-se 
Turriaiba  — abril/junbo  de  75  — p.  139). 

/-w 

FABRICA  DE  HERBICIDAS 

O Conselho  de  Desenvolvimento  In- 
dustrial, aprovando  projeto  da  Cia.  Impe- 
rial de  Indústrias  Químicas  do  Brasil,  sub- 
sidiária da  ICI,  da  Grã-Bretanha  facilitou 
a criação  de  mais  uma  fábrica  de  herbici- 
das a ser  construída  em  Paulínia  (São 
Paulo). 

Trata-se  de  uma  unidade  para  a for- 
mulação de  defensivos,  com  a capacidade 
inicial  de  2 milhões  de  litr.os  anuais  a en- 
trar em  funcionamento  em  março  de  1977. 
A de  Gramoxone  deverá  estar  operando 
em  julho  do  mesmo  ano. 

A capacidade  inicial  do  projeto  é de 
1.000  toneladas  de  "Paraquat”  por  ano. 
Explique-se,  entretanto,  que  o “Paraquat” 
é 0 dicloreto  de  dimetildipiridilio,  desco- 
berto na  Inglaterra  em  1955  e que  se  uti- 
«liza  ebmo  herbicida  total  sob  a fórmula 


comercializada  com  o nome  de  Gramo- 
xone. (Leia-se  Quim.  Ind.  — out.  76  — 

p.  26). 

EFEITOS  DE  PRODUTOS  NAO  PESTICI- 
DAS DE  ALGUNS  INSETICIDAS  DA  CANA 

R.S.  Kanwar  e P.S.  Dhillon  obser- 
vam que  os  efeitos  não  pesticidas  de  pes- 
ticidas de  solo  foram  estudados  pela  PAH 
Sugarcane  Research  Statiin,  de  Jullundur. 
Os  resultados  mostraram  que  o endrin  se 
revelou  de  mais  eficácia  e de  mais  inte- 
resse entre  a população  agrícola.  E,  em 
relação  a produção  canavieira,  muito  mais 
importante  do  que  Gamma  BHC,  telodrin 
e heptachior.  O BHC  e BHC  50  W.P.  não 
evidenciaram  tanta  eficácia  como  o en- 
drin, telodrin  e Gamma  BHC.  O Thimet  não 
mostrou  nenhum  efeito.  O pesticida  nitro- 
génio não  se  mostrou  significante.  Entre- 
tanto, 75  kg  a nível  de  nitrogênio  importou 
em  grande  produção  de  cana  em  termos 
de  150  kg  por  hectare,  (leia-se  Sugar 
News  — junho  de  76  — p.  15). 


FERTILIZANTES  ACIMA  DO 
CONSUMO 

Observa  o correspondente  do  CIA 
que,  pela  primeira  vez  em  30  anos  dimi- 
nuiu o uso  de  fertilizantes.  A produção  fo; 
superior  ao  consumo  em  6%,  causando 
um  incremento  nas  reservas  nos  países 
expórtadores  e importadores  de  fertili- 
zantes. Sem  embargo,  os  países  que  sofre- 
ram mais  o aumento  nos  preços  do  petró- 
leo, todavia  se  encontram  em  dificuldades 
para  importar  as  quantidades  de  fertili- 
zantes. Sem  embargo,  os  países  que  sofre- 
ços  hajam  baixado  ao  nível  do  terceiro 
trimestre  de  1973,  antes  da  exportação  dos 
preços  do  petróleo.  Frise-se,  contudo,  que 
essas  são  as  conclusões  de  uma  informa- 
ção da  Comissão  de  Fertilizantes  da  FAO, 
que  compreende  72  nações.  Para  um  futu- 
ro imediato  a Comissão  espera  que  haja 
somente  um  incremento  modesto  nos  pre- 
ços após  a débil  demanda  no  hemisfério 
setentrional  nos  primeiros  seis  meses  de 
1975  (Cia-Vol  XVII,  n.°  4/76). 
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A NUTRIÇÃO  DAS  PLANTAS 

Durante  aproximadamente  os  últimos 
vinte  anos  a investigação  no  campo  da 
nutrição  das  plantas  se  ocupou  em  gran- 
de parte  dos  problemas  fisiológicos  e por 
estes  trabalhos  temos  aprendido  muito  so- 
bre as  numerosas  funções  do  potássio  da 
planta.  Segundo  o Prof.  Mengel  da  Esta- 
ção Experimental  de  Büntehof,  de  Hano- 
ver,  há  duas  características  importantes: 
o potássio  que  é um  ativador  indispensá- 
vel de  muitos  sistemas  enzimáticos  e tem 


uma  mobilidade  muito  elevada  através  das 
membranas  celulares.  No  que  se  refere  à 
disponibilidade  de  nutrientes  se  atribui 
muita  importância  a investigação  das  di- 
nâmicas do  potássio  no  solo.  Estás  inves- 
tigações deram  resultados  de  significado 
prático.  Assim,  pois,  o adubar  com  potás- 
sio qualquer  planta  em  qualquer  solo  de- 
pende não  somente  do  níyel  de  K solúvel 
de  lactato,  mas  do  tipo  de  solo,  sobretu- 
do o de  argila  mineral.  Cia  — Vol.  XVII  — 
n.o  ./76). 


A Analítica  colabora  com  a qualidade  fina!  do  seu  açúcar  e alc 


Afina!  de  contas;  mantenios  o maior  estoque  de  eqi 
mentos  e aparelhos  tais  como:  — ebuUômetros  Duja 
Salleron,  refratômetros,  polarímetros  microscó^ 
balanças,  potenciômetros,  estufas,  distiladores;  aa 
rios,  vidrarias  em  borosilicato,  aparelhos  especiak 
vidro,  sacarímetros,  alcoômetros,  papéis  para  filtra 
produtos  químicos  analíticos,  subacetatos  de  chu^ 
celites. 


E toda  uma  gama  de,  produtos  e serviços  que  pro 
cionarão  a tranquilidade  necessária  para  um  peh 
e eficiente  controle  de  qualidade  em  seu  laboratí 
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PROCEDIMENTOS  DE  QUARENTENA  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  NO  PLANALSUCAR 


S.  Matsuoka  ^ 
A.K.  Dodson  ^ 
A.M.C.  Rocha  2 
C.A.  Wísmer  ^ 


O intercâmbio  de  variedades  de  cana- 
de-açúcar  entre  os  países  produtores  de 
açúcar  tem  provado  ser  uma  prática  de 
grande  utiiidade  para  as  investigações 
científicas,  para  o melhoramento  e,  em 
última  instância,  para  a cultura  comercial. 
Contudo,  esta  prática  implica  no  perigo 
de  introdução  num  país  ou  numa  região, 
de  doenças  e pragas  estranhas.  Em  razão 
disto,  os  principais  países  produtores  têm 
sues  estações  de  quarentena,  cujas  nor- 
mas de  funcionamento  são  periodicamente 
revistas  e melhoradas. 

No  Brasil  as  introduções  eram  feitas 
precariamente  (Brieger,  1968),  póis  não 
existia  um  centro  de  introdução  totalmen- 
te adequado  ao  atendimento  pleno  e cor- 
reto daquelas  precauções  sanitárias.  Sen- 
do ainda,  o nosso  país,  possuidor  de  dis- 
tintas regiões  canavieiras,  com  problemas 
fitossanitários'  diversos,  o movimento  in- 
discriminado de  material  vegetativo  de 
cana  entre  elas  constituía  sempre  um  moti- 
vo de  preocupação.  (Azzi,  1967;  Brieger, 
1968). 

' Quando  da  criação  do  Programa  Na- 
cional de  Melhoramento  da  Cana-de-  Açú- 
car — PLANALSUCAR,  com  o objetivo  bá- 
sico de  criar  variedades  ecologicamente 
adaptadas  às  regiões  e micro-regiões  de 
cultivo  do  país,  uma  das  primeiras  medi- 
das foi  a criação  de  Estações  de  Quaren- 
tena. 


Técnicos  do  PLANALSUCAR,  respectivamente  de: 

1)  Seção  de  Fitopatoiogia,  Coordenadoria  Regio- 
nal Sul.  Araras,  SP. 

2)  Departamento  de  Mèlhoramento,  Coordenadoria 
Regional  Nordeste.  Rio  Largo,  AL. 

3)  Assessoria  Técnica  em  Fitopatoiogia,  Piraci- 
caba, SP. 


Foram  então,  estabelecidas  duas  uni- 
dades: uma,  localizada  em  Maceió,  AL, 
como  Estação  Quarentenária  Nacional, 
pois  lá  se  localiza  a Estação  de  Floração 
e Cruzamento,  exigindo  maior  demanda  de 
introduções  estrangeiras,  e, outra,  locali- 
zada em  Anhembi,  SP,  para  atendimento 
da  região  Centro-Sul.  Em  cada  uma  des- 
sas estações  foram  construídas  todas  as 
instalações  básicas  necessárias  ao  atendi- 
mento dos  preceitos  mais  recentes,  aliás 
já  sugeridos  por  Azzi  (1967). 

MATERIAL 

As  disponibilidades  das  duas  Esta- 
ções de  Quarentena  do  PLANALSUCAR 
são  similares,  cada  uma  basicamente  con- 
sistindo de:  uma  casa  de  vegetação  à pro- 
va de  insetos,  que  contém  como  anexos, 
um  vestíbulo  e um  cômodo  posterior,  dois 
tanques  de  tratamento  térmico  (interno  e 
externo);  uma  câmara  de  fumigação  para 
solo;  um  incinerador;  um  campo  de  qua- 
rentena e um  posto  meteorológico. 

A Estação  de  Quarentena  de  Alagoas 
está  afastada  cerca  de  10  km  das  áreas 
canavieiras  e a de  Anhembi,  SP,  aproxi- 
madamente 25  km  em  linha  reta.  Esta  úl- 
tima ainda  possui  um  divisor  de  águas 
separando-a  de  uma  das  áreas  canaviei- 
ras. Segue  abaixo  uma  descrição  deta- 
lhada das  instalações  do  Quarentenário 
de  Anhembi,  SP,  cuja  planta  baixa  e vista 
geral  são  apresentadas  nas  Figs.  1 e 2-A. 

A casa  de  vegetação  é construída  de 
alvenaria  na  frente  e nos  fundos;  as  pa- 
redes laterais  também  são  de  alvenaria  até 
a altura  de  0,90  mea  partir  daí,  de  vitrô. 
Este  é basculado  pelo  lado  externo  e in- 
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Fig.  1.  Planta  baixa  da  casa  de  quarentena  de  Anhembl,  SP. 


Fig.  2 Casa  de  quarentena  de  Anhembi,  SP. 

A — Vista  externa  (da  esquerda  para  a direita): 
vestíbulo,  casa  de  vegetação  e cômodo  posterior, 
num  único  corpo  e galpão  de  tratamento  térmico. 
B — Vista  interna  dos  compartimentos  da  casa  de 
vegetação. 


ternamente  é totalmente  telado  com  ma- 
lha de  cobre  de  40  malhas  por  polegada. 
As  dimensões  são:  3,50  m de  altura  no  pé 
direito,  20  m de  comprimento  e 12  m de 
largura:  Internamente  é dividida  com  pa- 
redes de  vidro  em  três  compartimentos 
sendo  dois  de  5,.28  m x 9,85  m e um  de 
9,85  m X 12  m (Fig.  1 e 2-B).  O piso  é todo 
cimentado,  contendo  ralos  que  conduzem 
a água  excedente  para  um  fosso  profundo, 
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tapado  com  laje  de  concreto.  As  portas 
são  todas  seladas  com  borracha. 

Na  parte  fronteira  da  casa  de  vege^ 
tação  existe  um  vestíbulo,  contendo  um 
lavatório  e banheiro  (Fig.  3-A)  e uma  câ- 
mara escura  de  porta  dupla  (Fig.  3-B),  que 
dá  acesso  propriamente  à casa  de  quaren- 
tena. No  fundo,  a casa  de  vegetação  co- 
munica-se com  o cômodo  posterior  que  é 
um  compartimento  de  trabalho  onde  estão 
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o Fig.  3.  Detalhes  do  vestíbulo.  A — Banheiro.  B — 

Cãnuira  escura. 


j 

K 


instalados  o tanque  interno  de  tratamento 
térmico,  a câmara  de  fumigação  e o inci- 
nerador. Externamente,  como  proteção 
contra  insetos,  todos  os  vitrôs,  tanto  do 
vestíbulo  como  do  cômodo  posterior,  são 
protegidos  com  tela  de  cobre  de  40  ma- 
lhas por  polegada.  Todo  o prédio  é cir- 
cundado, ao  nível  do  solo,  por  uma  cana- 
leta  permanentemente  mantida  com  água, 
com  a finalidade  de  evitar  a entrada  de 
formigas  “doceiras”. 


O tanque  interno  de  tratamento  tér- 
mico é construído  de  metal  e mede  0,90  m 
de  largura,  0,80  m de  comprimento  e 0,70  m 
de  altura.  A água  é aquecida  com  resis- 
tências elétricas  e é feita  circular  por 
meio  de  uma  bomba  de  ,1HP.  (Fig.  4-A). 

A câmara  de  fumigação  (Fig.  4-B),  de 
alvenaria,  mede  externamente  1,80  m x 
1,60  m X 1,40  m.  Contém  duas  portas  se- 
ladas, sendo  uma  na  párede  externa  e ou- 
tra na  interna.  A esterilização  é feita  com 
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Fíg.  4.  Cômodo  posterior.  A — Tanque  interno 
de  tratamento  térmico.  B — Câmara  de  fumigação. 
C — inc'nerador. 


L.  . . . 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


FEVEREIRO  - 1977— 11 


brometo,  de  metila  introduzido  na  câmara 
através  de  duas  torneiras  na  parte  su- 
perior. 

O incinerador  é de  1001  de  capaci- 
dade; possui  uma  câmara  de  ignição  onde 
ocorre  incineração  preliminar  e daí  o gás 
é forçado  para  uma  segunda  câmara  on- 
de recebe  calor  adicional  de  outro  quei- 
mador, completando  a combustão.  Fig. 
4-C). 

O tanque  externo  de  tratamento  tér- 
mico é similar  ao  interno,  porém  maior, 
medindo  1,00  m de  largura,  1,50  m de 
comprimento  e 1,00  m de  altura.  Está  co- 
locado num  galpão  coberto  de  4,60  m x 
5,60  m. 

PROCEDIMENTO  DE  QUARENTENA 

Basicamente  a casa  de  quarentena 
pode  receber  três  introduções  simultâneas, 
devido  aos  três  compartimentos  existen- 
tes. Contudo,  havendo  necessidade  de 
maior  número  de  introduções,  dois  ou  mais 
lotes  podem  ser  colocados  num  mesmo 
compartimento,  desde  que  a liberação  de 
qualquer  um  deles  seja  feita  somente  após 
lodos  terem  completado  a quarentena. 

Para  se  adentrar  na  casa  de  quaren- 
tena, qualquer  que  seja  o motivo,  no  ves- 
tíbulo, procede-se  à troca  de  roupa  e,  ao 
sair,  toma-se  banho,  para  evitar  que  se  li- 
bere qualquer  inseto  ou  patógeno  porven- 
tura existente  nas  canas  quarentenadas. 
A câmara  escura  de  porta  dupla  constitui 
uma  segurança  extra  contra  entrada  e saí- 
ua  de  insetos. 

O material  recebido  é examinado  e 
selecionado  cuidadosamente  no  próprio 
cómodo  onde  será  quarentenado;  o pian- 
t.o  é feito  em  vasos  contendo  solo  esteri- 
lizado (gom  brometo  de  metila.  O material 
inerte  acompanhante  e as  partes  elimina- 
uas  são  destruídas  no  incinerador  ou  tra- 
tadas com  água  à ebulição  por  30  minutos 
no  tanque  interno.  Durante  o inverno  os 
vitrôs  são  mant.dos  fechados  para  que  a 
temperatura  não  baixe  excessivamente. 

As  plantas  são  inspecionadas  perio- 
dicamente e após  10-12  meses  são  corta- 
das para  plantio  nos  campos  de  quaren- 
tena, os  quais  sãó  distanciados  entre  si. 
iodo  material  vegetativo  a ser  liberado  da 
casa  de  quarentena  recebe  tratamento 
térmico  no  tanque  interno:  as  partes  no- 


vas são  tratadas  a 52°C  por  30  minutos  e 
as  partes  velhas  a 50,5°C  por  2 horas.  As 
socas  são  observadas  por  mais  6 meses 
no  mínimo,  para  detectar  eventuais  doen- 
ças latentes,  e a cana-planta  do  campo 
por  mais  12  meses.  Não  se  constatando 
nenhuma  anomalia  permite-se  a liberação 
final  do  lote.  O material  de  campo  a ser 
liberado  também  é submetido  àqueles  mes- 
mos tratamentos  térmicos,  neste  caso  no 
tanque  externo.  Plantas  doentes  constata- 
das em  qualquer  fase  são  imediatamente 
destruídas,  sem  comprometimento  do  lote. 

O solo  a ser  usado  no  plantio  é colo- 
cado na  câmara  de  fumigação  pela  porta 
externa,  esterilizado  e descarregado,  pela 
porta  interna,  no  cómodo  de  trabalho.  O 
solo  utilizado,  ou  seja,  dos  vasos  onde 
cresciam  as  canas  liberadas,  é também  es- 
terilizado na  câmara  de  fumigação,  junta- 
mente com  os  restos  da  soqueira,  e depois 
eliminado.  O carregamento  e o descarre- 
gamento da  câmara  são,  neste  caso,  feitos 
em  sentido  inverso  àquela  operação  an- 
terior. 

Até  o momento,  as  introduções  de 
variedades  de  outros  países  foram  feitas 
pela  Estação  de  Quarentena  de  Alagoas, 
visto  o interesse  imediato  em  utilizar  o 
material  na  estação  de  cruzamento  em 
funcionamento  naquele  Estado.  Entretan- 
to, tais  introduções  poderão  ser  efetuadas 
também  pela  Estação  de  Anhembi,  SP. 

Tradicionalmente  o intercâmbio  mun- 
dial de  material  vegetativo  de  cana  é feito 
na  forma  de  toletes  de  3 gemas.  O PLA- 
NALSUCAR,  contudo,  vem  adotando  o sis- 
tema de  mini-toletes  de  uma  gema,  de  3 
a 5 cm  de  comprimento  (Fig.  5).  Isto  per- 
mite uma  seleção  acurada  do  material,  eli- 
minando-se todas  as  partes  com  ataques 
de  insetos  e de  podridões  do  colmo. 

O material  a ser  remetido  é cuidado- 
samente selecionado,  tratado  por  30  mi- 
nutos com  água  aquecida  a 52°C,  ou  por 
2 horas  a 50,5°C  quandç  for  material  sa- 
bidamente infetado  pelo  Raquitismo-da- 
soqueira;  a seguir  é imerso  numa  solução 
fungicida-inseticida.  As  variedades  são 
embaladas  individualmente  (dez  mini-to- 
letes de  cada,  no  mínimo),  num  saco  plás- 
tico contendo  protetores  inertes  do  tipo 
floco  de  esponja  de  polietileno.  (Fig.  5). 
Um  certificado  fitossanitário,  assinado 
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Fiq.  5.  Intercâmbio  de  variedades  usando  minl- 
toletes,  Dodendo-se  ver  dois  exemplares  à ,esquer- 
da  e a forma  de  embaiagem  à direita. 


por  um  técnico  responsável,  acompanha 
a remessa.  Após  o período  de  trânsito  o 
material  em  geral  apresenta  início  de  en- 
raizamento e germinação,  pois  o saco 
plástico  favorece  tais  atividades.  Isto  é até 
benéfico,  visto  proporcionar  melhor  índice 
de  aproveitamento. 

Por  este  novo  processo,  material  li- 
berado na  Quarentena  de  Alagoas  ou  de 
Anhembi,  SP,  pode  ser  distribuído  direta- 
mente às  estações  experimentais  brasilei- 
ras, sem  necessidade  de  nova  quarentena 
no  ponto  de  recebimento.  Pode-se  proce- 
der da  mesma  forma  no  intercâmbio  en- 
tre as  estações  experimentais  de  material 
já  .existente  nas  mesmas,  desde  que  um 
patologista,  ou  outra  pessoa  autorizada, 
expeça  o certificado  de  sanidade.  Devem- 
se  excetuar  os  casos  em  que,  na  origem, 
ocorra  o virus  do  Mosaico  ou  o Carvão  da 
cana-de-açúcar.  No  primeiro  caso,  exige- 
se  uma  quarentena  em  casa  de  vegetação 
por  cerca  de  3 meses;  no  segundo  caso, 
0 tratamento  térmico  antes  da  remessa 
deve  ser  de  45  minutos  ao  invés  de  30  e 
deve-se  quarentenar  em  casa  de  vegeta- 
ção por  6-8  meses,  no  mínimo. 

RESUMO 

O PLANALSUCAR  estabeleceu  duas 


Estações  de  Quarentena  para  cana-de- 
açúcar:  uma,  no  Norte-Nordeste  (Alagoas) 
e outra,  no  Centro-Sul  (São  Paulo).  As 
suas  instalações  e os  procecfi mentos  ado- 
tados são  descritos  neste  trabalho. 

Material  de  variedades  importadas  é 
cuidadosamente  examinado  dentro  da  ca- 
sa de  quarentena  e todos  as  partes  doen- 
tes são  removidas,  esterilizadas  e descar- 
tadas. As  seções  aparentemente  sadias 
dos  toletes  são  plantadas  em  baldes  plás- 
ticos contendo  solo  estéril.  As  plantas  são 
periodicamente  inspecionadas  visando 
interceptar  insetos  ou  doenças  que  pos- 
sam aparecer.  Decorridos  11  meses,  as 
variedades  são  cortadas  e os  toletes  plan- 
tados no  campo  de  quarentena,  após  sub- 
metidos, os  novos  ao  tratamento  térmico 
curto  (52°C/30  minutos),  e os  velhos  ao 
tratamento  térmico  longo  (50,5°C/2  horas). 

A soca  na  casa  de  quarentena  é man- 
tida e inspecionada  por  um  período  míni- 
mo de  6 meses  para  observar  doenças  la- 
tentes. As  plantas  do  campo  permanecem 
por  12  meses.  Elas  são  regularmente  ins- 
pecionadas e,  se  livres  de  doenças,  rece- 
bem o tratamento  térmico  curto  e em  se- 
guida liberadas  para  plantio  nas  estações 
experimentais. 

Um  recente  método  adotado  no  inter- 
câmbio de  variedades  entre  regiões  do 
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Brasil  inclui  o uso  de  toletes  de  uma  ge- 
ma, ao  invés  do  tradicional  tolete  de  três 
gemas. 

ABSTRACT 

PLANALSUCAR  (National  Program  for 
the  improvement  of  Sugarcane  in  Brasil) 
has  set  up  two  sugarcane  quarantine  sta- 
tions:  one  in  the  North-Northeast  (Alagoas) 
and  another  in  the  Central-South  (São 
Paulo).  The  facilities  established  and  pro- 
cedures  adopted  are  described. 

Imported  sugarcane  seedpieces  are 
carefully  inspected  within  the  quarantine 
house  and  all  rotted  portions  are  removed 
sterilized  and  discarded.  The  apparentiy 
health  sections  of  the  cuttings  are  planted 
in  plastic  buckets  filled  with  sterilized  soil. 
Plants  are  periodicaliy  inspected  to  inter- 
cept  any  new  insect  or  disease  that  might 
appear.  After  II  months  in  the  quarantine 
house  the  varieties  are  cut  back,  young 
cuttings  given  the  short  hot-water  treat- 
ment  (52°C/30  min),  and  mature  cuttings 


the  long  hot  water  treatment  (50,5°C/2 
haurs),  and  planted  in  the  quarantine  field. 

Ratoons  of  the  varieties  in  the  house 
are  maintained  and  inspected  for  a mini- 
mun  period  of  6 months  to  observe  for  la- 
tent  diseases.  Varieties  are  grown  in  the 
field  for  12  months.  The  plants  are  regu- 
larly  inspected  and  if  free  from  new  dísea- 
ses  after  this  time,  are  released  for  plan- 
ting  at  the  experiment  stations,  following 
a short  hot-water  treatment. 

í 

A recentiy  adopted  procedure  for  the 
exchange  of  varieties  between  regions 
within  Brasil  includes  the  use  of  single- 
bud,  rather  than  three-bud  cuttings. 
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A IMPORTÂNCIA  DO 
EQUILÍBRIO  ECOLÓGICO 


Claribalte  Passos  * 


Nenhum  fator  natural  é mais  importante  dentro  do  panorama  do  equi- 
líbrio ecológico  terrestre  do  que  a floresta.  Por  fabricar  através  da  sua 
folhagem  o oxigênio  puro  que  respiramos,  o vapor  d’água  condensado 
em  nuvens  que  faculta  a precipitação  de  abundantes  chuvas  sobre  o solo, 
gerando  lençóis  subterrâneos  responsáveis  quase  sempre  pela  formação 
das  nascentes,  lagos  e pequenas  ou  amplas  bacias  hidrográfica^  indis- 
pensáveis à sobrevivência  não  apenas  dos  seres  humânos,  como  também 
dos  animais  e vegetais,  a floresta  — mediante  a força  do  seu  metabolis- 
mo bioquímico  — constitui  fator  da  mais  assinalada  relevância  no  mundo 
atual. 

Eis  um  dos  pontos  mais  expressivos  do  recente  estudo  da  autoria  do 
engenheiro-agrónomo,  Prof.  Dael  Pires  Lima,  intitulado  “Práticas  Flores- 
tais” (2.®  edição),  1976,  lançado  pela  Empresa  de  Assistência  Técnica  e 
Extensão  Rural  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (EMATER-RIO),  ora  objeto 
de  nosso  comentário. 

PROPÓSITO 

Na  apresentação  do  seu  expressivo  trabalho,  o próprio  autor  ressal- 
ta: ‘‘O,  presente  trabalho  tem  em  mira  a formação  racional  de  elemento 
humano,  com  vistas  a trabalhos  florestais,  ministrando-lhes  preliminar- 
mente, conhecimentos  que  o habilitem  no  trato  que  vai  de  semente  à árvo- 
re de  grande  porte,  obtendo  a sensibilidade  necessária,  a fim  de  que  as 
essências  possam  vencer,  sem  dificuldades,  os  primeiros  períodos  da  sua 
:•  vida,  até  a fase  coniplementar,  quando  são  levados  à terra,  para  o plantio 
definitivo.  Embora  simples,  ,não.  é tarefa  fácil  lidar  com  as  pequenas  mu- 
das que,  dada  a sua  fragilidade,  estão  sempre  a reclamar  cuidados  espe- 
ciais. De  fato,  ao  primeiro  descuido  ou  ao  primeiro  gesto  mais  brusco, 
elas  já  se  mostram  ressentidas  e,  às  vezes,  irremediavelmente  perdidas. 
Por  isso,  exigem-se  do  reflorestador  certa  delicadeza  de  trato,  muita  pa- 
ciência e atenção  e trabalho  consciente,  evitando  golpes  bruscos.” 

TEMAS  PRINCIPAIS 

Na  sua,  oportuna  monografia,  o Prof.  Dael  Pires  Lima  aborda  dentre 
outros  palpitantes  temas,  os  seguintes:  ‘Terra  e Semente  — Solo  — Adu- 


* Diretor  de  "BRASIL  AÇUCAREIRO’’  e Chefe  da  Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — 
Da  "Associação  Brasileira  de  Relações  Públicas"  RJ  e Conselho  Regional  de  Profissio- 
Jiais  de  Relações  Públicas.  (Reg.  n.°  772). 
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bação  — Composição  dos  Adubos  — Multiplicação  das  Plantas  — Pre- 
paro do  Terreno  — Plantação  — Exploração  Florestal  — Tratamento  dos 
Bosques  — Proteção  à Floresta  — e,  Principais  Madeiras  do  Brasil  em 
Comercialização.” 

“Práticas  Florestais”,  na  verdade,  surge  como  uma  valiosa  contribui- 
ção do  autor  ao  adequado  plantio,  preparação  e conservação  dos  solos 
destinados  à floresta  de  modo  geral.  Hoje,  mais  do  que  nunca,  esse  cui- 
dado permanente  e essa  preocupação  dos  técnicos  e das  autoridades  em 
cada  país  torna-se  indispensável  considerando  a indiscriminada  extinção 
das  reservas  naturais. 

EQUILÍBRIO  E SOBREVIVÊNCIA 

Por  outro  lado,  ninguém  ousará  negar,  a extraordinária  importância 
da  conservação  das  florestas.  Delas,  sem  dúvida,  depende  o equilíbrio 
ecológico  da  Terra  e a sobrevivência  da  própria  Humanidade.  Urge,  pois, 
zelo  constante  pela  sua  defesa  e permanência  mediante  planos  adequa- 
damente elaborados  e postos  em  prática  nas  diferentes  regiões  do  Bra- 
sil. Isto,  também,  em  consonância  com  o trabalho  de  ampliação  das  áreas 
verdes  nas  capitais,  cidades  e povoados  mais  próximos  desses  centros 
urbanos. 
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METAIS  EM  AÇÚCAR  CRISTAL 


Luiz  Gonzaga  de  Souza  * 
Leonía  Apparecida  de  Lima** 
Martha  Maria  Miechan  *** 


Como  abordado  em  trabalhos  ante^ 
riores,  a determinação  de  metais  em  açú- 
car permite  avaliar  o grau  de  corrosão  dos 
diversos  equipamentos  da  usina. 

Outrossim,  a detecção  de  metais  não 
somente  em  açúcar  mas  também  em  ou- 
tros produtos  da  usina  permite  uma  ava- 
l.ação  da  formação  de  incrustações,  já 
que  certos  metais,  entre  eles  o cálcio, 
magnésio  e silício,  estão  presentes  nas 
mesmas. 

Também,  a presença  de  certos  ele- 
mentos em  açúcar,  limita  a aplicação  des- 
se produto  na  elaboração  de  certos  ali- 
mentos pois  alguns  metais  permanecem 
mesmo  nos  açúcares  bem  lavados. 

Afora  os  aspectos  acima  enumerados, 
a presença  de  metais  em  açúcar  reveste- 
se  de  grande  interesse  se  se  considerar  a 
natureza  nutricional  ou  tóxica  dos  metais. 
Assim,  as  investigações  sobre  a natureza 
e teores  de  metais,  especialmente  metais 
pesados,  revelam-se  atualmente  de  im- 
portância quando  têm  por  objetivo  o as- 
pecto nutricional. 

Neste  trabalho,  os  resultados'  das 
análises  de  amostras  de  açúcar  cristal,  de 
três  regiões  açucareiras  do  Estado  de  São 
Paulo,  são  relatados  e comparados.  Al- 
gumas considerações  são  feitas  sobre  o 
aspecto  nutricional  e tóxico  dos  metais 
detectados. 


* Professor  Assistente  Doutor  do  Departamen- 
to de  Tecnologia  dos  Produtos  Agropecuá- 
rios da  FCMBB. 

*♦  Professora  Assistente  Doutora  do  Departa- 

mento de  Ciências  do  Solo  da  FCMBB, 

***  Professora  Assistente  Doutora  do  Departa- 
mento de  Matemática  da  FCMBB. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


REVISÃO  DA  LITERATURA 

BLISS  (2)  afirma  que  a retenção  de 
sacarose  no  mel  final  é função  exclusiva 
da  composição  das  impurezas  do  caldo  e, 
segundo  HONIG  (5)  o principal  não  açú- 
car inorgânico  das  cinzas  dos  caldos  é o 
potássio  que  ocorre  na  forma  iônica. 

O potássio  foi  detectado  por  SANG  et 
al  (11)  em  caldo  misto,  caldo  clarificado, 
xarope,  melaço  e açúcar  demerara.  SüU- 
ZA,  LIMA  & MlbCHAN  (12,  13)  também 
detectaram  potássio,  por  aosorçáo  atómi- 
ca, em  açúcar  cristal  proveniente  de  vá- 
rias usinas  brasileiras  encontrando  valo- 
res oscilando  de  55,60  a 127,75  mg/kg. 

Segundo  HONIG  (5)  e HONIG  & MI- 
GUEL )ü)  o cálcio  nos  processos  de  fabri- 
cação e refinação  do  açúcar,  aparece  co- 
mo um  não-açúcar  prejudiciai  sendo  um 
dos  principais  causauores  de  incrustações 
nos  evaporadores  e cozedores.  HONIG  & 
MIGUEL  (6)  afirmam  ainda  que  um  teor 
elevado  de  cálcio  no  caldo  clarificado, 
concorre  para  o aumento  de  cinzas  no 
açúcar,  elaborado  e diminui  sua  filtrabili- 
dade. 

ANJAL  MAISALE  & MISAL  (1)  detec- 
taram a presença  de  ferro  nos  produtos 
da  usina  do  caldo  primário  ao  melaço  e, 
segundo  HONIG  (5)  o fato  do  ferro  ocluir 
nos  cristais  de  sacarose,  permite  que  o 
mesmo  apareça  ainda  nos  açúcares  bem 
lavados.  Parte  desse  ferro  está  na  forma 
insolúvel. 

A quantidade  de  cobre  nos  açúcares 
brutos  varia  de  0,05  a 2 partes  por  milhão 
e,  segundo  HONIG  (5)  ainda  nos  açúcares 
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refinados  se  pode  encontrar  certa  quanti- 
dade desse  metal,  o que  limita  a aplica- 
ção desse  açúcar  na  fabricação  de  maio- 
nese e produtos  similares  já  que  esse  ele- 
mento atua  como  catalizador  em  um  gran- 
de número  dé  reações  de  oxidação. 

Além  do  zinco,  CLARKE  et  al  (3)  de- 
terminaram chumbo,  níquel,  cobalto  e 
cádmio  em  açúcar  e xarope  de  refinaria, 
por  absorção  atômica,  e constataram  que 
o cádmio  e o chumbo  ocorrem  abaixo  dos 
limites  legais  assim  como  os  metais  nu- 
trientes cobalto  e zinco.  O níquel,  prova- 
velmente üm  elemento  essencial  para  o 
homem,  está  também  presente  em  teores 
muito  baixos. 

HONIG  (5)  afirma  que  o manganês 
pode  aparecer  em  quantidades  que  va- 
riam entre  10  e 15  partes  de  MnjO^  por  mi- 
lhão de  partes  de  açúcar,  desde  que  seja 
utilizado  o sulfato  de  manganês  para  me- 
lhorar 0 processo  de  cristalização. 

SOUZA,  LIMA  & MISCHAN  (12,  13) 
detectaram  alumínio  em  açúcar  cristal  en- 
contrando valores  oscilando  entre  9,0  e 
13,0  mg/kg. 

POMMEZ  & CLARKE  (9)  determinan- 
do metais,  particularmente  metais  pesa- 
dos em  açúcar,  demerara  e refinado,  ve- 
rificaram que  na  maioria  dos  açúcares,  a 
maior  parte  dos  metais  estão  presentes 
em  quantidades  menores  no  refinado  que 
no  demerara.  Há,  todavia,  alguns  casos 
em  que  o inverso  ocorre.  O aumento  dos 
teores  de  metais,  pela  refinação,  pode  ser 
devido  aos  vários  equipamentos  da  refi- 
naria. Os  autores  constataram  ainda  que 
a maior  parte  dos  metais  contaminantes 
são  componentes  do  aço  inoxidável. 

Abordando  o aspecto  nutricional  e 
tóxico  dos  metais,  os  autores  afirmam 
que  todos  os  metais  essenciais  para  a nu- 
trição humana  estão  presentes  no  açúcar 
demerara  e refinado.  Dos  doze  elementos 
tóxicos  de  maior  interesse,  apenas  o ar- 
sênico, mercúrio  e tálio  não  foram  detec- 
tados. 


MATERIAIS  E MÉTODOS 

Amostras  de  açúcar  cristal,  da  safra 
1974/75,  de  quinze  usinas  representando 


as  regiões  açucareiras  de  Jaú,  Kioeirao 
Preto  e Piracicaba,  no  Estado  de  São  Pau- 
lo, foram  coletadas  e estocadas  para  pos- 
teriores análises. 

As  amostras  foram  coletadas  nas 

Usina  São  Manuel  — São  Manuel 
Usina  da  Barra  — Barra  Bonita 
Usina  Barreirinho  — Barra  Bonita 
Usina  São  José  — Macatuba 
Usina  Barra  Grande  — Lençóis  Paulista 
Usina  Santo  Antonio  — Sertãozinho 
Usina  São  Francisco  — Sertãozinho 
Usina  Santa  Odélia  — Jaboticabal 
Usina  Bonfim  — Guariba 
Usina  São  Carlos  — Jaboticabal 
Usina  Santa  Helena  — Rio  das  Pedras 
Usina  Bom  Jesus  — Rio  das  Pedras 
Usina  São  José  — Rio  das  Pedras 
Usina  Modelo  — Piracicaba 
Usina  Santa  Bárbara  — Santa  Bárbara 

D’Oeste. 


Para  as  determinações  espectrofoto- 
métricas  foi  utilizado  o espectrofotômetro 
de  absorção  atômica  Perkin-Elmer  mode- 
lo 305  B. 

Os  parâmetros  operacionais  são  os 
descritos  por  SANG  et  al  (11)  com  as  mo- 
dificações citadas  abaixo  para  determinar 
K,  Ca,  Mg,  Fe,  Al,  Cu,  Zn  e Mn. 

Para  determinar  Mg,  K,  Fe  e Zn  as 
amostras  foram  preparadas  por  diluição 
de  5 gramas  do  materiaf  em  solução  de 
HCL  0,1  N a 100  ml  seguida  de  filtração. 
Para  Ca  as  amostras  foram  preparadas  de 
maneira  idêntica  a anterior  seguida  de 
adição  de  La. 

Cu  e Mn  foram  determinados  direta- 
mente na  amostra  diluída  sem  adição  de 
solução  de  ácido  cítripo  a 10%. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Os  resultados  obtidos  (em  mg/ kg)  fo- 
ram submetidos  à análise  de  variância 
para  verificar  as  diferenças  de  concentra- 
ções entre  as  regiões  açucareiras  estu- 
dadas. 
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utilizou-se  um  esquema  de  classifica- 
ção hierárquica  conforme  resumo  a se- 
guir: 


C.  Variação 

G.L 

Região 

2 

Usina  dentro  de  região 

12 

Resíduo 

45 

Total 

59 

As  diferenças  entre  as  médias  de  teo- 
res dos  elementos  foram  verificadas  atra- 
vés do  teste  Tukey  a 5%  de  probabilida- 
de. 

Foram  utilizados,  para  homogeneiza- 
ção da  variância,  a transformação  logarít- 
mica dos  teores  de  K,  Ca  e Mg  e a trans- 
formação de  raiz  quadrada  para  os  dados 
de  teores  de  Fe,  Zn  e Cu. 

As  análises  de  variância  dos  dados 
de  concentrações  de  K,  Ca,  Mg,  Fe,  Al, 
Cu,  Zn  e Mn  conduziram  a valores  do  tes- 
te “F”  para  tratamentos  (regiões  e usinas 
dentro  de  cada  região)  significativos  ao 
nível  de  1%  de  probabilidade. 


Os  Quadros  I,  II  e III  apresentam  os 
teores  médios  (em  mg/kg)  dos  elementos 
estudados  e,  o Quadro  IV  as  de  regiões. 

Para  os  dados  de  concentração  de 
cobre  foram  comparadas  apenas  as  re- 
giões de  Jaú  e Ribeirão  Preto,  pois  não 
foi  detectado  cobre  nas  amostras  da  re- 
gião de  Piracicaba. 

Os  Quadros  I,  II,  III  e IV  mostram  va- 
riações dos  elementos  estudados,  entro 
uma  região  e outra.  Relativamente,  ps  açú- 
cares da  região  de  Jaú  possuem  altos  teo- 
res de  Fe,  Mn,  Zn  e Cu  e baixos  de  K e Al; 
os  da  região  de  Ribeirão  Preto  apresen- 
tam altos  teores  de  K e Zn  e baixos  de  Ca, 
Mg>  Al,  Fe,  Mn  e Cu.  Nas  amostras  da  re- 
gião de  Piracicaba  foram  detectados  altos 
teores  de  Ca,  Mg,  Al  e Fe  e baixos  de  K, 
Mn,  Zn  e Cu.  A Figura  1 apresenta  esta 
comparação  relativa'  entre  as  três  regiões 
açucareiras  estudadas. 

♦ 

_ Segundo  ANÔNIMO  & FRIEDEN  apud 
9 São  dez  os  metais  essenciais  para  a nu- 
trição humana  e são  apresentados  no 
Quadro  V;  todavia  vários  desses  metais 


Quadro  I.  Teores  (média  de  4 repetições)  de  K,  Ca.  Mg,  Fe,  Al,  Cu.  Zn  e Mn  (mg/kg)  nas  amostras  de  a 
çúcar  cristal  de  cinco  usinas  da  região  açucareira  de  Jaú. 


K 

Ca 

Mg 

Fe 

Al 

Cu 

Zn 

Mn 

Usina  São  Manuel 

111,60  a 

122,50  c 

15,67  c 

4,37  a 

9,00  a 

0,52  a 

1,22  ab 

0,90  b 

Usina  da  Bárra 

108,60  a 

225,50  a 

23,70  a 

3,50  ab 

12,50  a 

0,57  a 

1,97  a 

1,45  a 

Usina  Barreirinho 

77,60  b 

137,50  c 

15,17  c 

3,12  b 

9,50  a 

0,40  ab 

1,45  ab 

0,95  b 

Usina  São  José 

102,40  a 

192,00  b 

21,47  b 

3,62  ab 

10,00  a 

0,25  b 

0,82  b 

1,00  b 

Usina  Barra  Grande 

55,60  c 

90,00  d 

11,07  d 

3,12  b 

9,50  a 

0,42  ab 

0,80  b 

0,45  c 

OBS.:  Médias  seguidas  de  mesma  letra  não  diferem  entre  si  ao  nível  de  51  de  probabilidade. 


Quadro  II.  Teores  (média  de  4 repetições)  de  K,  Ca,  Mg,  Fe,  Al,  Cu,  Zn  e Mn  (mg/kg)  nas  amostras  de 
açúcar  cristal  de  cinco  usinas  da  região  açucareira  de  Ribeirão  Preto. 


K 

Ca 

Mg 

Fe 

Al 

Cu 

Zn 

Mn 

Usina  Santo  Antonio 

90,25  b 

145,50  a 

17,40  ab 

3,37  a 

10,00  a 

0,10  a 

1,75  ab 

1,00  a 

Usina  São  Francisco 

91,00  b 

97,00  c 

16,16  b 

3,25  a 

9,50  a 

0,13  a 

0,94  b 

0,75  cd 

Usina  Santa  Adélia 

100,75  b 

117,00  b 

11,85  c 

3,00  ab 

13,00  a 

0,17  a 

0,94  b 

0,60  d 

Usina  Bonfim 

115,50  a 

154,00  a 

17,44  ab 

2,50  ab 

13,00  a 

0,19  a 

1,81  ab 

0,95  ab 

Usina  São  Carlos 

127,75  a 

114,50  b 

17,92  a 

2,37  b 

11,00  a 

0,14  a 

2,50  a 

0,80  bc 

OBS.;  Médias  seguidas  de  mesma  letra  não  diferem  entre  si  ao  nível  de  51  de  probabilidade. 
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Quadro  III.  Teores  (média  de  4 repetições)  de  K,  Ca,  Mg,  Fe,.  Al,  Cu,  Zn  e Mn  (mg/kg)  nas  amostras  de 
açúcar  cristal  de  cinco  usinas  da  região  açucareira  de  Piracicaba. 


K 

Ca 

Mg 

Fe 

Al 

. Cu 

Zn 

Mn 

Usina  Santa  Helena 

77,75  b 

165,50  b 

15,63  c 

2,87  c 

14,50  ab 

0,00 

2,32  a 

0,80  c 

Usina  Bom  Jesus 

114,25  a 

187,00  b 

20,85  b 

5,12  a 

11,00  b 

0,00 

1,55  a 

1,00  b 

Usina  São  José 

123,50  a 

246,00  a 

25,05  a 

3,87  b 

19,50  a 

0,00 

0,40  b 

1,20  a 

Usina  Modelo 

62,50  c 

248,00  a 

21,00  b 

2,75  c 

10,50  b 

0,00 

0,26  b 

1,00  b 

Usina  Santa  Bárbara 

68í50  c 

141,00  c 

22,42  b 

2,75  c 

10,50  b 

0,00 

0,51  b 

0,30  d 

OBS.:  Médias  seguidas  de  mesma  letra  não  diferem  entre  si  ao  nível  de  S°6  de  probabilidade. 


Quadro  IV.  Teores  de  K,  Ca,  Mg,  Fe,  Al,  Cu,  Zn  e Mn  (mg/kg)  nas  amostras  de  açúcar  cristal  das  3 re 
giões  açucareiras  e valores  do  teste  "F"  e do  coeficiente  de  variação  (I)  das  análises  de 
variância . 


K 

Ca 

Mg 

Fe 

Al 

Cu 

Zn 

Mn 

Região  de  Jaú 

91,16  B 

153,50  B 

17,42  B 

3,55  A 

10,10  B 

0,43  A 

1,25  A 

0,95  A 

Região  de  Ribeirão  Preto 

105,05  A 

125,60  C 

16,15  C 

2,90  B 

11,30  B 

0,15  B 

1,59  A 

0,82  B . 

Região  de  Piracicaba 

89,30  B 

197,50  A 

20,99  A 

3,47  A 

13,20  A 

0,00 

1,01  B 

0,86  B 

"P*  Regiões 

64,51** 

171,96** 

160,83** 

11,23** 

9,31** 

120,49** 

9,65** 

10,23** 

"P*  Usinas  dentro  de 
regiões 

79,42** 

53,71** 

85,72** 

8,43** 

5,04** 

4,17** 

7,46** 

41,53** 

cv  (l) 

1,28 

1,51 

1.69 

7,17 

19,85 

14,94 

21,85 

10,61 

OBS.:  *•  Significativo  ao  nível  de  H de  probabilidade. 

Médias  seguidas  de  mesma  letra  não  diferem  entre  si  ao  nível  de  Si  de  probabilidade. 


são  tóxicos  se  presentes  acima  das  ne- 
cessidades nutricionais. 


Quadro  V.  Elementos  nutricionais  essen- 
ciais encontrados  em  açúcar. 


ELEMENTO  FUNÇÃO 

Vanádio  Crescimento. 


Cromo 

Manganês 

Ferro 

Cobalto 

Cobre 

Zinco 

Selênio 

Molibdônio 

Estanho 


Metabolismo  da  glucose, 
crescimento. 

Metabolismo  de  carboidra- 
tos, crescimento. 

Na  hemoglobina,  metabolis- 
mo de  carboidratos. 

Na  vitamina  B,,,  antianêmica. 

Antianêmica,  metabolismo 
do  ferro. 

Metabolismo  de  proteínas, 
crescimento  e cicatrização. 

Proteção  das  células  verme- 
lhas. 

Metabolismo  das  purinas. 

Crescimento. 


Para  o estabelecimento  dos  limites 
de  toxicidade,  segundo  o FAO/WHO  Ex- 
pert  Committee  on  Food  Additives,  (7)  é 
necessário  levar  em  consideração  não  so- 
mente as  variações  da  dieta  normal  e os 
limites  fixados  nos  vários  países,  mas 
também  as  diferentes  potencialidades  tó- 
xicas dos  vários  elementos;  as  observa- 
ções epidemiológicas,  ambientais  e expe- 
rimentais sobre  as  variações  dos  elemen- 
tos em  alimentos  e tecidos;  as  relações 
dose-efeito  no  homem  e animais  e as  pos- 
síveis interações  dos  elementos. 

Os  elementos  tóxicos  de  maior  inte- 
resse, encontrados  em  alimentos,  segun- 
do POMMEZ  & CLARKE  (9)  são:  cromo, 
níquel,  cobre,  arsênio,  selênio,  cádmio, 
estanho,  antimônio,  bárjo,  mercúrio,  tálio 
e chumbo. 

Segundo  o FAO/WHO  Expert  Com- 
mittee on  Food  Additives,  (8)  os  metais 
pesados  considerados  contam inantes  são: 
cobre,  mercúrio  e estanho. 

Entre  os  oito  elementos,  determina- 
dos nas  amostras  estudadas,  aparecem 
quatro  considerados  essenciais  para  a 
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Figura  1 - Comparaçao  relativa  (em  %)  dos  teores  midios  dos  vSrios  elemen  - 
tos  nas  amostras  de  açúcar  cristal  das  3 regiSes  açucareiras. 


POTÁSSIO 


Região  de  Jau  - 86,8 

Região  de  Rib.  Preto  - 100,00 

Região  de  Piracicaba  - 85,0 

CÁLCIO 


Região  de  Jaú  - 77,7 

Reg.  de  Rib . Preto-63,  6 

Região  de  Piracicaba  - 100,00 

MAGNÉSIO 


\egiao  de  Jaú  - 83,0 

legião  de  Rib.  Preto-76,9 

legião  de  Piracicaba  - 100, 

00 

FERRO 


Região  de  Jaú  - 100,00 

Região  de  Rib.  Preto-  81,7 

Região  de  Piracicaba  - 97,7 

■ ■ 

Ol-‘NJU)^LnO'^  OOVOI-* 

ooooooo  ooo 

o 


alumínio 


Região  de  Jaú  - 76,5 

Região  de  Rib.  Preto  - 85,6 

Região  de  Piracicaba  - 100,00 

COBRE 


Região  de  Jaú  - 100,00 
Reg.de  Rib. 

Preto-34.9 

Reg.de  Pira  • 

cicaba  - 0,0 


ZINCO 


Região  de  Jaú  - 78,6 

Região  de  Rib.  Preto  - 100,00 

Reg.de  Piracicaba-63 ,5 

MANGANÊS 


Região  de  Jaú  - 100,00 

Região  de  Rib.  Preto  - 86,3 

Região  de  Piracicaba  - 90,5 

■ ■ 111 
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nutrição  humana:  manganês,  ferro,  cobre 
e zinco. 

A Comisión  Mixta  FAO/OMS  dei  Co- 
dex  Alimentarius  em  sua  Norma  interna- 
cional Recomendada  Para  El  Azucar  Blan- 
co  (10)  estabelece  os  limites  para  arsênio, 
cobre  e chumbo,  em  açúcar  cristal  A e B 
(polarização  mínima  de  99,7®S  e 99,5°S 
respedtivamente),  apresentados  no  Qua- 
dro VI.  Nenhum  limite  é fixado  para  man- 
ganês, ferro  e zinco. 


Quadro  VI.  Limites  para  metais 
em  açúcar  cristal 


ELEMENTO 

ppm 

Arsênio  (As) 

1 

Cobre  (Cu) 

2 

Chumbo  (Pb) 

2 

Fonte:  Comisión  Mixta  FAO/OMS  dei  Co- 
dex  Alimentarius,  1970. 

A FDA  (Food  and  Drug  Administra- 
tion)  dos  Estados  Unidos  coloca  o açúcar 
no  rol  GRAS  (Gen^rally  Recognized  As 
Safe).  (4)  Segundo  o rol  GRAS  não  há  limi- 
tes para  ferro  e manganês. 

Entre  os  elementos  tóxicos  apenas  o 
cobre  foi  detectado  nas  amostras  analisa- 
das, encontrando-se  valores  médios  de 

0. 43,  0,15  e 0,00  ppm  para  as  regiões  açu- 
careiras de  Jaú,  Ribeirão  Preto  e Piraci- 
caba, respectivamente.  Esses  valores  en- 
contram-se  abaixo  dos  limites  permitidos 
pela  legislação  internacional. 

A recomendação  do  Codex  é que  o • 
conteúdo  total  de  metais  pesados  para 
qualquer  aditivo  não  deve  exceder  40  mg/ 
kg  por  dia. 
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ESTUDO  DO  COMPORTAMENTO  DE 
ALGUMAS  VARIEDADES  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 
EM  RELAÇÃO  A BAIXAS  TEMPERATURAS. 
EXPERIMENTO  1. 


1.  INTRODUÇÃO 

Sendo  a cana-de-açucar  {Saccharum 
spp)  uma  planta  de  clima  tropical,  semi- 
perene,  ela  sofre  as  influências  dos  fatores 
do  clima  todo  o curso  do  ano.  Entre  estes 
fatores  que  influem  no  desenvolvimento  da 
cana-de-açucar  destaca-se  a temperatura. 
Das  variedades  cultivadas  atualmente 
pouco  se  conhece  a respeito  do  seu  com- 
portamento em  relação  a baixas  tempera- 
turas. Na  ocorrência  destas,  toda  a lavoura 
canavieira  è praticamente  atingida  exigin- 
do, por  parte  da  Usina,  corte  e moagem  o 
mais  rápido  possível. 

Em  1975,  houve  a ocorrência  de  geada 
no  mês  de  julho  que  praticamente  destruiu 
toda  a lavoura  canavieira  do  Estado  do 
Paraná  e parte  do  Estado  de  São  Paulo,  As 
geadas  que  normal  mente  ocorrem  nas  zo- 
nas canavieiras  ocasionarh  sérios  trans- 
tornos na  colheita  e na  industrialização  da 
cana-de-açúcar,  e trazem  como  conse- 
quência a necessidade  de  se  adotar  uma 
série  de  medidas  para  evitar,  em  parte,  as 
perdas  em  açúcar.  O método  mais  eficaz 
conhecido  até  o presente  momento,  para 
evitar  as  grandes  perdas  de  produção,  é o 
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cultivo  de  variedades  resistentes  às  gea- 
das. Também  é sabido  que  é dificil  conci- 
lar,  na  prática,  3S  variedades  que  tenham 
alto  grau  de  tolerância  à temperatura  infe- 
riores a 0°C  e que  por  sua  vez  possuam 
boas  qualidades  açucareiras. 

Com  o objetivo  de  se  estudar  o com- 
portamento de  algumas  variedades,  em 
condição  de  campo,  em  relação  a baixas 
temperaturas  instalou-se  este  experiment- 
to. 

2.  REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

Vários  sãos  os  trabalhos  que  se  refe- 
rem ao  comportamento  de  variedades  que 
sofreram  ação  de  baixas  temperaturas. 
Dentre  os  consultados  destacam-se; 

Após  um  frio  de  -3,3°,  Irvine  (in  LAU- 
DEN,  1962)  mediu  os  prejuizos  causados 
pelo  mesmo  em  cinco  variedades  a partir 
do  palmito.  Entre  as  variedades  estuda- 
das, a NCo  310  foi  a que  apresentou  meno- 
res danos,  com  valores  variando  de  5,04  a 
20,16  cm  danificados,  vindo  a seguir  a CP 
44-101,  com  5,04  a 30,24  cm  de  danos. 

Segundo  FRILOUX  e colaboradores 
(1965),  temperatura  de  -11,1  °C  determinou 
o aparecimento  de  rachaduras  dos  colmos. 
Entre  as  variedades  estudadas  a que  apre- 
sentou melhor  comportamento  foi  a NCo 
310. 
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Após  a temperatura  de  -5,0®C  por  um 
período  de  7 a 9 horas,  LAUDEN  (1966) 
constatou  que  a maior  parte  da  área  culti- 
vada com  cana-de-açucar  apresentava  de 
25,2  a 45,3  cm  dos  colmos  com  células 
internas  rompidas  a partir  do  palmito.  Das 
variedades  por  ele  estudadas,  a que  apre- 
sentou menores  danos  foi  a CP  44- 101 . 

Estudando  a resistência  ao  frio  de  algu- 
mas variedades  de  cana-de-açúcar,  ERVI- 
NE  (1968)  verificou  que  a variedade  NCo 
310  foi  a que  melhor  se  comportou  quando 
submetida  a uma  temperatura  de  -4,4°C. 
Determinou  também,  como  regra  geral, 
que  na  faixa  de  temperatura  de  -1 ,7°C  a 
-3,9°C,  ocorrem  pequenos  danos  às  fo- 
lhas, na  faixa  de  temperatura  de  -4,4.°  ’C  a 
-50.0°C,  as  folhas  tomam  a cor  marron  e os 
colmos  se  tornam  parcialmente  congela- 
dos. Observ.iu  ainda  que  o congelamento 
interno  dos  tecidos  e a rachadura  dos 
colmos  se  dá  a temperatura  menor  que 
-5,0^C. 

Na  Austrália,  a variedade  NCo  310, 
segundo  Mc  ALLESE  (1964),  é tida  como 
possuidora  de  tolerância  intermediaVia  ao 
resfriamento  do  colmo,  possuindo  folhas 
susceptíveis  ao  resfriamento  e gemas  alta- 
mente susceptíveis  ao  resfriamento. 

Pelos  autores  citados  pode-se  concluir 
que  as  variedades  NC®  31 0 a CP  44-1 01  são 
bastante  resistentes  ao  frio. 

3.  MATERIAL  E MÉTODO 

Para  se  testar  as  variedades  de  cana- 
te-açucar  em  relação  ao  trio,  em  condi- 
ções naturais,  foi  instalado  um  ensaio  de 
campo  nas  proximidades  da  Sede  do  Horto 
Florestal  de  Campos  do  Jordão,  perten- 
cente à Secretaria  da  Agricultura  do  Esta- 
do de  São  Paulo. 

A altitude  do  local  do  ensaio  era  de 
1 .540  m,  e o terreno  utilizado,  com  área  de 
50  X 60  m,  apresentava-se  com  cerca  de 
20%  de  declividade. 

O experimento  foi  planejado  em  blocos 
ao  acaso,  com  10  repetições.  As  varieda- 
des de  cana-de-açucar  utilizadas  foram: 
lAC  52-326,  lAC  52-150,  lAC  51-205,  lAC 


52-179,  CB  56-155,  CB  41-76,  IAC"50-134, 
CP  44-101,  NC°  310  e lAC  48-65. 

Após  o preparo  da  área  com  uma  ara- 
ção,  seguida  de  gradagem,  foram  abertos 
os  sulcos  para  plantio  em  19/01/1971, 
com  0,30  m de  profundidade.  Cada  parcela 
era  constituída  de  uma  única  linha  de  1 ,00 
m de  comprimento.  Entre  as  parcelas  ha- 
via, no  sentido  horizontal  do  terreno  (em 
nível)  uma  distância  de  1 ,00  m cuja  finali- 
dade era  para  se  deixar  escoar  livremente  a 
massa  de  ar  frio.  Entre  as  parcelas  havia 
no  sentido  da  declividade  (20%)  um  espa- 
çamento de  10,00  m com  o qual  visou-se 
obter  um  gradiente  de  temperatura  entre  as 
diferentes  parcelas.  A seguir  o sulco  foi 
adubado  com  a fórmula  NPK  00-100-90 
Kg  / ha  e plantado  toletes  de  cana  — planta 
rigorosamente  selecionados  contra  a bro- 
ca da  cana  de  {Diatraea  saccharalis,  Fabr., 
1794),  com  10  meses  de  idade,  colhidos  e 
despalhados  manualmente.  A adubação 
nitrogenada  em  cobertura,  correspondente 
a 60  N Kg/ha,  foi  feita  aos  19/03/1971, 
segundo  recomendação  do  Instituto  Agro- 
nômico de  Campinas  (SEGALLA  E ALVA- 
REZ,  1975).  A ârea  foi  mantida  sempre  no 
limpo. 

A primeira  contagem  de  colmos  e bro- 
tos mortos  realizou-se  em  17/07/1971, 
após  a ocorrência  de  várias  temperaturas 
inferiores  a 0,  0°C,  como  se  pode  ver  no 
Anexo  1 . Nas  contagens  considerou-se 
como  colmos  mortos  todos  aqueles  que 
não  apresentavam  pelo  menos  0,15  m de 
cor  verde  nas  folhas.  Brotos  mortos  foram 
considerados  todos  os  qüe  não  apresenta- 
vam qualquer  indício  de  cor  verde  em  suas 
folhas. 

No  inicio  de  setembro  do  mesmo  ano 
cortou  se  a parte  aérea  das  plantas,  e a 
cana-soca  remanescente  sofreu  as  capinas 
normais  para  manter  o experimento  sem- 
pre livre  de  ervas  más.  Foi  feita  uma  adu- 
bação nitrogenada,  em  cobertura  na  base 
de  30  Kg/ha  N,  em  10/10/1971 . 

Após  a ocorrência  de  várias  temperatu- 
ras inferiores  a O,  0°C  uma  nova  conta- 
gem de  colmos  e brotos  rnprtos,  segundo 
o mesmo  critério  usado  em  cana  planta 
para  designar  colmos  e brotos  mortos,  foi 
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Anexo  1.  D.iàos  diários  de  temperaturas  mínimas  do  ar  (°C)  obtidos  em  Campos 
de  Jordão,  - 1971 


Dia 

Meses 

Mai» 

Jun. 

Jul, 

Ago, 

Set. 

Out, 

Nov, 

Dez. 

01 

-3,8 

2,7 

1,2 

-0,3 

5,8 

7,6 

4,5 

02 

-2,3 

9,6 

0,3 

5,9 

12,3 

7,3 

12,0 

03 

-0,6 

9,7 

-2,0 

2,9 

3,7 

9,0 

12,2 

04 

-0,5 

6,0 

2,8 

0,2 

9,0 

8,8 

6,4 

05 

-2,1 

9,4 

2,7 

0,0 

4,0 

'1,8 

11,2 

06 

-0,4 

0,9 

0,4 

1,9 

7,7 

6,8 

5,3 

07 

5,1 

-0,9 

0,5 

7,2 

11,0 

7,4 

7,8 

08 

8,4 

2,4 

1,2 

0,7 

8,4 

3,8 

3,7 

11,9 

09 

7,6 

10,1 

-1,1 

0,8 

3,7 

4,8 

4,0 

12,4 

10 

4,5 

-4,8 

2,5 

0,3 

3,6 

5,4 

3,6 

11,6 

11 

0,4 

0,4 

.1,6 

4,9 

8,6 

5,6 

11,5 

12 

-0,2 

7,8 

-2,6 

- 

9,3 

2,9  , 

5,8 

10,4 

13 

-0,3 

8,7 

-2,3 

2,2 

5,6 

5,6 

7,1 

8,7 

14 

3,8 

1,4 

-1,3 

0,9 

5,8 

4,2 

9,7 

13,5 

15 

-0,7 

2,6 

0,8 

6,2 

0,4 

5,7 

6,8 

13,0 

16 

3,4 

9,2 

0,4 

3,0 

0,2 

8,8 

5,3 

8,8 

17 

2,8 

11,4 

-2,0 

2,4 

-1,7 

10,2 

8,3 

11,7 

18 

3,2 

6,9 

-2,6 

-1,9 

-1,5 

4,5 

8,1 

10,8 

19 

2,7 

8,1 

-4,1 

-1,3 

-0,8 

4,8 

10^6 

13,0 

20 

0,8 

9,9 

-3,8 

-4,8 

-0,5 

5,9 

9,1 

9,0 

21 

0,8 

10,8 

-2,9 

-3,8 

1,3 

5,1 

7,5 

12,8 

22 

-0,2 

6,1 

-3,0 

-2,9 

1,1 

3,6 

8,3 

11,2 

23 

-2,2 

8,2 

-2,4 

-2,2 

0,5 

1,0 

10,2 

13,7 

24 

-0,8 

8,1 

-2,9 

0,1 

4,6 

2,6 

11,7 

7,6 

25 

0,3 

5,2 

-2,9 

6,5 

5,3 

7,7 

10,9 

11,9 

26 

6,5 

3,1 

-2,1 

8,8 

5,0 

12,0 

9,5 

11,6 

27 

5,1 

2,3 

-0,6 

6,2 

8,4 

8,3 

10,2 

9,9 

28 

0,8 

0,4 

2,1 

3,3 

11,1 

9,5 

11,0 

14,0 

29 

4,9 

1,6 

1,9 

5,8 

6,9 

6,0 

9,0 

10,1 

30 

-1,3 

0,0 

9,6 

-2,0 

5,0 

4,8 

9,2 

9,7 

31 

-2,5 

5,9 

2,8 

4,3 

4,5 

realizada  em  24/07/1972,  agora  utilizando 
a soqueira.  Durante  todo  o período  experi- 
mental foram  coletados  diariamente  dados 
de  temperatura  mínima  do  ar,  empregan- 
do-se termômetro  de  escala  Celsius,  de 
precisão  de  0,  2°C.  Os  dados  de  tempera- 
tura se  encontram  no  Anexo  2.  Foi  obser- 
vada a incidência  de  mancha  parda  {Cer- 
cospora  longipes  Butier)  nas  folhas,  mas  a 
sua  incidência  foi  insuficiente  para  preju- 
dicar os  resultados  experimentais,  não  se 
tomou  nenhuma  medida  para  o controle  da 
mesma. 


4.  RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Valores  de  F significativos,  ao  nível  de 
1%  de  probabilidade,  foram  encontrados 
na  análise  de  variância,  para  colmos  e 
brotos  mortos.  As  médias  nos  tratamen- 
tos, as  diferenças  minimas  significativas  e 
os  coeficientes  de  variação  para  colmos  e 
brotos  mortos,  encontram-se  no  Quadro  1 . 
Examinando-se  esse  quadro  verifica-se 
que  a média  da  variedade  NCo  310,  para 
colmos  mortos,  diferiu  significativamente 
de  todas  as  demais.  Quando  comparadas 
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Anexo  2.  Dados  diários  de  temperaturas  mínimas  do  ar  (°C)  obtidos  em  Campos 
de  Jordão  - 1972 


Ileses 

Jan*! 

. Pev# 

Uar, 

Abr. 

U&i» 

Jun. 

Jul. 

01 

6f3 

9,5 

11,4 

5,2 

2,2 

-5,3 

0,0 

02 

6,0 

9,0 

11,9 

7,0 

-1,5 

-3,0 

-3,0 

03 

6»4 

12,2 

10,8 

9,1 

2,0 

-3,2 

-2,4 

04 

11,8 

11,2 

8,8 

8,8 

-0,3 

-3,8 

-1,8 

05 

13,4 

8,5 

9,7 

7,8 

-2,2 

1,2 

-2,4 

06 

5,3 

11,7 

5,3 

9,5 

-1,5 

0,8 

-1,0 

07 

10,2 

10,3 

8,9 

9,7 

2,2 

0,3 

0,2 

08 

12,1 

8,4 

8,8 

10,0 

0,0 

1,5 

9,3 

09 

11,3 

9,7 

7,2 

9,1 

4,5 

1,4 

-7,8 

10 

0,9 

10,0 

11,2 

8,7 

5,2 

0,6 

2,9 

11 

9,8 

11,8 

11,0 

3,5 

5,0 

-0,8 

-2,8 

12 

8,3 

10,1 

12,8 

3,2 

5,0 

0,5 

-5,0 

13 

7,2 

10,6 

8,9 

3,4 

2,6 

-0,1 

-5,7 

14 

6,9 

9,6 

9,9 

2,4 

2,6 

4,0 

4,9 

15 

8,2 

8,7 

9,6 

2,5 

0,5 

2,8 

2,9 

16 

7,5 

11,4 

8,9 

5,9 

2,2 

-1,1 

6,2 

17 

7,3 

6,7 

9,6 

6,3 

1,2 

-0,8 

5,8 

18 

7,7 

12,3 

3,8 

5,3 

-1,0 

3,6 

3,2 

19 

10,1 

13,3 

10,4 

5,1 

-2,0 

1,0 

1,5 

20 

6,8 

11,5 

5,2 

0,3 

1,5 

0,0 

-0,3 

21 

12,8 

10,9 

4,2 

2,2 

3,4 

-6,4* 

1,2 

22 

6,9 

12,6 

9,0 

2,0 

4,9 

-6,5 

0,8 

23 

12,0 

13,4 

8,6 

1,8 

4,2 

-6,7 

1,8 

24 

12,6 

10,9 

13,3 

2,1 

8,0 

-6,6 

-1,8 

25 

7,5 

10,8 

9,9 

1,9 

8,2 

-5,5 

26 

7,0 

11,0 

2,5 

1,9 

5,2 

-4,9 

27 

6,5 

10,1 

6,0 

9,3 

-3,0 

-2,8 

28 

9,1 

11,2 

7,8 

6,2 

-2,8 

-2,7 

29 

11,2 

7,4 

9,5 

7,3 

-2,9 

-1,5 

30 

7,8 

7,2 

1,0 

-2,6 

-0,4 

31 

9,4 

10,5 

-3,0 

entre  si,  as  demais  variedades  não  apre- 
sentaram diferença  estatística  significati- 
va. Com  relação  a brotos  mortos,  somente 
se  observou  diferença  significativa  entre 
as  variedades  NCo  310  e CB  41-76  a nivel 
de  5%  de  probabilidade. 

A análise  da  variância  dos  dados  refe- 
rentes a colmos  e brotos  mortos  de  cana 
— soca,  revelou  valores  de  F significativos, 
ao  nível  de  1%  de  probabilidade  para  col- 
mos mortos.  Para  brotos  mortos,  a dife- 
rença entre  as  variedades  não  foi  significa- 
tiva. 


No  Quadro  2,  encontram-se  as  médias 
das  variedades,  as  diferenças  mínimas 
significativas  e os  coeficientes  de  variação 
para  colmos  e brotos  mortos.  Examinan- 
do-se as  médias  das”  variedades  desse 
quadro,  verifica-se  que  a variedade  NCo 
310;  em  colmos  mortos,  diferiu  significati- 
vamente de  todas  as  demais  variedades. 
Comparando-se  as  médias  destas  entre  si, 
não  se  verificou  diferença  estatística  entre 
elas.  Com  relação  a brotos  mortos,  a va- 
riedade, NCo  310  apresentou  a menor  mé- 
dia, e a variedade  CB  41-76  a maior,  embo- 
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Quadro  !• 


seus 


Uedias  da  porcentagem  de  colmos  e brotos  mortos  e 
respectivos  arco  seno  fir,  em  cana  planta. 


Variedades 

Brotos 

mortos 

Colmos  mortos 

95 

arco  seno 

fo 

arco  seno 

lAC 

52-326 

63,10 

52,85^ài 

90,37 

78,37 

b 

lAC 

52-150 

58,50 

48,50  ab 

97,60 

37,07 

b 

lAC 

51-205 

67,85 

57,09  ab 

89,84 

78,04 

b 

lAC 

52-179 

57,74 

49,31  ab 

100,00 

90,00 

b 

CB 

56-155 

63,68 

53,50  ab 

98,08 

88,05 

b 

CB 

41-76 

71,85 

58,16  b 

99,20 

38,36 

b 

lAC 

50-134 

66,24 

54,52  ab 

94,95 

84,09 

b 

CP 

44-101 

67,69 

56,96  ab 

93,85 

82,37 

b 

NCo 

310 

42,59 

40,41  a 

44,75 

38,77 

a 

lAC 

48-65 

61,07 

53,02  ab 

90,68 

78,72 

b 

D.M.S. 

. (55Í) 

17,47 

19,87 

(Tukey) 

C.V.?Í 

22,90 

17,13 

(1)  Medias  seguidas  das  mesmas  letras  nio  diferem  entre  si  significat^ 
vamente  a nível  de  55^  de  probabilidade. 


ra  essa  diferença  não  tenha  sido  estatisti- 
camente significativa. 

Nos  Quadros  3 e 4,  encontram-se  os 
resultados  das  comparações  entre  médias, 
pelo  Teste  Tukey  para  o limite  de  5%  de 
probabilidade,  levando-se  em  considera- 
ção os  dados  de  cana-planta  e cana-soca. 

Pelos  mencionados  Quadros  verifica- 
se  que  a variedade  NCo  310  foi  bastante 
resistente  ao  frio  e tal  resultado  é con- 
cordante com  a bibliografia  consultada. 


5.  CONCLUSÕES 

No  experimento  realizado  com  as  dife- 
rentes variedades  foi  possivel  chegar  às 
seguintes  conclusões: 

1.  Quando  se  considerou  colmos  mortos, 
a variedade  que  apresentou  maior  tole- 
rância ao  frio  foi  a NCo  310,  sendo  que, 
as  demais  variedades  apresentaram 
comportamento  igual,  pois  não  diferi- 
ram significativamente  entre  si. 
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Quadro  2» 


Medias  da  porcentagem  de  colmos  e "brotos  mortos  e 
seus  respectivos  arco  seno  fT.  em  cana  soca. 


Variedades 

Brotos  mortos 

Colmo  s 

mortos 

arco  seno  ^ 

96 

arco  seno 

lAC 

52-326 

68,97 

56,90 

100,00 

90,00 

b 

lAC 

52-150 

69,86 

57,00 

a 

100,00 

90,00 

b 

lAC 

51-205 

61,25 

57,71 

a 

100,00 

90,00 

b 

lAC 

52-179 

59,11 

51,09 

a 

100,00 

90,00 

b 

CB 

56-155 

69,22 

58,09 

a 

100,00 

90,00 

b 

CB 

41-76 

73,10 

63,31 

a 

100,00 

90,00 

b 

lAC 

50-134 

65,78 

54,54 

a 

98,00 

87,34 

b 

CB 

44-101 

63,24 

54,44 

a 

100,00 

90,00 

b 

NCo 

310 

54,21 

47,46 

a 

69,67 

61,20 

a 

lAC 

48-65 

64,40 

53,85 

a 

100,00 

90,00 

b 

D.M. 

S.(5?t) 

16,24 

9,68 

(Tukey) 

C.7.?6 

20,82 

7,85 

(1)  Medias  seguidas  da  mesma  letra  não  diferem  entre  si  signifi- 
camente a nível  de  3^  de  probabilidade. 


2.  Quanto  a brotos  mortos,  a variedade 
que  apresentou  maior  tolerância  ao  frio 
foi  a NCo  310,  vindo  a seguir  a varieda- 
de CP  44-101 . 

3.  A variedade  que  melhor  se  comportou 
em  condições  de  campo  — foi  a NCo 
310. 

6.SUMMARY 

The  authors  studied  in  this  work  the 
behavior  of  some  sugar  cane  varieties  in 


relation  to  cold  weather  under  field  condi- 
tions.  lAC  48-65,  lAC  50-134,  lAC  51-205, 
lAC  51-205,  lAC  52-179,  lAC  5-2-326,  CB 
41-76,  CB  56-155,  CP  44-101  and  NCo  310 
were  the  varieties  studied.  The  field  expe- 
rimente were  realized  in  — "Horto  Flores- 
tal de  Campos  do  Jordão”, 


Based  on  the  resuits  obtained,  the  au- 
thors could  drawn  the  conclusion  that  the 
best  variety  under  field  condition  was  the 
NCo  310. 
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Qasidro  3* *  Resultados  das  comparações  entre  médias,  doas  a doas, 
pelo  teste  Tokey  para  o limite  de  % de  probalsilidade 
em  colmos  mortos* 


lAO  52-326 

lAC  52-150 
lAO  51-205 
lAC  52-179 
OB  56-155 
CB  41-76 
lAC  50-134 
CP  44-101 
HCo  310 
lAC  48-65 


**  - B Diferenças  entre  as  médias  nõo  significativas* 

P - B Diferenças  entre  as  médias  significativas  so 
em  cana  planta* 

• 3 B Diferenças  entre  as  médias-  significativas  so 
em  cana  soca* 

P S B Diferenças  entre  as  médias  signinficativas  - 
tanto  em  cana  planta  como  em  cana  soca* 
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Quadro  4*  Besultados  das  comparações  médias,  duas  a duas,  pelo  • 
teste  Tukey  para  limite  de  5^  de  pro^babilidade  em  bro- 
to s morto  s* 


o 

m 

crv 

irs 

H 

m 

O 

c— 

m 

vo 

ro 

O 

ir> 

H 

CM 

H 
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rH 

vo 

1 

cy 
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1 

CM 
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H 

1 

O 

1 

o 

rH 

1 

CO 

tn 

m 

m 

tr» 

rO 

'í- 

lAC  52-326 
lAO  52-150 
lAC  51-205 
lAC  52-179 
CB  56-155 
CB  41-76 
lAC  50-134 
CP  44-101 
HCo  310 
lAO  48-65 


- - X Diferenças  entre  as  médias  não  siginificativas* 
P - » Diferenças  entre  as  médias  significativas  so 

em  cana  planta* 

- S s Diferenças  entre  as  médias  significativas  so 

em  cana  soca* 

PS»  Diferenças  entre  as  médias  significativas  tan 
to  em  cana  planta  como  em  cana  soca* 
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PLANALSUCAR  EM  NOTÍCIAS 

COMUNICADO  N.®,5i6|  FEVEREIRO— 1977 

\ / 


CURSO  DE  ORIENTAÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA 


o conhecimento  obtido  por  wm  pesqui- 
sador apenas  se  torna  paitícipante  do 
desenvolvimento  tecnológico,  quando  for 
utilizado  por  outro  pesquisador.  Sendo  o 
PLANALSUCAR  fundamentalmente  uma 
instituição  voltada  à experimentação  e 
pesquisa  técnico-científica,  a documen- 
tação bibliográfica  desempenha  papel  de 
elevada  importância. 

Em  assim  sendo,  a Superintendência 
Geral  do  PLANALSUCAR,  através  da  Se- 
ção de  Aperfeiçoamento  Profissional, 
programou  dois  cursos  de  Orientação  Bi- 
bliográfica aos  seus  técnicos. 

O objetivo  deste  curso  é levar  ao  co- 
nhecimento dos  pesquisadores  do  PLA- 
NALSUCAR os  sistemas  e técnicas  de 
veiculação  do  conhecimento  científico,  a 
fim  ‘dè  orientá-los  no  uso  dos  recursos 
bibliográficos  disponíveis  para  elaboração 
de  trabalhos  científicos. 


O primeiro  curso  foi  realizado  no 
período  de  10  a 14  de  janeiro  de  1977,  em 
Recife,  na  Biblioteca  da  Universidade  Fe- 
deral Rural  de  Pernambuco,  aos  técnicos 
do  PLANALSUCAR  sediados  nas  Coorde- 
nadorias  Regionais  Norte  e Nordeste  e 
Coordenadorias  Estaduais  de  Sergipe  e 
Bahia. 


O segundo  curso  foi  realizado  em  Pira- 
cicaba, na  biblioteca  da  Escola  Superior  de 
Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”,  no  período 
de  31  de  janeiro  a 04  de  fevereiro  de  1977, 
tendo  como  participantes  os  técnicos  das 
Coordenadorias  Regionais  Sul  e Leste. 


O curso  teve  o nível  de  extensão  univer- 
sitária fornecido  pela  Universidade  de  São 
Paulo  e foi  ministrado  por  7 professores 
vinculados  á ESALQ  — USP. 


PARASITOS  E PREDADORES  NO  CONTROLE  DE  OVOS  DE 

DIATRAEA  SACCHARALIS. 


Em  cumprimento  do  Programa  Nacio- 
nal de  Controle  Biológico  do  PLANAL- 
SUCAR, a seção  de  Entomologia  da  Esta- 
ção Central  Sul  de  Araras  vem  desenvol- 
vendo pesquisas  no  sentido  de  identificar 
e situar,  em  condições  de  campo,  a impor- 
tância do  complexo  de  inimigos  naturais 
(parasitos  e predadores)  de  ovos  de  Dia- 
traea  saccharalis.  Resultados  recentes 
vêm  demonstrando  que  de  70  a 80%  dos 
ovos  no  campo  são  atacados  por  difereri- 
tes  predadores,  menos  de  5%  são  parasi- 
tados por  Trichogrammas  e uma  média  de 
15%  permanecem  viáveis.  Os  viáveis  dão 

K 


origem  a larvinhas  das  quais  parte  penetra 
na  cana  e parte  sofre  nova  forma  de  preda- 
tismo. 

Este  trabalho  evidencia  de  forma  cabal 
que,  mesmo  sem  considerar  as  fases 
subseqüentes  da  praga,  os  predadores 
constituem  um  poderoso  fator  de  repres- ' 
são  da  população  da  Diatraea,  merecendo 
por  parte  dos  Entomologistas  dedicados 
ao  Controle  Biológico  desta  praga,  uma 
atenção  muito  maior  do  que  a que  se  tem 
dado  até  o momento. 
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MESTRADO  E DOUTORADO 


o PLANALSUCAR  dando  continuidade  a sua  política  de  embasar 
cientificamente  seus  técnicos,  através  de  cursos  de  mestrado  e doutorado, 
no  sentido  de  que  as  atividades  de  pesquisas  possam  ser  desenvolvidas 
dentro  de  alto  nivel,  encerrou  o anó  de  1976,  com  amplos  benefícios 
decorrentes  da  adoção  desta  orientação. 

Cerca  de  7 técnicos  obtiveram,  em  1976,  o titulo  de  “Master  Sciencise” 
(M.S.);  6 técnicos  somaram  os  créditos  nessários  para  a obtenção  do  titulo 
de  M.S.;  4 estão  em  fase  final  do  curso  de  pós-graduação,  junto  à Escola 
Superior  de  Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”,  da  Universidade  de  São  Paulo  e 
1 obteve  o grau  de  Doutor,  pela  Universidade  Estadual  de  Campinas. 

Os  Técnicos  beneficiados  com  o grau  de  M.S.  ou  que  estão  em  fase  de 
obtê-los  são: 

Título  de  Mestrado 

— Eng?  Agr?  José  Alberto  Gentil  Costa  Souza  — Fitotecnia  — 

ESALQ  - USP. 

— Eng?  Agr?  Osny  Oliveira  Santos  Bacchi  — Energia  Nuclear  na 

Agricultura  — ESALQ  — USP. 

— Eng?  Agr?  José  Orlando  Filho  — Solos  e Nutrições  — ESALQ  — 

-USP. 

— Eng?  Agr?  Paulo  S.  Machado  Botelho  — Entomologia  — ESALQ  — 

— USP. 

— Eng?  Agr?  Newton  Botelho  — Entomologia  — ESALQ  — USP. 

— Eng?  Agr?  Marineide  Meneses  de  Mendonça  — Fitopatologia  — 

ESALQ  - USP. 

— Eng?  Agr?  Giovani  Almeida  C.  de  Albuquerque  — Solos  e Nu-  * 

trição  — ESALQ  — USP. 

Titulo  de  Doutor 

— Eng?  Agr?  José  Alberto  Gentil  Costa  Souza  — UNICAMP 
Pós-Graduado  concluído 

— Eng?  Agr?  Edimilson  Jacinto  Marques  — Entomologia  — ESALQ  — 

— USP. 

— Eng?  Agr?  Antonio  Herminio  Pinazza  — Economia  Rural  — ESALQ  — 

— USP. 

— Eng?  Agr?  Armando  de  Castro  Mendes  — Entomologia  — ‘ESALQ  — 

—USP 

— Eng?  Agr?  Alonso  Keese  Dodson  — Fitopatologia  — ESALQ  — USP. 

— Eng?  Agr?  José  Fernandes  — Fitotecnia  — ESALQ  — USP. 

Eng?  Agr?  Edson  Arruda  Leme  — Solos  e Irrigação  — • ESALQ  
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Pós-Graduado  em  conclusão 

j 

— Eng?  Agr?  Gratuliano  G.  Calheiros  — Genética  — ESALQ  — USP. 

— Eng?  Agr?  Carlos  Alberto  B.  Zacarias  — Genética  — ESALQ  — 

— USP. 

— Eng?  Agr?  Mauri  dos  Santos  Manhães  — Solos  e Nutrição  — 

ESALQ  - USP. 

— Eng?  Agr?  Artur  F.  Mendonça  Filho  — Entomologia  — ESALQ  — 

USP. 

PAGAMENTO  DA  CANA  PELA  QUALIDADE 

Divergem  as  opiniões  quanto  às  posições  pré-determinadas  da  amos- 
tragem dos  caminhões  de  cana  fornecidas  para  efeito  de  seu  pagamento, 
devido  a grande  heterogein idade  de  sua  qualidade,  principalmente,  com  ò 
agravante  da  matéria  estranha  ocasionada  pelo  advento  das  operações 
mecanizadas  da  apanhadeira. 

A Coordenadoria  Regional  Nordeste  visando  determinar  quais  as 
posições  no  carregamento  que  devem  ser  escolhidas  para  as  tomadas  das 
amostras,  está  trabalhando  no  projeto  SAC-AL01 72-75 /76-PARTE  1,  que  jà 
conta  com  dados  preliminares  sobre  amostragem. 

A amostragem  foi  efetuada  obedecendo-se  sempre  a um  comprimento 
mínimo  de  perfuração  da  Sonda  FAPMO  de  90  cm,  Foram  estudados  42 
caminhões,  sendo  20  na  época  seca  e 22  na  úmida,  com  carregamento  de 
cana  queimada  e carregada  mecanicamente.  Os  caminhões  portavam 
carroceria  tipo  Chain  Net  com  capacidade  média  de  transporte  de  12  t. 
Cada  caminhão  teve  seu  carregamento  amostrado  lateralmente  em  24 
posições  previamente  estabelecidas,  conforme  o esquema  abaixo: 


1 

2 

3 

4 

5 

• 

6 

. 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

Outro  estudo  foi  verificar  a variação  da  qualidade  da  cana  (Brix,  Pol  e 
Fibra)  em  função  dos  níveis  de  estocagem  no  sentido  longitudinal  do 
carregamento.  Tivemos  o nível  de  estocagem  ALTO,  englobando  todas  as 
posições  de  1 a 8,  MÉDIA  de  9 a 16  e BAIXA  de  17  a 24,  e,  finalmente 
verificar  a variação  da  qualidade  da  cana  em  função  dos  níveis  de 
estocagem  no  sentido  transversal  do  carregamento,  desprezando-se  as 
posições  das  extremidades  (frente  e ré)  do  carregamento.  Tivemos  o nível 
de  estocagem  ANTERIOR,  englobando  2,  3, 10, 11 , 18  e 19,  CENTRAL  (4,  5, 
12,  13,  20  è*21)e  POSTERIOR  (6,  7,  14,  15,  22  e 23) 

Os  resultados  analíticos  dos  dados  para  brix,  pol  e fibra  e os 
referentes  ao  teste  estatístico  de  Fisher  foram  separados  de  acordo  com  a 
época  que  lhe  deram  origem.  Não  foi  constatada  diferença  estatística  entre 
as  posições  e entre  os  níveis  de  estocagens  (longitudinal  e transversal),  o 
que  indica  que  a tomada  de  amostras  pela  Sonda  FAPMO  pode  ser 
realizada  ao  acaso  em  qualquer  ponto  de  carregamento. 
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UNIFORMIZAÇÃO  DE  MÉTODOS  DE  ANALISES  COM  PRENSA 

AUTOMÁTICA 


A Coordenadoria  Regional  Norte  do  PLANALSUGAR,  dando  pros- 
seguimento ao  programa  de  uniformização  de  métodos  de  análises  tecno- 
lógicas de  cana  de  açúcar,  acaba  de  receber  da  Superintendência  Geral 
uma  Prensa  Automática  para  extração  do  caldo  a ser  analisado. 

A prensa  adquirida  é similar  ás  que  vêm  sendo  utilizadas,  há  alguns 
anos,  em  diversas  regiões  açucareiras,  no  mais  moderno  sistema  de 
análise  para  efeito  de  pagamento  de  cana  pelo  teor  de  sacarose,  e será  de 
valiosa  importância  para  as  análises  tecnológicas  da  cana  de  açúcar, 
permitindo  que  se  realize  um  grande  número  de  análises  diárias  com 
rapidez  e precisão. 

A referida  prensa  é de  fabricação  nacional  e foi  construída  em 
Piracicaba,  SP,  pela  Construtora  de  Destilaria  Dedini,  sob  licença  da  firma 
francesa  Pinette-Emidecau. 

O PLANALSUGAR  visando  a uniformização  dos  métodos  de  análise 
tecnológica  em  todas  as  suas  Coordenadorias,  adquiriu  quatro  prensas 
que  já  estão  em  operação  ou  fase  de  montagem  nas  Coordenadorias 
Regionais  Sul,  Leste,  Nordeste  e Norte. 


Vista  da  prensa  automática  quando  da  sua  chegada  na  EECAC  • 
Coordenadoria  Regional  Norte,  em  outubro  de  1976. 


(NFLUÊNCIA  VARIETAL  E 00  SOLO 
NOS  TEORES  DE  MACRONUTRIENTES 
EM  16  VARIEDADES  DE  CANA-DE- 
AÇÚCAR  (Saccharum  spp)  CULTIVADAS 


EM  GRANDES  GRUPOS  DE  SOLOS  * 


José  Orlando  Filhos  ★ 
Henrique  Paulo  Haag  ★ ★ ★ 


1.  - RESUMO 

Com  o objetivo  de  se  estudar  o compor- 
tamento varietal  e do  solo  na  concentra- 
ção de  macronutrientes  nas  folhas  de 
cana-de-açúcar  através  da  análise  foliar, 
instalaram-se  ensaios  em  quatro  Grandes 
Grupos  de  Solos  cultivando  16  variedades 
de  cana-de-açúcar.  Em  cada  solo  as  varie- 
dades foram  implantacfas  sob  idênticas 
condições  de  adubação,  tratos  culturais, 
idade,  estado  de  sanidade  e procedência 
de  mudas. 

0 delineamento  estatístico  foi  o de 
blocos  ao  acaso  com  16  tratamentos  (vari- 
edades) e 4 repetições.  Realizou-se  a 
amostragem  foliar  aos  4 meses  de  idade, 
tomando-se  os  20  cm.  centrais  da  folha  + 3 
(20  por  parcefa),  desprezando-se  a nervura 
principal.  Determinaram-se  os  macrònutri- 
entes  (nitrogênio,  fósforo,  potássio,  cál- 
cio, magnésio  e.  enxofre)  os  quais  foram 
expressos  em  percentagem  de  matéria 
seca. 


* Parte  da  dissertação  apresentada  à ESALQ- 
USP.  pelo  primeiro  autor,  para  obtenção  do 
grau  de  Mestre  em  Solos  e Nutrição  de  Plantas. 

**  Eng.°  Agr.°,  Chefe  da  Divisão  Agronômica  da 
Coordenadoria  Regional  Sul  do  Planaisucar. 
Araras,  S.P. 

***  Professor  Adjunto  do  Departamento  de  Quí- 
mica, ESALQ,  USP. 


Os  ensaios/oram  colhidos  aos  18  me- 
ses de  idade,  sendo  que  para  cada  um 
deles  determinaram-se  as  produtividades 
em  toneladas  por  pol  /ha. 

2.  — INTRODUÇÃO 

A produção  de  uma  cultura  pode  ser 
elevada  pela  ação  de  dois  fatores:  primei- 
ro, pelo  aumento  da  área  de  . cultivo  que 
vem  a ser  a extensão  da  fronteira  agrícola  e 
segundo,  pela  elevação  da  produtividade. 

Dentre  os  fatores  que  contribuem  para 
o aumento  da  produção  por  unidade  de 
área,  podemos  citar:  variedade,  clima,  prá- 
ticas culturais  e características  físicas  e 
químicas  do  solo.  A adubação  correta  e 
adequada  influi  decisivamente  nas  proprie- 
dades químicas  do  solo,  a qual  é,  entre  as 
variáveis  interferentes  na  produtividade, 
uma  das  possíveis  de  sofrerem  modifica- 
ções. WILLAMS  & COUSTON  {1962), 
observaram  que,  para  aumentos  de  100% 
na  produção  por  unidade  de  área,  a aduba- 
ção pode  contribuir  com  40%  dessa  eleva- 
ção. 

4 

Conforme  mostraram  HUMBERT (1 974) 
CRUZ  {1973),  VAN  DILLEVIJIN  {1952)  e 
MARTIN,  citado  por  VAN  DILLEWIJIN 
{1952),  nem  sempre  diferentes  variedades 
de  cana-de-açúcar  reagem  de  modo  similar 
a uma  mesma  adubação. 
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Atualmente,  devido^à  alta  participação 
da  adubação  no  custo  de  produção  de 
cana-de-açúcar,  existe  um  grande  inte- 
resse dos  produtores  em  se  fazer  um  con- 
trole de  tal  prática.  Entre  os  vários_  méto- 
dos utilizados  para  a determinação  das 
necessidades  de  fertilizantes  para  a cultu- 
ra destaca-se  a diagnose  foliar,  que  se 
baseia  na  relação  entre  o teor  do  elemento 
na  folha  e a produção.  Esse  valor,  quando 
comparado  a um  padrão  previamente  esta- 
belecido, pode  indicar  segundo  alguns  au- 
tores, a quantidade  de  fertilizantes  neces- 
sária para  se  alcançar  determinada  produ- 
ção. Além  disso,  a diagnose  foliar  é tam- 
bém utilizada  para  se  determinar  o estado 
nutricional  da  planta. 

A área  cultivada  com  cana-de-açúcar 
tem  alta  representação  no  Estado  de  São 
Paulo,  sendo  que  RUGA!  & ORLANDO  FF 
{1973),  mostraram  participação  dos  Gran- 
des Grupos  de  Solos  na  referida  cuitura, 
onde  o Latossol  Roxo  (LR)  aparece  com 
44,20%,  o Latossol  Vermelho  Escuro-orto 
(LE)  com  10,46%,  o Podzóiico  Vermelho 
Amarelo  Variação  Laras  com  9,43%  e a 
Terra  Roxa  Estruturada  (TE)  com  3,76%. 
No  Estudo  do  Paraná  estima-se  que  a 
Terra  Roxa  Estruturada  (TE)  tenha  a maior 
representação  na  área  canavieira. 

No  presente  trabalho,  estudaram-se  16 
variedades  de  cana-de-açúcar  em  4 Gran- 
des Grupos  de  Solos  (LR,  LE  e PVIs  no 
Estado  de  São  Paulo  e Te  no  Estado  do 
Paraná),  com  o objetivo  de: 

' a)  — Verificar,  para  cada  Grande  Gru- 
po de  Solo,  a influência  varietal 
na  concentração  de  macronutri- 
entes  das  foihas. 

b)  — Observar  o comportamento  dos 
teores  foliares  de  macronutri- 
entes  de  cada  variedade,  em 
função  dos  Grandes  Grupos  de 
Solos. 

3.  — REVISÃO  DE  LITERATURA 

Tendo  em  vista  os  objetivos  do  pre- 
sente trabalho,  a revisão  de  literatura  foi 
abordada  sob  dois  aspectos:  influência 
varietal  na  diagnose  foliar  e influência  do 
solo  na  diagnose  foliar. 

3.1.  — Influência  varietal  na  diagnose 
foliar 

Na  Austrália,  KING  et  alii  (1953),  estu- 


daram a variação  das  percentagens  de  ni- 
trogênio, com  base  na  matéria  seca  em  6 
variedades  de  cana-de-açúcar,  encon- 
trando valores  que  variavam  de  1,29%  a 
1,45%. 

SAMUELS  et  alii  {1955),  em  Porto  Rico, 
apresentaram  os  resultados  obtidos  em  8 
anos  de  experimentação,  com  ensaios  de 
adubação  NPK,  fatorial  incompleto,  onde 
realizaram  a diagnose  foliar.  Agruparam  os 
resultados  em  função  das  13  variedades  e 
dos  10  grupos  de  solos  estudados.  Os 
autores  concluíram  que,  embora  haja  dife- 
renças na  composição  foliar  para  os  nutri- 
entes estudados,  entre  as  variedades  no 
mesmo  tipo  de  solo  ou  entre  a mesma  vari- 
edade, quando  cultivada  em  condições  de 
solo  e clima  diferentes,  do  ponto  de  vista 
prático,  os  valores  foliares*  padrões  de 
N = 1,68%,  P = 0,18%  e K = 1,71%,  podi- 
am ser  utilizados  para  todos  as  variedades. 

Ainda  em  Porto  Rico,  SAMUELS  {1959) 
observou  que  a idade  da  cana-de-açúcar 
exerce  influência  na  concentração  de  nutri- 
entes na  folha.  Assim,  o teor  foliar  de 
nitrogênio  diminui  com  o avançar  da  idade 
da  cana,  sendo  que  este  decréscimo  é 
mais  pronunciado  na  planta  não  irrigada  e 
na  soca  do  que  na  cana-planta.  Não  houve 
diferença  significativa  entre  os  teores  de 
nitrogênio,  para  as  variedades  B.  41227, 
M.336eP.R.980. 

HALAIS  {1959),  em  Mauritius,  indicou 
os  níveis  adequados  de  nitrogênio,  fósforo 
e potássio,  baseados  na  3?  folha  para  as 
variedades  B. 371 72  e Ebéne  1/37,  como 
sendo: 


Níveis  adequados  pára  a diagnose  foliar 


Variedades 

N% 

P% 

K% 

B. 37172 

1,94 

0,18-0,23 

1,08-1 ,33 

Ebéne 1/37 

1.74 

0,17-0,22 

1,12-1,38 

SAMUELS  et  alii  {1960),  em  Porto  Rico, 
estudando  a influência  dò  estágio  de 
desenvolvimento  da  çana  (número  de 
folhas  e idade)  sobre  o conteúdo  de  nutri- 
entes nas  folhas  das  variedades  B. 41 227 
e M.  336,  mostraram  as  diferenças  que  as 
mesmas  apresentaram  em  relação  á con- 


* Na  presente  revisão  os  resultados  das  análises 
químicas  serão  sempre  expressos  em  percenta- 
gens de  matéria  seca. 
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centração  foliar  de  nitrogênio,  fósforo  e 
potássio,  quando  sob  idênticos  trata- 
mentos (n?  de  folhas  e idade);  os  maiores 
parâmetros  encontrados  entre  as  duas 
variedades  foram:  N%=  2,15  — 2,35; 
P%=  0,18  — 0,23  e K%=  1,34  — 1,80. 

HALAIS  (1964),  em  Mauritius,  apre- 
sentou dados  a respeito  de  correções  nos 
teores  críticos  de  nitrogênio,  fósforo  e 
potássio,  da  3a.  folha,  com  relação  a 6 
variedades  de  cana-de-açúcar,  quando 
comparados  aos  valores  padrões:  — 
N = 1,74%,  P=  0,199%  e K = 1,38%. 
Tais  correções,  que  deverão  ser  adicio- 
nadas ou  subtraídas  dos  valores  padrões, 
variam  de:  N%=  — 0,07  à-i-0,06  P%  = 
—0,01 4 à + 0,016  e K%  = — 0,12  à-i- 0,10. 

Na  Austrália,  FAGUHAR  (1965),  mos- 
trou que  existem  diferenças  consideráveis 
nos  índices  ótimos,  das  variedades  culti- 
vadas em  “North  Queensland”.  Como 
exemplo,  citou  as  variedades  Q 57  e 
Pindar,  onde  o indice  ótimo  da  primeira  em 
relação  à segunda  foi  de  95%,  em  relação 
ao  nitrogênio,  110%  em  relação  ao  fós- 
foro, e 105%  em  relação  ao  patássio. 

EVANS  (1965),  na  Guiana  Inglesa, 
ressaltou  que  não  tem  encontrado  dife- 
renças marcantes  nos  teores  de  nutrientes 
nas  folhas  de  variedades  comerciais, 
embora  admite-se  que  essa  possibilidade 
pudesse  ocorrer.  O mesmo  autor  indicou 
que  CLEMENTS,  no  Havai,  não  menciona 
os  efeitos  varietáis  como  sendo  de  maior 
importância  nos  trabalhos  de  “crop-long”. 

No  Brasil,  GALLO  et  alii  (1968),  efe- 
tuaram um  levantamento  do  estado  nutri- 
cional de  canaviais  do  Estado  de  São 
Paulo,  pela  análise  foliar,  para  macro  e 
micronutrientes,  utilizando  as  variedades 
CB  41-76  e Co  419,  cultivadas  em  diversos 
Grandes  Grupos  de  Solos.  As  amostras 
constituiam-se  de  folhas  -i-  3,  coletadas 
de  89  campos,  distribuídos  em  32  locais, 
aos  4 e 9 meses  de  idade,  para  a cana- 
planta.  A porção  analisada  foi  os  20  cen- 
tímetros centrais,  desprezando-se  a ner- 
vura principal. 

Foram  anotadas  diferenças  significa- 
tivas na  concentração  dos  nutrientes  nas 
folhas.  Essas  diferenças  podem  ser  atri- 
buídas aos  seguintes  fatores:  variedade, 
idade  da  cana  na  amostragem  e tipo  de 
cultura.  Os  teores  de  nitrogênio,  fósforo  e. 


magnésio  foram  significativamente  mais 
elevados  na  variedade  Co  419. 

Pelo  exame  dos  dados  a seguir,  obser- 
vam-se  as  oscilações  apresentadas  pelas 
variedades: 


Elementos 

Variedades 
Co  419  CB  41-76 

N% 

1,86 

1,77 

P% 

0,16 

0,15 

K% 

1,26 

1,46 

Ca% 

0,50 

0,56 

Mg% 

0,27 

0,17 

Em  Mauritius,  HALAIS  & NABASING 
(1971),  fixaram  os  índices  foliares  ade- 
quados, em  relação  ao  nitrogênio,  para  as 
variedades  estudadas,  como  segue: 
M. 13/56  = 2, 17%:  / M. 93/48  = 2, 13%; 
M. 147/44  = 2, 04%  e M. 442/51  = 2,02%. 

Na  \r\ó\a,' Kl RTIKAR  & bajpai  (1971) 
cultivando  18  variedades  de  cana-de- 
açúcar,  em  blocos  ao  acaso  com  3 repeti- 
ções onde  todas  as  parcelas  receberam 
134,4  N/ha,  e analisando  as  folhas  na 
época  da  colheita,  para  nitrogênio,  fós- 
foro, potássio,  cálcio  e magnésio,  verifi- 
caram que  as  variedades  apresentaram  os 
seguintes  parâmetros  de  variação: 
N%  =0,312-0,770;  P%  = 0,047-0,1 27; 
K%  = 0,400-1 ,040;  Ca%  = 0,21 0-0,530  e 
Mg  % =0,090-0,260. 

GOSNELL  & LONG  (1971),  na  Rodésia, 
utilizando  os  20  centímetros  centrais  da 
3a.  folha,  descartando  a nervura  principal, 
(cana-planta,  amostragem  aos  5 meses  de 
idade),  mostraram  a influência  varietal  na 
composição  de  nitrogênio,  fósforo, 
potássio,  cálcio  e magnésio  nas  folhas, 
encontramos  os  seguintes  parâmetros  de 
variações:  N%  = 1 ,54-1 ,92;  P%  =0,140- 

0,172;  K%  =1,43-1,80;  Ca%  =0,212-0,358 
e Mg%  =0,148-0,212. 

Na  Guiana,  McLEAN  (1973),  desenvol- 
vendo trabalhos  em  cana-soca,  com  a fina- 
lidade de  verificar  o comportamento  das 
4 variedades  principais  de  cana-de-açúcar: 
B. 41227,  B. 51116,  D.37/45  e D. 141/46, 
no  que  diz  respeito  às  variações  de  níveis 
ótimos  para  a diagnose  foliar,  verificou 
que  os  níveis  foliares  de  nitrogênio  da 
..D. 141/46  apresentaram-se  significati- 
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vamente  mais  baixos  que  os  correspon- 
dentes a variedade  B. 41 227;  para  a idade 
de  12-15  semanas;  tais  níveis  foram  de 
1 ,60%  de  N para  a D. 141  /46  e 2,00%  de  N 
para  a B. 41 227. 

Diferenças  significativas  nos  niveis 
foliares  para  o nitrogênio,  não  foram 
encontradas  entre  a B. 41 227  e as  outras 
duas  variedades. 

No  ano  de  1974,  na  África  do  Sul,  no  XV 
Congresso  Internacional  da  ISSCT* 
durante  o painel  de  discussão  sobre 
diagnose  foliar,  diversos  especialistas  no 
assunto  emitiram  opiniões  sobre  a influ- 
ência varietal  na  diagnose  foliar. 

Assim: 

CHEONG  (ISSCT-1974),  observou  que 
me  Mauritius,  logo  que  uma  variedade  ê 
estabelecida,  a mesma  ê colocada  em 
ensaios  fatoriais  NK,  nas 'regiões  cana- 
vieiras  mais  representativas,  para  a deter- 
minação dos  níveis  adequados  em  relação 
à diagnose  foliar.  Obtêm-se,  deste  modo, 
valores  específicos  para  cada  variedade, 
ao  mesmo  tempo  que  se  fazem  correções 
para  os  estágios  de  crescimento  da  planta, 
em  função  dos  teores  de  nutrientes  nas 
folhas. 

HUMBERT  (ISSCT-1974),  representante 
dos  EEUU  no  referido  painel,  mencionou 
que  as  variedades  de  cana-de-açúcar, 
diferem  grandemente  no  desenvolvimento 
do  sistema  radicular;  e isto  ê refletido 
naturalmente  nos  tecidos  da  planta,  acima 
do  solo. 

CLEMENTS  (ISSCT-1974),  do  Havaí, 
acredita  que  realmente  as  variedades 
possam  apresentar  diferenças  na  compo- 
sição foliar,  mas  isto  seria  devido  às 
diferenciações  nos  teores  de  umidade  nos 
tecidos  das  mesmas.  E,  se  a umidade  do 
tecido  fosse  usada  como  um  fator  de  cor- 
reção, estas  diferenças  seriam  elimi- 
nadas. 

Por  último,  MORBELY  (ISSCT-1974), 
representando  a África  do  Sul,  esclareceu 


* International  Society  of  Sugar  Cane  Tecnologists. 


que,  em  seu  pais,  devido  a NCo  376  com- 
preender acima  de  50%  na  produção  total 
de  cana-de-açúcar,  não  tem  havido,  na 
prática,  preocupações  em  fatores  de  cor- 
reção varietal,  para  a diagnose  foliar. 
Porém,  observações  realizadas  em  novas 
variedades  têm  mostrado  que  os  níveis 
críticos  para  o nitrogênio  e potássio  dife- 
rem da  NCo  376.  Os  valores  de  fósforo 
parecem  ser  similares  para  todas  as  varie- 
dades observadas. 


ALVAREZ  (1974),  na  Venezuela,  traba- 
lhando com  5 variedades  de  cana-de- 
açúcar,  em  ensaios  fatoriais  NPK,  3x3x3, 
cana-planta,  realizando  a amostragem 
foliar  da  3a.,  4a.,  5a.  e 6a.  folhas  aos  110 
dias  de  idade  e determinando  a umidade, 
fósforo  e potássio  nas  bainhas  e o nitro 
gênio,  nas  lâminas,  sem  a nervura  princi- 
pal, encontrou  diferenças'  significativas 
entre  os  teores  de  umidade,  nitrogênio  e 
fósforo  das  folhas,  para  diferentes  varie- 
dades. O autor  indicou  ainda  a neces- 
sidade de  se  estabelecer  níveis  ótimos  de 
fertilização  para  cada  variedade. 

BOWEN  (1975),  no  Havaí,  observou 
que  a composição  mineral  da  cana-de- 
açúcar  è fortemente  afetada  por  fatores 
fisiológicos  e ambientais,  tais  como  tem- 
peratura do  ar  e do  solo,  umidade  do  solo, 
interações  entre  nutrientes  do  solo  e suas 
absorções  pelas  raizes,  diferenças  varie- 
tais  e idade  da  planta.  O autor  mencionou 
também  que,  embora  muitos  estudos 
tenham  sido  conduzidos  no  sentido  de  se 
observar  os  efeitos  da  temperatura  e umi- 
dade sobre  a acumulação  de  nutrientes 
nos  tecidos  da  cana-de-açúcar,  relativa- 
mente pouca  pesquisa  tem  sido  conduzida 
para  se  verificar  a influência  das  interações 
de  nutrientes,  efeitos  varietais  e idade  da 
planta,  sobre  os  níveis  nutricionais  da 
mesma. 

♦ 

3.2.  Influência  do  solo  na  diagnose  foliar 


MALAVOLTA  et  alil  (1963),  no  Brasil, 
desenvolvendo  34  ensaios  fatoriais  sem 
repetições,  NPK  3x3x3,  com  a variedade 
CB  41-76,  em  zonas  canavieiras  do  Estado 
de  São  Paulo,  sobre  os  solos:  Terra  Roxa 
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Misturada*  (Latossol  Vermelho  Amarelo 
fase  arenosa  — LVa  e ou  Latossol  Roxo  — 
LR),  Terra  Roxa  Legítima*  Terra  Roxa 
Estruturada  — TE  e ou  Latossol  Roxo  — 
LR)  e Solos  de  Tipos  Diversos,  verificaram 
existir  poucas  variações  entre  os  níveis 
críticos  da  diagnose  foliar,  determinados 
para  os  3 grupos  de  solos,  ou  sejam: 


Níveis  Adequados 


Solos 

N% 

P% 

K% 

Terra  Roxa  Misturada 
(LVA  e ou  LR) 

1,93 

0,172 

1,58 

Terra  Roxa  Legitima 
(TEeou  LR) 

1,89 

0,184 

1,65 

Solos  de  Tipos 
Diversos 

1,90 

0,184 

1,67 

' EmTrinidad,  VITLOS  & LAWRIE  (1963), 
desenvolveram  ensaios  fatoriais  NPK, 
3x3x3,  com  a variedade  B. 41 227,  cana- 
soca,  em  4 tipos  de  solos.  Realizaram  a 
diagnose  foliar  aos  4 meses  de  idade 
amostrando  a folha  +1.  Os  autores  veri- 
ficaram a influência  do  solo  na  diagnose 
foliar,  mostrando  os  níveis  foliares  ade- 
quados de  nitrogênio,  fósforo  e potássio, 
em  função  de  solo,  que  são: 


Níveis  Adequados 


Tipos  de  Solos 

N% 

P% 

K% 

Mac  Bean  Sand 

2,4 

0,29 

1,9 

Freeport  Clay 

(Waterloo) 

2,6 

0,28 

. 1.7 

Piarco  series 

(Monlajoux 

1,7 

0,20 

1.1 

Bejucal  very  heavy  clay 

(filicite) 

1.7 

0,29 

1,3 

Cunupia  médium  clay 

2,5 

0,26 

1,5 

* Correspondência  na  classificação  moderna,  se- 
gundo FRANÇA  & DEMATTÊ  (1970):  Terra  Roxa 
Misturada  = Latossol  Vermelho  Amarelo  — fase 
arenosa  (LVA)  e ou  Latossol  Roxo  (LR). 

Terra  Roxa  Legitima  = Terra  Roxa  Estruturada  (TE) 
e ou  Latossol  Roxo  (LR). 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


GALLO  et  alii  (1968),  executaram  o 
levantamento  nutricional  de  2 variedades 
de  cana-de-açúcar  (CB41-76  e Co  419)  em 
canaviais  do  Estado  de  São  Paulo,  com  a 
mostragem  das  folhas  aos  4 e 9 meses  de 
idade,  nos  solos:  Latossol  Roxo,  Podzo- 
lizados  de  Lins  e Marília,  Podzóiico  Ver- 
melho Amarelo-orto,  Podzóiico  Vermelho 
Amarelo-Laras,  Latossol  Vermelho  Ama- 
relo-orto e Latossol  Vermelho  escuro.  Os 
autores  observaram  que  os  Grandes 
Grupos  de  Solos  não  tiveram,  em  geral, 
influência  consistente  exceto  no  teor  de 
ferro,  significantemente  mais  elevado  nas 
folhas  das  canas  cultivadas  no  Latossol 
Roxo,  em  relação  aos  demais.  Outras 
diferenças  nos  teores  de  nitrogênio,  cálcio 
magnésio  e cobre  foram  constatadas,  sem 
predominância  de  um  dos  solos. 


SAMUELS  (1969),  no  livro  “Foliar 
Diagnosis  for  Sugarcane”  mencionou  que 
são  dispensáveis,  correções  ou  ajusta- 
mentos em  programa  de  diagnose  foliar 
para  a cana-de-açúcar  em  função  do  tipo, 
série  ou  outras  classificação  do  solo.  Isto 
porque  a planta  de  cana-de-açúcar  é capaz 
de  integrar  todas  as  variáveis  presentes  no 
solo  e oferecer,  através  da  diagnose  foliar 
uma  resposta  a respeito  de  suas  neces- 
sidades nutricionais. 

No  Brasil,  SILVA  (1972),  efetuou  um 
levantamento  do  estado  nutricional  da 
cana-de-açúcar,  variedade  CB  41-76,  em  10 
séries  de  solos  do  Município  de  Pira- 
cicaba, Estado  de  S.  Paulo,  através  da 
análise  química  de  amostras  da  terceira  e 
quarta  folhas,  com  objetivo  de  verificar  a 
necessidade  de  adubação. 

Os  resultados  concernentes  ao  nível 
foliar  de  macronutrientes,  nível  crítico 
fisiológico  e econômico*  e necessidade 
de  adubação  foram  os  seguintes: 

a)  Para  o nitrogênio,  embora  o nível  . 
foliar  estivesse  aquém  do  crítico. 


* MALAVOLTA  et  alii  (1962)  consideraram  “Nivel 
crítico  fisiológico  e econômico”  como  sendo  a 
faixa  de  teores  de  um  elemento  na  folha,  abaixo 
da  qual  a produção  é limitada  e acima  da  qual 
0 uso  de  adubos  não  é mais  económico. 
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não  foi  observada  resposta  à aduba- 
ção. 


b)  Em  função  do  tipo  de  soio,  os  níveis 
críticos  encontrados  para  nitro- 
gênio, fósforo  e potássio  foram: 


Concentração  dos  nutrientes 
N%  P%  K% 


Terra  Roxa  Legítima 

(Terra  Roxa  Estruturada 
e ou  Latossol  Roxo) 

1,94 

0,186 

1,67 

Terra  Roxa  Misturada 

(Latossol  Vermelho  Amarelo 
fase-arenosa  e ou  Latossol  Roxo) 

1,95 

0,172 

1,61 

Diversos  Tipos 

1,93 

0,185 

1,68 

c)  Os  dados  encontrados  nas  folhas 
variam  de  1 ,25%  à 1 ,84%  para  nitro- 
gênio, de  0,14%  à 0,21%  para  fós- 
foro, de  0,56%  à 1,60%  para  potás- 
sio, de  0,60%  á 0,90%  para  cálcio, 
de, 0,18%  á0,49%  para  magnésio  e 
de  0,16%  + à 0,25%  para  enxofre. 

4.  — MATERIAL  E MÉTODOS 
Solos 

Utilizaram-se  de  quatro  Grandes 
Grupos  de  Solos: 

— Latossol  Roxo  (LR)  — na  Usina 
Santa  Elisa  S/A,  município  de 
Sertãozinho,  Estado  de  São 
Paulo. 

— Latossol  Vermelho  Escuro-orto 
(LE)  — na  Estação  Central  Sul 
do  Planaisucar,  município  de 
Araras,  Estado  de  São  Paulo. 

— Podzóiico  Vermelho  Amarelo- 
variação  Laras  (PVIs)  Usina- 
Bom  Jesus  S/A,  município  de 
Rio  das  Pedras,  Estado  de  São 
Paulo. 

Terra  Roxa  Estruturada  (TE)  — na 
Usina  Bandeirantes  S/A  muni- 
cípio de  Bandeirantes,  Estado 
do  Paraná. 

As  localizações  aproximadas  dos 
mesmos,  em  função  de  latitude, 
longitude  e altitude,  foram: 


Solo 

Latitude  Sul 

Latitude  Oeste 

Altitude  (metros) 

LR 

21  °08’ 

48°01’ 

500 

LE 

22018’ 

47°23’ 

617 

PV1s 

22049’ 

47°37’ 

500 

TE 

23°10’ 

47°23’ 

400 

A identificação  do  LE  e TE,  baseou-se 
em  trabalho  da  SEITEC  {1973),  a do  LR  em 
FRANÇA  & DEMATTÈ  {1971)  e PVIs,  no 
Boletim  D?  12  da  Comissão  de  Solos 
(1960). 

Os  solos  foram  amostrados  e subme- 
tidos a análises  químicas  (pH,  carbono, 
fósforo,  potássio,  cálcio  e magnésio), 
seguindo  metodologia  descrita  em  CATA- 
Nl  e JACINTO  {1974).  A tabela  1 apresenta 
as  características  químicas  dos  solos  e 
interpretação. 

Variedades* 

As  16  variedades  de  cana-de-açúcar 
{Saccharum  spp),  procedentes  da  Estação 
Central  Sul  do  Planaisucar,  em  Araras,  SP 
e provenientes  de  talhões  sob  controle  de 
raquitismo,  foram;  CB  41-76;  CB  45-155; 
CB  47-355;  CB  49-260;  CB  53-98;  CB 
56-156;  CB  56-171;  CB  61-80;  lAC  50/134; 
lAC  51/505;  lAC  52/150;  lAC  52/326;  Co 
740;  Co  775;  Na  56-62;  CP  51-22. 

A representatividade  das  citadas 
variedades  nas  diferentes  regiões  cana- 
vieiras  do  Estado  de  São  Paulo,  è mos- 
trada por  AZZI  {1971). 

INSTALAÇÃO  DOS  ENSAIOS 

Os  solos,  após  o devido  preparo,  foram 
sulcados  na  profundidade  de  25  cm.  e no 
espaçamento  de  1 ,50  m.  As  parcelas  eram 
compostas  de  6 sulcos  de  10  m.  de  com- 
primento, sendo  que  os  sulcos  das  laterais 
funcionavam  como  bordaduras.  A área 
total  de  cada  parcela  era  de  90m2  e a útil 
de  60  m2.  Separando'  as  parcelas,  no 
sentido  transversal  dos  sulcos,  foram 
feitos  “caminhamentos”  de  1 ,00  m de 
largura. 


As  variedades  foram  mencionadas,  segundo  o 
sistema  apresentado  por  DANIELS  (1971). 
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Tebeia  1 - Características  químicas  dos  solos  e interpretação*. 


Características  wuír.ices 


Latossol  Roxo 
(LR) 


Latossol  Vermelho 
Esouro-orto 
ÍLE) 


Terra  Roxa 
Estruturada 
(TE) 


Podzólico  Vorrr.alho 
Amarelo  var.  Laras 
(PVlí.) 


6.50 

(Aciosz 

freoc) 

O 

r-H 

(O 

(Acidez 

fraca) 

6.70 

(Aciosz 

fraca) 

5.60 

(Acidez 

mádlal 

Carbc.hcti 

2,60 

(Alto) 

2,01 

(Alto) 

2.26 

(Alto) 

1,35 

(Alto) 

rósfcro  (rTS  P2^-3/lD0  ml  solo)- 

0.04 

(Baixo) 

0,02 

(Baixo) 

0,05 

(Baixo) 

0 . 6u 

(Alto) 

rosíssio  (ms  N+/130  ml  solo) 

0.17 

(nluio) 

0,10 

(.''ildio) 

0,35 

/ 

(Alto) 

0.15 

(Médio) 

Céioio  (ms  Ce  -2/lCO  ml  solo) 

5. 50 

(Alto) 

3,27 

(Médio) 

11.40 

(Alto) 

2.07 

(Módic) 

Í':sgr.íc,íc  (ms  ■►2/iOG  ml  solo) 

1.60 

(Alto) 

1,12 

(Alto) 

2.16 

(Alto) 

0.48 

(Médio) 

* Interpretação,  segundo  CATAIII  s JACIllTO  (S). 

As  mudas,  todas  com  a mesma  idade 
(12  meses)  e procedência,  eram  prepa- 
radas em  toletes  de  3 gemas,  os  quais 
foram  selecionados  e mergulhados  em 
solução  de  Aldrex*  a 0,3%  e Benlate** 
a 0,06%.  Os  padrões  utilizados  nas  ope- 
rações de  corte  eram  desinfetados, 
previamente,  em  solução  de  Lysoform*** 
a 5%. 

As  adubações  utilizadas  foram  base- 
adas em  ESPIRONELO  & OLIVEIRA  (1972), 
assim  como  nas  doses  utilizadas  rotinei- 
ramente em  cada  local.  A tabela  2 mostra 
as  formas,  doses  e épocas  de  aplicação 
dos  fertilizantes,  nos  quatro  solos. 

O plantio  constou  de  30  toletes -de 
gemas  por  10  m.  de  sulco  os  quais  foram 
cobertos  com  uma  camada  aproximada- 
mente de  5 cm.  de  solo.  O ciclo  de  cultura 
foi  de  1 8 meses,  (março  de  1 972  a setembro 
de  1973).  As  precipitações  pluviométricas, 
para  os  4 solos,  no  referido  período,  são 
indicadas  na  tabela  3. 


• Aldrex  — Shell  do  Brasil  Ltda.  — Rio  de 

Janeiro  - RJ  - , w • 

••  Benlate  — Du  Pont  do  Brasil  — Industrias 

Quimicas  — S.  Paulo. 

Lysoform  — Lysoform  S/A  — Industrias  Qui- 
. micas  — S.  Paulo. 
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Tanto  as  adubações  como  a^cobertura 
dos  sulcos  e capinas,  foram  realizadas 
manualmente. 

O delineamento  estatístico  escolhido 
foi  o de  blocos  ao  acaso  conh  4 repetições 
(GOMES  — 1963). 

Efetuou-se  a amostragem  foliar  aos  4 
meses  de  idade,  tomando  os  20  cm. 
centrais,  sem  a nervura  principal,  da  folha 
+ 3,  de  acordo  com  GALLO  et  alii  (1962), 
tomando-se  20  folhas  por  parcela. 


Análises  Químicas 

As  amostras  foram  prepara<jas  e 
analisadas  para  nitrogênio,  fósforo, 
potássio,  cálcio,  magnésio  e enxofre, 
seguindo-se  técnicas  convencionais  uti- 
lizadas na  área  de  Nutrição  de  PlaR^^s  de 
Departamento  de  Química  da 
de  Queiroz”,  descritas  em  SARRUGE  & 
HAAG  (1974). 


Produção  e Análises  Tecnológicas 

Após  o corte  dos  ensaios,  as  parcelas 
foram  pesadas  e logo  em  seguida,  de  cada 
uma  delas,  tomou-se  ao  acaso  20  colmos,. 
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Tabela  2 - Doses  e épocas  de  aplicação  dos  fertilizantes. 


Solo 

época  aplicação 

Rg  N*/ha 

kg  P205*/ha 

V 

kg  K20*/ha 

Plantio 

25 

100 

120 

LR 

Cobertura 
(6  meses) 

50 

* 

Plantio 

25 

120 

120 

LE 

Cobertura 
(6  meses) 

50 

•• 

•• 

> 

UJ 

1— 

Plantio 

40 

150 

100 

Cobertura 
(G  meses) 

50 

Plaritlo 

10 

80 

120 

PVls** 

Cobertura 
(G  rfieses) 

40 

- 

- 

Cobertura 
(9  meses) 

40 

•• 

■*  N,  P205  e K20,  aplicados  nas  formas  ds  sulfato  de  amÔnio  (20%  N),  ssu- 
perfosfato  simples  (20%  P205)  e cloreto  de  potássio  (60%  K20). 

**  Para  o PVls,  além  das  quantidades  de  fertilizantes  quo  constam  na  ta- 
bela 2,  foram  aplicados,  no  plantio,  400  kg  de  torta  de  mamona  por 
hcctaro. 
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Tabela  3 ~ Precipitação  pluviornétrica 
1972  a setembro  de  1973 . 

nos  4 solos,  no  período  de  março  de 

P r e c i p i 

t a ç ã o em 

mm 

Latoosol 

Meses  Roxo 

(LR) 

Latossol  Ver- 
melho Escu- 
ro-orto  (l.E) 

Terra  Roxa  Podzõlico  Vermelho 

Estruturada  Amarelo  var.  Laras 

(lE)  (PVls) 

Março/1972 

123 

70 

07 

84 

Abril 

91 

19 

197 

53 

Maio 

8B 

38 

86 

54 

Junho 

0 

4 

2.5 

5 

Julho 

110 

141 

166 

115 

Agosto 

79 

91 

98 

71 

Setembro 

53 

78 

137 

111 

Outubro 

224 

174 

319 

205 

Novembro 

278 

160 

241 

131 

Dezembro 

255 

134 

122 

125 

Jane iro/ 19 73 

161 

137 

329 

104 

Fevereiro 

151 

247 

54 

193 

Morç:o  > 

109 

177 

44 

109 

Abril 

156 

71 

29 

54 

Maio 

39 

50 

105 

49 

Junho 

8 

29 

100 

36 

Julho 

13.5 

49 

40 

29 

Agosto 

3 

16 

121 

12 

Setembro 

61 

63 

30 

51 
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para. as  determinações  de  pol*  de  cana, 
seguindo-se  o método  de  BUCCHANAN 
(1966),  onde  utilizou-se  a percentagem  de 
fibra  da  cana,  determinada  pelo  processo 
“australiano”  descrito  em  MEADE  (1967). 

5.  — RESULTADOS  E DISCUSSÃO 
5.1 . Nitrogênio 

As  percentagens  foliares  de  nitrogênio, 
para  as  16  variedades  nos  4 Grandes 
Grupos  de  Solos,  com  respectivas  avalia- 
ções estatísticas  (entre  diferentes  varie- 
dades no  mesmo  solo  e para  mesma  varie- 
dade nos  diferentes  solos)  se  encontram 
na  tabela  4,  onde  observa-se  a influência 
varietal  e do  solo,  nos  teores  foliares  de 
nitrogênio. 

Os  parâmetros  de  variação  encontra- 
dos para  o nitrogênio,  foram: 


Solo 

Variação  nos  teores 
foliares  de  nitrogênio 

LR 

2,28%  - 1 ,96% 

LE 

2,57%  - 2,06% 

TE 

2,59%  - 1 ,95% 

PVIs 

2,29%  - 1 ,94% 

Dos  nutrientes  estudados,  o nitrogênio 
foi  o que  apresentou  os  parâmetros  mais 
baixos  de  variação.  Os  mesmos,  para  os  4 
solos,  sãoeuperiores  àqueles  encontrados 
por  K/A/G  et  alii  (1953),  na  Austrália 
SAMUELS  et  alii  (1960),  em  Porto  Rico, 
HALAIS  (1959  e 1964)  e HALAIS  & NABA- 
SING  (1971)  em  Mauritius  e GALLO  et  alii 
(1968)  no  Brasil.  Porém,  foram  inferiores 
(exeção  ao  parâmetro  apresentado  pelas 
variedades  do  solo  LE)  aos  mostrados  por 
McLEAN  (1973)  na  Guiana,  KIRTIKAR  & 
BAJPAI  (1971)  na  Índia  GOSNELL  & LONG 
(1971)  na  Rodésia  e ALVAREZ  (1974)  na 


Pol,  segundo  PAYNE  (1968),  é o nome  que  se  dá 
ao  valor  determinado  numa  única  polarização  do 
peso  normal  de  um  produto  do  açúcar,  perfazendo 
um  volume  total  de  100  mil  a 20°C,  clarificado 
quando  necessário,  com  sub-acetato  de  chumbo 
seco  e fazendo  a leitura  num  tubo  de  200  mm.  de 
comprimento,  utilizando-se  a escala  sacarimétrica 
de  Bates  — Jackson.  Este  termo  é utilizado  em 
cálculos  como  se  fosse  uma  substância  real. 


Venezuela,  quando  trabalharam  com  dife- 
rentes variedades  de  cana-de-açúcar. 

De  um  modo  geral,  as  variedades 
apresentaram  classificações  semelhantes, 
quanto  ao  teor  de  nitrogênio  nas  folhas, 
nos  4 solos  estudados  (tabela  4). 

É interessante  citar  que  a CB-53-98  foi 
uma  das  variedades  que  apresentou  nos  4 
solos,  os  menores  teores  foliares  de 
nitrogênio  (tabela  4),  porém,  com  produ- 
ções em  t de  pol /ha  bastante  razoáveis 
(tabela  5),  enquanto  que  a CB  56-171, 
apesar  de  seus  altos  valores  nas  percenta- 
gens de  nitrogênio  nas  folhas,  foi  a varie- 
dade que  acusou  as  menores  produtivi- 
dades de  pol.  Já  a Co  740  mostrou  eleva- 
dos teores  de  nitrogênio  e altas  produções 
de  pol/ha. 

As  variedades  CB  47-355,  CB  53-98, 
CB  56-171,  VB  61-80.  lAC  51/205  e lAC 
52-326,  não  indicaram  diferenças  signifi- 
tivas  nos  teores  foliares  de  nitrogênio, 
quando  cultivada  nos  4 diferentes  solos 
(tabela  4)  mas,  em  relação  à produtividade 
de  pol,  apresentaram  significância  (tabela 
5). 

No  Latossol  Vermelho  Escuro-orto, 
todas  as  variedades  revelaram  as  maiores 
percentagens  de  nitrogênio,  em  relação 
aos  demais  solos. 

Realizou-se  também  a análise  conjunto 
para  as  16  variedades  considerando-se  os 
4 Grandes  Grupos  de  Solos  (tabela  6)  onde 
observa-se,  ao  compararmos  a referida 
tabela  com  a tabela  1 , ’ que  o teor  de 
carbono  do  solo  parece  não  ter  influído 
nas  percentagens  foliares  de  nitrogênio, 
pois  o PVIs  e TE,  com  respectivamente, 
1,36%  e 2,28%  de  carbono  no  solo,  apre- 
sentararn  teores  foliares  de  2,11%  de 
nitrogênio.  Por  outro  lado,  as  diferenças 
entre  os  teores  de  nitrogênio  nas  folhas, 
considerando-se  os  4 Grandes  Grupos  de 
Solos,  foram  inferiores  àquelas  encon- 
tradas por  VITLOS  & LAWRIE  (1963)  em 
Trinidad  e SILVA  (1972)  no  Brasil. 

5.2.  Fósforo 

A tabela  7 assina  e as  percentagens' 
foliares  de  fósforo  para  as  16  variedades 
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Tabela  4 - Teor  percentual  de  nitrogênio  na  matéria  seca  das  folhas,  nas  variedades  de  cana-planta,  cultivadas 
nos  Grandes  Grupos  de  Solos. 
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Tôbela  5 - Toneladas  de  pol  por  hectare  das  variedades  de  cana-planta,  cultivadas  nos  Grandes  Grupos  de  Solos. 
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nos  4 Grandes  Grupos,  com  as  respectivas 
avaliações  estatísticas  (entre  diferentes 
variedades  no  mesmo  solo  e para  a mesma 
variedade  rios  diferentes  solos).  Pelo 
exame  da  referida  tabela,  observa-se  que 
houve  influência  varietal  e do  solo  nos 
teores  de  fósforo  das  folhas. 


Foram  observados  os  seguintes  parâ- 
metros de  variação: 


Solo 

Variação  nos  teores 
foliares  de  fósforo 

LR 

0,26%  - 0,20% 

LE 

0,25%  -0,15% 

TE 

0,22%  -0,18% 

PVIs 

0,35%  -0,26% 

Nota-se  que  as  maiores  variações 
foram  as  acusadas  pelas  variedades  do 
solo  LE.  Porém,  para  os  4 solos,  as  varia- 
ções percentuais,  encontradas  no  presente 
trabalho,  são  inferiores  às  mostradas  por 
KIRTIKAR  & BAJPAI  {1971),  na  índia  e 
superiores  às  de  GALLO  et  alii  {1968)  no 
Brasil,  GOSNEL  & LONG  {1971)  na  Rodé- 
sia, HALAIS  {1959  e 1964)  em  Mauritius  e 
SAMUELS  et  alii  (1960),  em  Porto  Rico, 
quando  estes  utilizaram  diferentes  varie- 
dades de  cana-de-açúcar. 

A CB  53-98,  mesmo  não  tendo  apre- 
sentado, para  os  diferentes  solos  (tabela 
7)  elevados  valores  foliares  de  fósforo, 
mostrou  boas  produções  de  pol/ha  (tabela 
5).  Já  as  CB  56-1 56  e CB  56-1 71 , apesar  de 
indicarem  elevados  valores  de  fósforo  nas 
folhas,  foram  as  que  menos  pol/ha  produ- 
ziram. Por  outro  lado,  as  variedades 
Co  740  e Co  775  revelaram  altos  valores  de 
fósforo  nas  folhas  e elevadas  produções 
de  pol/ha.  Os  índices  foliares  de  fósforo 
das  variedades  Co  740  e Co  775  do  pre- 
sente trabalho,  sempre  foram  superiores 
àqueles  encontrados  por  COURY  et  alii 
(1957),  quando  utilizaram  a Co  419. 

Na  análise  conjunta  para  as  16  varie- 
dades, levando-se  em  conta  os  4 Grandes 
Grupos  de  Solos  (tabela  6),  o PVIs  indicou 
os  mais  elevados  teores  de  fósforo  nas 
folhas,  vindo  a seguir  o LR  e posterior- 


mente  a TE  e LE.  Observou-se  que  a alta  * 
concentração  de  fósforo  acusada  pela 
análise  do  solo,  no  PVIs,  (tabela  1)  cor- 
respondeu a altos  teores  foliares  de  fósfo- 
ro, em  todas  as  variedades  no  referido 
•solo.  ' 

■ », 

As  variações  nos  teores  foliares  de  > . 

fósforo,  no  presente  trabalho,  tendo  em  I ^ 

vista  o Grande  Grupo  de  Solo,  foram  , ,i 
superiores  aos  mostrados  por  VITLOS  & * 

LA  WRIE  (1963)  em  Tnn\tiad  e SILVA  (1972) 
no  Brasil.  É interessante  notar  que  todas  ^ 

as  variedades,  quando  analisadas  isolada- 
mente e tendo  em  vista  o Grande  Grupo  de 
Solo  (tabela  7),  mostraram  diferenças  J 

estatística  significativas  nos  teores  I 

foliares  de  fósforo,  principalmente  devido  | 

aos  altos  valores  desse  elemento  apre-  I 

sentados  pelas  mesmas  no  solo  PVIs.  | 


As  percentagens  de  potássio  nas 
folhas  das  16  variedades,  cultivadas  nos  4 
Grandes  Grupos  de  Solos,  com  as  respec- 
tibas  avaliações  estatísticas  (entre  dife- 
rentes variedades  no  mesmo  solo  e entre 
mesma  variedades  nos  diferentes  solos) 
são  expostas  na  tabela  8,  onde  verifica-se 
a influência  varietal  e do  solo. 


Solo 

Variação  nos  teores 
foiiares  de  potássio 

LR 

1 ,52%  - 0,65% 

LE 

1,70%  -0,84% 

TE 

1 ,41  % - 0,69% 

PVIs 

1,72%  -0,96% 

Observa-se  que  o potássio  apresentou 
grandes  variações  na  composição  foliar, 
em  função  das  variedades  estudadas, 
sendo  que  a gama  dqssas  variações  nos 
solos  LR,  LE  e TE,  ultrapassa  a 100%.  O 
solo  que  ofereceu  o maior  contraste  foi  o 
LR.  Tais  extremos,  quando  colocados  em 
função  de  variações  percentuais,  são  / 
menores  do  que  os  encontrados  por  KIR-  | 
TIKAR  & BAJPAI  (1971),  na  índia  e maiores 
do  que  os  mostrados  por  SAMUELS  et  alii 
(1969)  em  Porto  Rico  HALAIS  {1959  e 1964) 
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Tabela  7 - Teor  percentual  de  fósforo  na  matéria  seca  das  folhas^  nas  variedades  de  cana>planta,  cultivadas  nos 
Grandes  Grupos  de  Solos. 
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Classa*  - classificação  7 Em  ordem  decrescenva  de  1 para  16,  entre  as  variedades,  no  mesmo  solo. 

- Em  ordem  decrescente  de  (A)  para  (D),  para  a mesma  variedade,  nos  diferentes  solos 


Tabela  8 - Teor  percentual  da  potássio  na  matéria  seca  des  folhas,  nes  variedades  de  cana-planta,  cultivadas 
nos  Grandes  Grupos  de  Solos. 
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Cless.*  - classificação  - Em  ordem  decrescente  de  1 para  16,  entre  ás  variedades,  no  mesmo  solo. 

- Em  ordem  decrescente  de  (A)  para  CD),  para  a mes.ma  variedade,  nos  diferentes  solos 


em  Mauritius,  GALLO  et  alii  {1968)  no 
Brasil  e GOSNEL  & LONG  {1971)  na 
Rodésia.  > 

Para  a maioria  das  variedades,  o 
potássio  foi  um  elemento  que  apresentou 
bastante  similaridade  quanto  a classifi- 
cação em  relação  à sua  concentração 
foliar,  quando  comparado  o comporta- 
mento das  variedades  nos  Grandes  Grupos 
de  Solos  (tabela  8). 

As  variedades  CB  53-98  e Co  740, 
mesmo  com  menores  teores  de  potássio 
nas  folhas,  mostraram  altas  produtivi- 
dades de  pol  ao  passo  que  a CB  49-260 
acusou  elevados  valores  foliares  de 
potássio,  acompanhados  de  altas  produ- 
ções de  pol /ha.  Já  a CB  56-156,  apesar  de 
indicar  folhas  com  maiores  teores  de 
potássio,  mostrou  baixas  produtividades 
de  pol. 

Verificou-se  também,  que  na  análise 
conjunta  para  as  16  variedades,  e consi- 
derando-se os  4 Grandes  Grupos  de  Solos 
(tabela  6),  que  o PVIs  apresentou  plantas 
com  elevados  teores  foliares  de  potássio, 
sendo  seguido  pelo  LE,  LR  e TE,  respec- 
tivamente. È interessante  também  notar 
que  os  teores  médios  de  potássio  nas 
folhas  das  16  variedades,  para  os  4 solos 
estudados  (tabela  6),  parece  não  terem 
conservado  relação  com  o teor  de  potássio 
revelado  pela  análise  do  solo  (tabela  1),  e 
sim  com  o cálculo  disponível  no  solo, 
mantendo  com  esta  proporção  inversa, 
'isto  é quanto  maior  for  o teor  de  cálcio 
revelado  pela  análise  do  solo,  menor 
índice  de  potássio  na  folha.  Por  outro 
ladó,  a baixa  concentração  de  magnésio 
no  solo  apresentada  pelo  PVIs,  parece  ter 
contribuído  para  um  maior  teor  de  potás- 
sio nas  folhas,  o que  estaria  de  acordo 
com  EVANS  {1961). 

No  presente  trabalho,  a influência  do 
Grande  Grupo  de  Solo  na  concentração  de 
potássio  nas  folhas  (tabela  6)  foi  inferior 
ás  encontradas  por  VITLOS  & LAWRIE 
{1963)  em  Trinidad  e SILVA  {1972),  no 
Brasil. 

As  variedades  CB  41-76,  CB  45.155, 
CB  47-355,  CB  53-98,  CB  56-156,  CB  61-80, 


lACV  52/326  e CP  51-22,  não  mostraram 
diferenças  estatísticas  significativas  nos 
teores  de  potássio  das  folhas,  quando 
cultivadas  nos  4 Grandes  Grupos  de  Solos 
(tabela  8);  porém,  semelhante  estudo 
realizado  para  tais  variedades  e consi- 
derando-se as  produções  de  pol /ha.  as 
mesmas  indicaram  diferenças  estatísticas 
significativas  (tabela  5)  principalmente 
devido  ás  baixas  produtividades  de  pol,  no 
solo  PVIs. 

5.4.  Cálcio 

A tabela  9,  indica  as  percentagens  de 
cálcio  nas  folhas  das  16  variedades,  para 
os  4 Grandes  Grupos  de  Solos  e respec- 
tivas avaliações  estatísticas  (entre  dife- 
rentes variedades  no  mesmo  solo  e entre  a 
mesma  variedade  nos  diferentes  solos), 
notando-se  a influência  varietal  e do  solo, 
ha  concentração  do  citado  elemento  nas 
folhas. 


Observou-se  os  seguintes  parâmetros 
de  variação: 


Solo 

Variação  nos  teores 

foliares  de  cálcio 

LR 

1 ,30%  - 0,94% 

LE 

1,18%  -0,78% 

TE 

1 .08%  - 0,65% 

PVIs 

1 ,30%  - 0,94% 

As  maiores  oscilações,  no  teores  de 
cálcio  das  folhas,  foram  encontradas  nas 
variedades  cultivadas  no  solo  TE.  As  varia- 
ções, nos  4 solos,  foram  inferiores  ás 
encontradas  por  KIRTIKAfí  & BAJPAI 
{1971)  na  \nú\ae  GOSNELL  & LONG  {1971{ 
na  Rodésia,  porém  superiores  ao  mostrado 
por  GALLO  et  alii  {1968)  no  Brasil. 

, As  classificações  das  variedades 
incluídas  na  Tabela  9 não  mostraram  muita 
similaridade  para  os  4 Grandes  Grupos  de 
Solo  (exceção  ás  variedades  lAC  50/134, 
lAC  51/205  e IAC/150) 

A comparação  da  tabela  9 (teores 
.foliares  de  cálcio)  com  a tabela  5 (produ- 
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ção  de  pol/ha)  indica  que  as  variedades 
que  acusaram  as  maiores  percentagens  de 
cálcio  nas  folhas,  não  foram  as  mais 
produtivas  em  relação  a pol/ha. 

Apenas  a variedade  lAC  52/150  não 
ofereceu  diferenças  estatísticas  signifi- 
cativas nos  teores  de  cálcio  das  folhas, 
quando  cultivadas  nos  4 Grandes  Grupos 
de  Solos.  Porém,  em  relação  às  produções 
de  pol/ha,  as  diferenças  foram  significa- 
tivas. 

O exame  da  tabela  6 mostra  que  na 
análise  conjunta,  os  maiores  teores  de 
cálcio  foram  encontrados  nas  folhas  das 
variedades  cultivadas  em  PVIs,  vindo  a 
seguir  o LR,  LE  e TE.  A variação  percentual 
desses  valores  são  inferiores  à encontrada 
por  SILVA  (1972)  no  Brasil.  É interessante 
notar  que  a TE  (apesar  da  análise  do  solo 
ter  revelado  13,40  me  de  Ca  + 2/100  ml  do 
solo)  foi  a que  mostrou  os  menores  teores 
foliares  de  cálcio,  sendo  que  as  maiores 
concentrações  foliares  do  citado  elemen- 
to, foram  observadas  nas  canas  cultivadas 
em  PVIs  (2,07  me  de  Ca+ 2/100  ml  de 
solo). 

A lAC  52/150,  em  todos  os  solos 
estudados,  revelou  as  mais  elevadas 
concentrações  foliares  de  cálcio,  em 
oposições  aos  menores  valores  que  a 
mesma  apresentou  em  relação  ao  potás- 
sio. 

MALA  VOLTA  et  alii  (1959  b),  no  Brasil, 
encontraram  para  a Co  419,  valores  de 
cálcio  que  variavam  entre  1,21%  a 0,68% 
dados  estes  que  se  aproximam  bastante 
dos  obtidos  neste  trabalho. 

5.5.  Magnésio 

Os  teores  foliares  de  mágnésio,  para  as 
16  variedades  em  estudo  nos  4 Grandes 
Grupos  de  Solos,  com  as  respectivas 
avaliações  estatísticas  (entre  diferentes 
variedades  no  mesmo  solo  e entre  mesma 
variedade  nos  diferentes  solos),  são  mos- 
trados na  tabela  10,  onde  verifica-se  a 
influência  varietal  e do  solo. 

Os  seguintes  parâmetros  de  variação 
foram  observados: 


Solos 

Variação  nos  teores 
foliares  de  magnésio 

LR 

0,45% -0,22% 

LE 

0,36%  -0,16% 

TE 

0,38%  -0,16% 

PVIs 

0,23%  -0,08% 

O magnésio,  dos  6 nutrientes  estu- 
dados, foi  o que  apresentou,  entre  as 
variedades  para  os  4 solos,  as  maiores 
variações  nos  teores  foliares,  sendo  as 
mesmas  sempre  superiores  a 100%.  Po- 
rém, tais  variações  foram  inferiores  às 
obtidas  por  KIRTIKAR  & BAJPAI  (1971)  na 
índia  e superiores  às  de  GOSNELL  & LONG 
(1971)  na  Rodésia. 


De  um  modo  geral,  as  variedades  mos- 
traram classificação  semelhante,  nos  4 
Grandes  Grupos  de  Solos,  quanto  às 
concentrações  de  magnésio  nas  folhas. 

As  variedades  Co  740  e Co  775  apre- 
sentaram altos  teores  foliares  de  magné- 
sio, acompanhados  de  elevadas  produti- 
vidades de  pol.  enquanto  que  as  CB  56.1 56 
e CB  56.171  e lAC  52/150  mostraram 
baixos  valores  de  magnésio  nas  folhas  e 
pol/ ha  (tabelas  10  e 5). 


Apenas  a CB  56-156,  indicou  para  os  4 
Grandes  Grupos  de  Solos,  teores  de 
magnésio  nas  folhas  que  não  diferiram 
entre  si,  do  ponto  de  vista  estatístico, 
porém  em  relação  à produção  de  pol/ha. 
apresentou  significância  (tabelas  10  e 5). 

Pelo  exame  da  tabela  6,  verifica-se  a 
influência  dos  Grandes  Grupos  de  Solos, 
na  composição  foliar  de  magnésio,  as 
quais  foram  superiores  às  encontradas  por 
SILVA  (1972)  no  Brasil. 

« 

O LR  foi  o solo  que  mostrou  os  teores 
mais  altos  do  citado  elemento,  sendo 
seguido  pelo  LE,  TE  e PVIs,  respectiva- 
mente. O PVIs  (0,48  me  de  mg-»-2/100ml 
de  solo)  exibiu  os  índices  mais  baixos  de 
magnésio  nas  folhas. 
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Tabsla  9 - Tecr  percantual  de  cálcio  na  matéria  seca  das  folhas,  nas  variedades  de  cana-planta,  cultivadas  nos 
Grandes  Grupos  de  Solos. 
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Class.*  - classificação  - Em  ordem  decrescente  de  1 para  13,  entre  as  variedades,  no  mesmo  solo. 

- Em  ordem  decrescente  de  (A}  para  CD),  para  a mesma  variedade,  nos  diferentes  solos 


Tabela  10  **  Teor  percentual  de  magnésio  na  matéria  “•ar»  Has  folhas,  nas  variedades  de  cana-planta,  cultivadas 
nos  Grandes  Grupos  de  Solos. 


•V» 

WV»  li<f> 

op  ep  iffi  afi  <tf  ef  ^ 

A»  àP  PP 

PP  PP 

m 

<0 

fs» 

CO 

ta  to 

o> 

O) 

rx 

o cn 

«O  M- 

CM 

4-  0 

> 

0 

<0 

CN 

CO 

Oi 

CO 

IX 

fH 

CM 

tn  CN 

0 0 

CM 

CO  cn 

% 

% 

* 

« 

% 

■ % 

% 

^ % 

« « 

% 

« « 

u 

rH  cn 

CO 

m 

<0 

CD 

tn 

fx 

tn 

cn  OJ 

CO  <r 

4- 

cn  CO 

•V 

CN 

fH 

fH 

rN 

CM 

rH 

fH 

rH 

rH 

fH  fH 

fH 

fH  rH 

in 

• 

« 

(/) 

• 

>1 

CO 

CO 

fX 

4- 

(O 

cn 

CO 

rs, 

rx  CO 

to  0 

ar 

0 <0 

s: 

a 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

o 0 

0 <-l 

0 

rM  0 

• 

jC 

% 

% 

« 

% 

% % 

% « 

% « 

m 

a 

0 

0 

0 

o 

0 

o 

0 

o 

0 

0 

0 a 

o 0 

0 

O 0 

0 

3 

rH 

h- 

O 

4C 

♦ 

•il 

* 

•f 

■K 

♦ 

■f 

* * 

* 

* * 

01 

* 

♦ 

* 

* 

* 

* 

* 

* * 

■k 

•k  « 

O 

• 

CN 

OI 

CN 

fH 

tn 

(M 

sr 

O) 

CO 

cn  cn 

CO  CO 

cn 

CN  5T 

£ 

u. 

CN 

O) 

IX 

0 

CD 

IX 

cn 

0 

CO 

fH  IX 

CO  CO 

tn 

fH  tn 

01 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

* 

% « 

^ s 

% 

« % 

0) 

CO 

iH 

#H 

0 

0 

0 

cn 

iH 

tn 

0 cn 

CM  cn 

rs 

CO  cn 

H 

fH 

CN 

CN 

CO 

fH 

CN 

iH 

iH  ^ 

CM 

fH 

•n  CM 

O m 

c 

XZ  «J 

* 

* 

(4 

• 

í-^ 

^■s 

r^ 

r^ 

01 

0)  (0 

01 

a 0 

0 

a 

0 

a 

n 

o 

a 

a a 

D Q 

Q 

C3  a 

01 

E -1 

COj 

wr 

■« 

TJ 

U*  1 

CD 

to 

0)  • 

#~c 

CO 

rH 

OI 

OI 

CD 

in 

tn 

fH 

fx 

tn  CO 

r-t  CM 

^ fH  rH 

TJ 

> 

U 

rH 

fH 

fH 

rH 

rH 

rH 

CD 

10 

•H 

0 > 

C. 

0 

tO 

•H  0 

* 

> 

* 

PP 

\0  Q) 

bO 

(O 

•H  CN 

CN 

(O 

fX 

IX 

rH 

0 cn 

rH  O 

CO 

cn  r-| 

<0 

<0 

01 

N (.1 

0 

rH 

iH 

iH 

*H 

rH 

fH 

fH 

fH 

fH  fH 

fH  (N 

fH 

CM  «-Í 

fH 

0 

CO 

ta 

TI  <0 

•v» 

% 

% 

% 

<« 

% * 

% * 

* 

* « 

s 

% 

« 

0 E 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

O 

0 

0 0 

0 0 

a 

a o 

CO 

0 

0 

9> 

Q.  < 

CM 

u 

•p 

« 

c 

r^  r-s 

(D 

01 

01 

tJ 

u 

oa 

CO 

< CD 

oa 

cn 

u 

CD  DD 

< m 

U CJ  OQ 

<a  -fí 

01 

W 

wr 

s_f 

% 

CO 

CO 

rH 

(O 

in 

rH 

CD 

CO 

iH 

tn 

IX 

CO 

M-  CM 

tn  rH 

cn 

«if  CO 

rH 

oz  g 

0 

fH 

fH 

fH 

rH 

fH 

■ * 

2 

«. 

<0 

M 

CO 

01 

CN 

CM 

CD 

(O 

fH 

0 M- 

00  CD 

rH 

0 ^ 

(N 

0 

CO 

Q. 

rH 

fH 

(N 

(N 

(N 

CN 

CN 

CN 

CM 

CN  CO 

CM  m.vtn 

CO  CN 

IX 

rH 

fH 

»-  iS 

•V* 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% s 

% 

% « 

% 

* 

rH 

0 

O 

0 

a 

O 

0 

0 

0 

O 

0 0 

0 O 

0 

0 0 

(D 

a 

tn 

rH 

CD 

TD 

0 

* 

CD 

x: 

• 

rH 

f— N 

r^  fT% 

r-*  r^ 

r-s  r^ 

+i 

0 

01 

m m ca 

H 

0 

u 

0 

u 

CD 

0 ü 

CJ  u (D  cn  u 

C 

m .p 

0) 

\..r 

«mT 

■ 

01 

P 

to 

u 

^ ó 

. 

cn 

CO 

<0 

0 

0 

tn 

CO 

CO 

ta  M- 

O fO 

CM 

rH  0 

0) 

0 

t-9 

rH 

rH 

fH 

rH 

fH 

fH 

> .1 

r. 

a 

•H  0 

0) 

0 U 

CO 

♦ 

a\* 

*0 

C/l  3 

M 

<0 

CN 

0 

fH 

^H 

IX 

CM 

(O 

(O  0 

rH  CO 

CO  rH 

CN 

CO 

IX 

CO  u 

fH 

CN 

M 

CM 

CN 

CN 

CN 

CN 

CN 

rH  CO 

CN  CO 

CO 

cn  CM 

CO 

0 

• rH 

e 

0 CO 

•V» 

% 

% 

* 

% 

% % 

% 

« 

O 

ií 

O 

0 

0 

0 

O 

0 

0 

0 

O 

0 0 

a o 

0 

O 0 

cn 

0 

CO 

TJ 

0 

rH 

fH 

(4 

0 

oj 

♦ 

• 

r— > 

r^ 

r-% 

f— % 

£ 

UI 

X 

0) 

< < < 

< 

< 

< 

< < < 

< < < < 

< < < 

1. 

0 

01 

Wr 

q: 

<0 

0 

rH 

CN 

0 

CO 

CO  M- 

CO 

<0 

CO  CN 

0 rH 

tn 

CM  CM 

t<0 

0 

0 

rH 

fH 

fH 

#H 

rH 

iH 

rH 

0 

íQ 

(0 

♦ 

0 

o 

n 

fS. 

CD 

0 

i‘f 

tN 

CO 

0 

CM  M- 

<0  «r» 

0 

«r  CM 

« 

ta 

CN 

0 

ç! 

4> 

CN 

CN 

CN 

CO 

CN 

CM 

CO 

CO 

CM  «r 

CM  M- 

M-  cn 

CO 

fH 

<0 

•H 

CO 

% 

% 

% 

% 

% % 

% ^ 

« % 

% 

0) 

•J 

» 

*•  0 

O 

0 

0 

0 0 

0 

0 

0 

o 0 

0 0 

o 

o 0 

CM 

n 

01 

rH 

10 

fH 

01 

tn  0 

CO 

u 

(D 

CO 

cn 

tn 

0 

CO 

rH 

(O 

0 tn 

CN 

tf) 

1 

T3 

to 

m 

(O 

CD 

tn 

fX 

0 

rH 

CN  rH 

cn 

CN  (N 

CO 

1 

fH 

CO 

IN 

OI 

rH 

fH 

«o  'v  ^ "v 

'V 

CM  CO 

•n 

1 

1 

1 

1 

1 

O 

<-t  CM 

CN  0 

tn 

1 1 

1 

0 

rH 

10 

OI 

CO 

(O 

CO 

fH 

tn  tn  tn 

in  4- 

fX 

rH  (O 

CO  m 

0) 

T* 

0* 

tn 

tn 

tn 

CD 

rx 

rx 

tn  tn 

. 

01 

5 

■ 

8 

(O  CO  lO  OQ  OQ 
u u u u u 

8 

U U U CJ 

no<<<<  o oo,< 

OMMMMOOnã 

• 

li. 

c.v 

cu 

u 

N?  2 (PAG.  98 


Em  ordem  decrescente  de  (A}  para  (0],  para  a mesma  variedade,  hos  diferentes  soles 
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5.6.  Enxofre 

A tabela  11  revela  os  teores  foliares  de 
enxofre  para  as  16  variedades  cultivadas 
nos  4 Grandes  Grupos  de  Solos,  com  as 
respectivas  avaliações  estatísticas  (entre 
diferentes  variedades  no  mesmo  solo  e 
entre  mesma  variedade  nos  diferentes 
solos),  onde  nota-se  a influência  varietal  e 
do  solo. 

Observaram-se  os  seguintes  parâme- 
tros de  variação; 


Variação  nos  teores 
foliares  de  enxofre 


LR  0,28% -0,13% 

LE  0,32% -0,18% 

TE  0,31% -0,18% 

PVIs  0,50% -0,22% 


Nota-se  que  as  maiores  variações 
foram  apresentadas  pelas  variedades  do 
solo  PVIs.  Porém,  as  variações  para  os  4 
solos,  encontradas  no  presente  trabalho, 
são  superiores  às  mostradas  por  GALLO  et 
alii  (1968)  no  Brasil. 

De  ’um  modo  geral,  as  variedades 
mostraram  classificação  semelhante, 
quanto  aos  teores  de  enxofre  nas  folhas, 
para  os  4 solos  em  estudo  (tabela  11). 

A Co  740  revelou  altos  teores  de  enxo- 
fre nas  folhas  e altas  produções  de  pol / ha. 
Já  a lAC  52/150,  apesar  dos  elevados 
teores  foliares  de  enxofre,  foi  a varie- 
dade que  indicou  as  mais  baixas  produ- 
tividades de  pol. 

Em  relação  aos  4 Grandes  Grupos  de 
Solos,  no  que  diz  respeito  a análise  con- 
junta das  variedades  (tabela  ô),  o PVIs  — 
(com  1 .36%  de  carbono  no  solo)  foi  o 
que  mostrou  folhas  com  os  teores  mais 
elevados  de  enxôfre,  seguindo-se  o LE, 
TE  e LR  (sendo  que  todos  os  três  pos- 
suíam teores  de  carbono  no  solo,  supe- 
riories  ao  PVIs  — tabela  1).  Portanto, 
teores  mais  elevados  de  carbono  no  solo. 


parece  não  influírem  em  maiores  concen- 
trações de  enxôfre  nas  folhas. 

As  variedades  CB  47-355,  CB  53-98,  CB 
56-171,  CB  61-80  e lAC  51  /205,  não  mos- 
traram diferença  estatisticamente  signifi- 
cativas em  relação  ãs  concentrações  folia- 
res de  enxôfre,  quando  cultivadas  nos  4 
diferentes  solos  (tabela  11).  Porém,  as 
mesmas  variedades  apresentaram  diferen- 
ças significantes  quando  analisadas  sob  o 
ponto  de  vista  de  produtividade  de  pol. 

As  variações  nos  teores  foliares  de  en- 
xofre do  presente  trabalho,  tendo  em  vista 
a variação  de  solo,  foram  superiores  àque- 
las encontradas  por  SILVA  (1972),  no  Bra- 
sil. 

5.7.  Observações  Gerais 

Dos  nutrientes  estudados,  o nitrogênio 
foi  o elemento  que  para  os  4 Grandes 
Grupos  de  Solos  e em  função  das  16 
variedades,  apresentou,  entre  elas,  os  me- 
nores parâmetros  de  variação  na  composi- 
ção foliar,  enquanto  que  o magnésio  mos- 
trou os  maiores.  Teores  mais  elevados  de 
fósforo,  revelados  pela  análise  do  solo,  re- 
fletiram em  maiores  valores  do  citado  ele- 
mento, enquanto  que  para  o cálcio  notou- 
se  o inverso.  Para  os  demais  nutrientes 
não  se  observou  relação  entre  o resultado 
da  análise  do  solo  e o teor  do  elemento  na 
folha. 


O solo  PVIs,  apesar  de  ter  produzido  os 
mais  baixos  valores  de  t de  pol /ha,  acu- 
sou, na  análise  conjunta  das  variedades 
(tabela  6),  os  mais  elevados  teores  foliares 
de  fósforo,  potássio,  cálcio  e enxofre. 

Em  uma  programação,  genética  para  ob- 
tenção de  novas  variedades  de  cana-de- 
açúcar,  seria  recomendável  que  após  o 
final  da  seleção,  enquanto  que  as  novas 
variedades  estivessem  sendo  multiplica-^ 
das  comercialmente,  fosse  elas  colocadas 
em  ensaios  de  adubação,  onde  se  verifica- 
ria a resposta  à adição  de  diferentes  doses 
de  nutrientes  em  diferentes  solos  e ao 
mesmo  tempo  se  determinaria  os  padrões 
para  a diagnose  foliar. 
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Em  relação  às  produtividades  de  pol*, 
devemos  mencionar  que,  em  termos  de 
talhões  comerciais,  a média  geral  para  a 
cana-planta  de  18  meses  de  ciclo  é de  15  t 
de  pol/ha  para  o Estado  de  São  Paulo  e 17 
t de  pol/ha  para  o Estado  do  Paraná. 

6.  — CONCLUSÕES 

O presente  trabalho  permitiu  as  se- 
guintes conclusões: 

a)  Independentemente  do  Grande  Grupo 
de  Solo,  há  influência  varietal,  nos 
teores  foliares  de  macro  nutrientes; 

b)  Altos  valores  de  nutrientes  nas  fo- 
lhas, nem  sempre  refletem  elevadas 
produções  de  pol/ha. 

c)  O Grande  Grupo  de  Solo  influi  signi- 
ficativamente na  concentração  de 
macronutrientes  das  folhas  das  varie- 
dades. 

d)  . Em  vista  da  influência  varietal  e do 

solo  na  composição  de  macronu- 
trientes das  folhas,  verifica-se  a inco- 
veniência  de  uma  generalização  do 
nivel  crítico,  na  aplicação  da  diagno- 
se foliar  em  cana-de-açúcar. 

e)  Há  dificuldades  na  escolha  de  uma 
variedade,  que  represente  os  demais, 
para  o estabelecimento  dos  padrões 
da  diagnose  foliar. 


7.  — SUMMARY 

Trials  were  established  on  four  soil  ty- 
pes  (Latosolic  B Terra  Roxa  — LR;  Ortho 
Dark  Red  Latosol  — LE  and  Red  Yellow 
Podzolic  Laras  variation  — PVIs  in  the State 
of  São  Paulo  and  Textural  B Terra  Roxa  — 


* Informação  do  Departamento  Técnico  da  Superin- 
tendência Geral  do  Planaisucar  (Programa  Nacio- 
nal de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar)  Rua 
Boa  Morte,  1367  — Piracicaba  — S.  Paulo. 
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TE  in  Paraná  to  study  varietal  and  soil 
effects  on  macronutrient  composition  of 
sugarcane  leaves. 


A randomized  block  design  was  used 
with  four  replications  of  16  varieties  (CB 
41-76;  CB  45-155;  CB  47-355;  CB  49-260; 
CB53-98;  CB  56-156;  CB  56-171;  CB  61-80; 
lAC  50/134;  lAC  51  /205;  lAC  52/150;  lAC 
52/326;  Co  740;  Co  775;  CP  51-22  and  NA 
56-62). 


Varietieswere  planted  under  the  same 
conditions  of  fertilization,  tiliage  and  age, 
sanitation  and  source. 


A central  20  cm.  portion  of  each  -i-  3 leat 
was  taken  (except  for  midrib)  for  determi- 
ning  amounts  of  N,  P,  K,  Ca,  Mg  and  S. 
expressed  on  a*dry  weight  basis. 

Leaf  samples  of  20  leaves  per  plot  were 
selected  at  four  months  of  age,  for  analy- 
ses. 


From  the  resuits  obtained  it  was  conclued 
that: 

a)  There  is  a varietal  effect  on  leaf  com- 
position of  major  elements,  indepen- 
dent  of  soil  type, 

b)  Soil  type  has  an  influence  on  leaf 
composition  of  different  varieties; 

c)  The  higher  nutrient  leveis  in  the  lea- 
ves did  not  aiways  result  in  the 
highest  production  in  t pol/ha: 

d)  Because  of  soil  and  varietal  influence 
on  leaf  composition  it  is  difficult  to 
generalize  on  criticai  nutrieat  leveis 
obtained  from  foliar  diagnosis: 


e)  Criticai  leveis  of  nutrients  obtained 
from  foliar  diagnosis  for  une  variety 
do  not  represented  the  same  leveis 
for  all  varieties. 
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CHWAN-CHAU,  Wang  & ING-JYE,  Fang. 
Study  on  the  phosphate  potentiais  in 
relation  to  phosphorus  response  of 
some  sugarcane  soils.  Report  of  the 
Taiwan  Sugar  Research  Institute, 
Tainam,  (71):19-34,  Mar.  1976. 

The  phosphate  potentiais  and  lime 
potentiais  of  four  sugar  cane  soils 
with  a long  history  of  phosphorus  fer- 
tilization  were  determined  essentially 
by  the  method  suggested  by  Asiyng. 
Equations  for  constructing  the  solu- 
bility  isotherm  diagrams  were  derived 
to  fit  the  experimental  conditions  for 
the  soils  tested. 

The  original  calcareous  soil  form 
Chihu,  when  equilibrated  with  0.01  M 
CaC2  solution,  prcduced  Solutions  that 
was  superated  with  respect  to  hydro- 
xyapatite. 

Severi  crop  years  fertilization  with 
various  leveis  of  phosphorus  did  not 
change  the  minerai  forms  of  phosphate 
in  the  Solutions  of  Chilu  and  Chishan 
soils.  The  mineral  form  of  phosphate  in 
thè  solution  of  Shanhua  soil  tends  to 
approach  equilibrium  respect  to  stren- 
gite-variscite  rather  than  hydroxy- 
apatite-fluorapatiie,  while  that  in  the  P 
fertilized  piot  of  Kaohsiung  soil.  Chan- 
ges  in  the  P concentration  and  mineral 
forms  of  phosphate  in  the  solution 
resulting  fron  long-term  P fertilization 
would  be  used  as  an  indication  to  inter- 
pret  the  different  P responses  on  dif- 
ferent  soil  types-. 


Long-term  P fertilization  had  littie  in- 
. fluence  on  the  phospate  potentiais  and 
lime  potentiais  of  the  soils  Chilu  and 
Shanhua.  The  magnitudes  of  increasing 
concentration  of  P in  the  solution  of 
Chishan  and  Shanhu?.  Mehtod  for 
studyng  the  eyaluation  of  soil  testing 
in  correlating  to  the  crop  responses. 

GILLASPIE,  A.G.  & McKNEW,  C.C.  Sugar- 
cane quarantine  procesdures  at  Belts- 
ville,  Maryland.  In:  CONGRESS  OFTHE 
INTERNATIONAL  SOCIETY  OF  THE 
SUGAR  CANE  TECNOLOGISTS  AS- 
SOCIATION,  15,  Durban,  1974.  Proc- 
cedings...  Durban,  Hayne  & Gibson, 
1974,  V.  1,  p.  194-99) 
The  current  sugarcane  quarantine  pro- 
cedure  and  facilities  of  the  USDA  at 
, Belstivelle  are  described.  Imported 
sugarcane  plant  material  is  inspected. 
treated  for  insect  contaminants,  and- 
sent  from  the  inspection  station  to  the 
quarentine  station.  Material  is  then 
germinated  and  grown  under  dose 
inspection.  When  mature,  seediing 
cuttings  are  treated  for  insect  control 
and  sent  to  the  secondary  quarantine 
station.  Mature  plants  from  stalk  or 
root  cuttings  are  hot-water  treated  and 
regrown  before  sending  to  secondary 
quarantine  or  to  ther  quarantine  faci- 
litíes. 

GUPTA,  A.  P.  Pre-harvest  maturity  Service 
for  sugarcane  crop  to  increase  sugar 
recovery.  Sugar  news,  Bombay,  (3) 
26-8,  July  1976 

The  attentation  given  to  the  harvesting 
of  sugarcane  crop  is  just  as  important 
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as  raising  the  crop.  Factors  affecting 
maturity  of  cane  crop.  Method  for  ma- 
turity  testing  of  cane  crop.  Equipments 
required.  Staff  required.  Expenditure, 
profit,  other  advantages. 

JOHNSTON,  M.  A.  River  water  quality  in 
in  the  Norther  sugar  areas.  In:  CON- 
GRESS  OF  THE  SOUTH  AFRICAN  SU- 
GAR TECHNOLOGISTS’  ASSOCIA- 
TION,  50,  Durban,  1976. 

Procceding...  Durban,  Hayne  & Gibson, 
1976,  p.  90-7. 

Water  samples  were  taken  at  monthly 
intervals  from  the  Mkuze,  Usutu,  Koma- 
mati,  Lomati  and  Crocodile  rivers,  for  a 
year  or  longer,  and  their  Chemical  com- 
position  determined.  The  suitability  of 
water  from  each  river  for  irrigation  pur- 
poses  is  discussed  in  the  light  of  soil 
properties  and  rr/ainfall.  The  Usutu,  Ko- 
mati,  Lomati  and  Crocodile  rivers  have 
low  salinity  and  sodicity  hazardspfi  whi- 
le  to  Mkuze  river  has  a moderate  salinity 
and  a high  sodicity  hazard.  Analyses  of 
Pongola  river  water  show  this  to  have  a 
moderate  sodicity  and  a fairly  low  sali- 
nity hazard. 

KAR,  Kirti  & GUPTA,  S.C.  & KUREEL, 
D.C.  Screening  of  varieties  for  red  rot 
disease  resistance.  In:  CONGRESS  OF 
THE  INTERNATIONAL  SOCIETY  OF 
THE  SUGAR  CANE  TECHNOLOGISTS 
ASSOCITATION,  15,  Durban,  1974. 
Proceedings...  Durban,  Hayne  & Gib- 
son, 1974,  V.  1.  p.  189-93. 

The  methods  envolved  for  exposing  su- 
garcane  varieties  to  virulent  strains  of 
the  red  rot  parasite  for  assessing  their 
resistance,  are  described.  In  the  initial 
stages,  when  a large  number  of  selec- 
tions  have  to  be  made  with  limited 
material,  a thick  suspension  of  red  rot 
spores  is  spraued  on  the  test  popula- 
tion.  The  Object  is  to  provide  favourable 
conditions  for  nodal  infection  which 
may  be  related  to  those  occurring  in 
nature.  The  resistance  of  varieties  is 
judged  on  the  basis  of  the  spread  of 
lesions  in  the  tissues  of  nodal  and  in- 
ternodal  regions.  The  varieties  which 
give  indications  of  reistance  by  this 
method  are  subjected  to  further  test  by 
the  plug  method  of  inoculation.  The 


resistance  of  varieties  thus  adjudged 

gives  a correct  indication  of  proroplasmic 
resistance  to  the  strains  of  parasite 
used  in  testing.  Because  of  the  possibi- 
lity  of  different  strains  occuring,  regular 
surveys  of  the  cane  crop  in  affected 
areas  have  been  found  necessary  to 
ensure  the  use  of  inocuium  represen- 
ting  the  prevailing  red  rot  flora.  The 
varieties  released  after  testing  by  the 
method  described  have  shown  reasona- 
bly  long  life  spans,  and  severe  epiphy- 
totics  affecting  large  areas  have  been 
prevented.  In  Uttar  Pradesh  the  disease 
is  no  longer  a scourge  or  limiting  factor 
in  cane  cultivation,  but  continued  vigi- 
lance  about  the  perfomance  of  cane 
cultivars  is  necessary. 

LEU,  L.  S.  et  alii.  Leaf  Blight  of  sugarcane 
in  Taiwan.  VI.  Preliminary  studies  on 
on  the  mode  of  inheritance  of  resistan- 
ce in  sugarcane  against  the  disease. 
Report  of  the  Taiwan  Sugar  Research 
Institute,  Tainam,  (71)  45-54,  mar. 

1976. 

In  total  657,  11,  485,  and  97,  531  true 
sugarcane  seediings  grown  in  wooden 
flat  or  cement  nursery  were  screened 
against  the  leaf  blight  fungus  (Lepto- 
sphaeria  taiwanensis  Yen  et  Chi)  by 
artificial  inoculation,  in  1972,  1973,  and 
1974,  respectively. 

Resistance  is  dominant  over  suscepti- 
ble  reactions  in  sugarcane  against  the 
disease.  The  resuits  of  three  years  ex- 
perimente indicate  that  the  degree  of 
seediing  resistance  to  leaf  blight  was 
correlated  with  the  resistance  or  sus- 
ceptibility  of  parent  varieties.  Percenta- 
ge  of  seediings  showing  hypersentive 
to  resistant  reactions  were:  85.9%  in 
hypersentive  x hypersentive,  57%  in 
hypersentive  x others,  16,7%  in  others 
X hypérsentive,  and  9.6%  in  others  x 
otheres.  Reactions  of  young  true  see- 
dlings  and  the  cane  plants  after  first 
vegetative  propagation  were  the  same. 

LONG,  A.C.  A large  várietal  difference  in 
cane  deterioration  due  to  flowering.  In: 
CONGRESS  OF  THE  SOUTN  AFRICAN 
SUGAR  TECHNOLOGISTS’  ASSOCIA- 
TION,  50,  Durban,  1976.  Proceedings... 
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Durban,  Hayne  & Gibson,  1976,  p.  78-81 
Two  heavy  flowred  commercial  varieties, 
NCo  376  and  N52/219,  were  sampled 
monthly  from  replicated  plots  from 
Augusts  (age  9 months)  to  April  (age 
17  months.  The  following  parameters 
were  measured  from  internodes  6-8-9-11 
12-14  and  the  remainder:  sucrose,  fibre, 
moisture,  invert  sugar  and  ers  % cane; 
juice  purity,  stalk  weight,  stalk  lenght 
and  number  of  side  shoots,  extent  of 
pith,  and  necrosis.  A very  large  differen- 
ce  was  observed  in  cane  deterioration 
betwen  the  two  varieties;  e.g.  ers  % 
cane  in  NCo  376  in  April  (age  1 7 months) 
was  less  than  1 % whereas  in  N52/219  it 
was  more  than  12%.  It  was  apparent 
that  maintenance  of  acceptable  leveis 
of  ers  % cane  through  the  mili  shut- 
down  period  (January-March  inclusive) 
was  dependent  on  the  production  of 
reasonable  numbers  and  sizes  of  sides- 
shoots,  wich  were  almost  entirelly  ab- 
sent  in  NCo  376. 

LONSDALE,  J.E.  & GOSNELL,  J.M.  Grow- 
th  and  quality  of  cour  sugacane  varie- 
ties as  influenced  by  age  and  season. 
In:  CONGRESS  OF  THE  AFRICAN 

In:  CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRI- 
CAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS’  ASSO- 
CIATION,  50,  Durban,  1976.  Procee- 
dings...  Durban,  Hayne  & Gibson,  1976, 
p.  82-6.  A trial  was  established  which 
permitted  monthly  sampling  of  18  ages 
and  4 varieties  of  cane  for  studies  on 
growth  and  quality.  The  varieties  were 
NC0376,  NCo310,  CP29/116and  Cp462. 
In  presentation  of  resuits,  seasonal 
effects  were  averaged  to  determine  tbe 
effects  of  age  independet  of  season, 
an  vice  versa,  Estimated  recorverable 
sugar  % cane  improved  rapidiy  until  12 
to  13  months  of  age  due  to  a decline 
in  moisture  and  increases  in  sucrose  % 
and  purity.  Afterthis  age  there  was  littie 
change  in  quality  and  fibre  did  not  incre- 
ase  with  age  after  14  months.  Cane  qua- 
lity was  lowest  about  March  and  high- 
est  about  September  but  there  were  vari- 
etal  differences.  The  seasonal  improve- 
ment  of  quality  was  the  product  of  de- 
creasing  moisture  and  increasing  brix 
and,  after  April,  purity.  The  decline  in 


quality  in  the  late  season  was  due  to 
increasing  moisture  and  fibre  % cane 
(until  December)  together  with  decre- 
asing  brix.  Dry  matter  content  had  a gre- 
ater  influence  on  fluctuations  of  ers  % 
cane  than  did  the  proportion  of  dry  mat- 
ter converted  to  sucrose.  NCo310  had 
the  best  quality  followed  by  Co  462, 
NCo376  and  CP  29/116  in  that  order. 
NCo376  had  the  highest  fibre,  except 
during  the  early  season,  and  its  quality 
declined  with  age.  Growth  parameters 
were  measured  weekly  until  the  cane 
was  six  months  old;  height  and  node 
development  were  only  affected  by 
seasonal  changes,  while  stalk  counts 
were  affected  by  age  and  season. 
Variety  aiso  had  a marked  effect  on 
stalkicount,  and  varieties  aIso  differed 
in  height,  but  not  in  node  counts. 

MILLER,  J.  D.  & JAMES.  N.l.  The  influen- 
ce od  stalk  density  on  cane  yield.  In: 
CONGRESS  OF  THE  INTERNATIONAL 
SOCIETY  OF  THE  SUGAR  CANE  TE- 
CHNOLOGISTS,  15,  Durban,  1974.  Pro- 
ceedings...  Durban,  Hayne  & Gibson, 
1974,  p.  177-84. 

Average  stalk  density  of  a population  of 
52  sugarcane  clones  was  calculated 
from  volume  obtained  by  water  displa- 
cement  as  1 ,06  g/cc.,  and  from  volume 
obtained  from  the  formula  N ( 4)2  L, 
where  D was  the  diamenter  at  the  2 mid- 
point  of  the  stalk  and  L,  was  the  length 
of  the  stalk,  as  1,16  g/cc.  Large  errors 
in  density  were  obtained  by  use  of  the 
formula  eben  though  89%  of  the  varia- 
tion  in  volume  was  accounted  for  by 
stalk  diameter  and  stalk  length. 
Rath-coefficient  analyses  indicated  that 
stalk  density  had  a positive  but  small 
influence  on  stalk  weight  when  volume 
was  determined  by  water  displacement 
or  by  the  formula.  Stalk  density  was  a 
minor  component  of  cane  yield  when 
yield  was  determined  by  weighing  and 
then  yield  was  estimated  as  the  product 
of  stalk  weight  and  number.  Stalk  num- 
ber was  more  important  than  diameter  in 
determining  cane  yield.  The  relative  in- 
fluence of  stalk  number  varied  with  the 
method  of  obtaining  yield  and  ranged 
from  1,5  to  3 times  as  important  as 
length.  In  sugarcane  variety  develop- 
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ment  programs,  where  increased  cane 
yield  is  the  primary  goal,  emphasis 
should  be  placed  on  selecting  for  the 
major  yield  components:  stalk  number, 
diameter,  and  length. 

NUSS,  K.  J.  Leaf  scald  disease  and  the 
selection  programme  at  Pongola.  In; 
CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRICAN 
SUGAR  TECNHOLOGISTS’  ASSOCIA- 
TION,  50,  Durban,  1976.  Proceedings... 
Durban,  Hayne  & Gibson,  1976,  p.75-7. 
The  incidence  of  leaf  scald  disease  In 
the  plant  breeding  programme  at  Pon- 
gola was  investigated.  In  six  consective 
selection  stages  several  parent  varieties 
were  found  to  give  a high  proportion  of 
disease-free  off  spring. 

ROSTROM,  H.  Chemical  ripening  of  sugar- 
cane  with  Ethrel  and  Polaris.  Sugar 
Journal,  New  Orleans,  39  (5):22-7,  Oct. 
1976. 

Data  from  one  pot  experiment  and  two 
field  experimente  confirm  that  Ethrel 
and  Plaris  improve  the  juice  purity,  su- 
crose  concentration  and  sugar  yield  o1 
irrigated  sugarcane  of  varieties  NCo  376 
from  4 or  6 weeks  until  at  least  1 2 weeks 
after  spraying.  Ethrel  was  a more  effec- 
tive  ripener  than  Polaris  at  an  equivalent 
rate  of  appiication.  Over  the  rates  of 
appiication  yested  there  was  a linear 
response  to  Polaris  and  a curvalinear 
response  to  Ethrel.  Both  Chemicals  in- 
duced  moisture  stress  symptoms  in  the 
plants,  decreased  leaf  size,  reduced 
apparent  photosynthesis,  and  increa- 
sed cane  dry  mattercontent.  Adequated 
soil  moisture  was  necessary  for  Chemi- 
cal ripening  to  occur  but  severe  moistu- 
re stress  did  not  reduce  the  ripening 
effect  once  it  had  taken  place.  It  is 
suggested  that  the  adverse  effect  of 
Ethrel  on  the  quality  of  some  sugarcane 
varieties  may  be  because  they  are  more 
sensitive  to  this  Chemical  than  variety 
NCo  376. 

SIMMONDS,  N.  W.  Towards  a strategy  for 
sugarcane  smut  control  in  the  West  In- 
dies.  The  International  Sugar  Journal. 
London,  78(935):  329-30,  Nov.  1976. 

En  vista  de  erupciones  de  carbón  (usti- 
lado  scitaminea)  en  el  Hemisfério  Occi- 
dental, surge  la  cuestiónes  de  lo  que 


puede  hacerse  para  reducir  las  perdidas 
económicas  que  puede  causar  esta  en- 
fermedad.  Son  asumido  esquemas  de 
planteación  para  una  cosecha  de  planta 
y varias  cosechas  de  retõnos  en  que 
variedades  susceptibles  se  reemplazan 
con  variedades  reistentes,  Los  benefí- 
cios posibles  se  calculan  para  dos  mo- 
dos de  acción:  (1)  donde  una  variedad 
susceptible  se  remplaza  durante  un  pe- 
riodo  sin  alboroto  dei  ciclo  normal  de 
replanteación,  y (2)  donde  una  progra- 
ma rápida  de  replanteación  es  iniciado 
y replanteación  subsecuente  es  ajusta- 
do para  devolver  al  ciclo  normal. 

STERZINGER,  M.  & ZDARSKY,  J.  Milling- 
cum-centrifuging  of  sugarcane  for  hi- 
gherextraction.  The  International  Sugar 
Journal,  London,  78  (935):  323-26. 

Se  recuerdan  resultas  de  ensayos  en  un 
laboratorio  y de  experimentos  con  una 
llnea  continua  en  una  fábrica  de  azúcar 
en  la  India  en  que  cana  se  procesó  por 
una  máquina  “Garator”  de  la  compahia 
Hoeischertechnik  y entonces  por  una 
centrifuga  dei  tipo  empuje  con  desagúe 
dei  bagazo  en  dos  molinos.  El  papel 
mayor  de  la  “Garator”  estuvo  disinte- 
gración  fina  de  la  cana  preparada,  que- 
bradura de  la  células  y transferencia  de 
la  mezcla  jugo-bagazo  a la  centirfuga. 
El  extracción  media,  de  um  periodo  de 
11  dias  obtenido  por  preparación  de  la 
cana  en  dos  jugos  de  cuchilias  y un 
molino  de  tres  mazas  con,  en  seguido, 
la  “Gorator”  y la  centrifuga  fué  95.83%, 
en  comparación  con  90.33%  cuando 
dos  juego  de  cuchilias  y un  desmenu- 
zador  se  emplearon  para  preparación. 
Dados  dei  análisis  por  tamiz  para  ase- 
sar  desfibración  de  canã  y bagazo  de- 
mostraron  el  aptitud  de  la  “Gorator”.  El 
valor  de  la  centrifuga  como  extractor  se 
confirmó  también. 

THOMPSON,  G.  D.  Water  use  by  sugarca- 
ne. The  South  african  Sugar  Journal, 
Durban,  60  (12);  627-35,  Dec.  1976. 
Total  amounts  of  water  used  by  sugar- 
cane crops  grown  in  Lysimeter  on  va- 
rious  sites.  Soil  water  availability.  The 
irrigation  lysimeter.  Th  availability  of 
soil  water  to  the  crop.  Soil  facts,  plant 
facts,  evaporative  demand  soil-plant- 
atmosphere  continum.  Tables;  crop  ro- 


oting  in  and  moísture  removal  from  and 
irrígated  cleansthál  sand  and  in  irriga- 
ted  windermere  clay,  maximum  soil 
moisture  depletion  from  five  soil  series 
in  relation  to  Tam,  a simple  hypotheti- 
cal  example  of  crop  water  use  on  Maka- 
tini  sandy  clay  having  a tam  - 464  mn. 
Actual  evaportranspiration.  Yield/ water 
use  relationships. 

YANG,  Sung-jen.  Influence  of  soil  moistu- 
re on  sugar  production.  Taiwan  Sugar, 
Taipei,  13  (4):  161-66,  July/Aug.  1976. 
The  sucrose  content  of  the  sugarcane 
harvested  in  Taiwan  during  the  past  se- 
ven  years  has  been  declining  drastica- 
lly  crop  year  1975/76.  Influence  of  water 
on  sugarcane  ripening.  Yield  response 
of  sugarcane  to  irragation.  Influence  of 
soil  moisture  of  surcose  of  sugarcane. 
Forced  ripening  by  properly  controlled 
irrigation.  Some  reçommendations  in 
irrigation  and  drainage  for  the  increase 
of  sugar  production. 

WEN-HUEI,  Chen  & MING-CHIN,  Liu.  Nu- 
clear behavior  and  cell  wall  regenera- 
tion  in  protoplasts  from  sugarcane 
young  leaves.  Report  to  the  Taiwan  Su- 
gar Research  Institute,  Tainam  (17):  1-9, 
1976.  Viable  protoplasts  were  readily 
obtained  from  sugarcane  young  leaves 
aftef  2 hours  enzyme  treatment.  Abouth 
7%  of  the  freshiy  isolated  protoplasts 
had  more  than  one  nucleus  as  shown 
by  the  staining  with  carbol  fuchsin. 
Most  of  the  multinucleates  contained 
2 to  4 nuclei,  but  sometímes  as  many 
as  11  nuclei  were  observed.  This  leads 
to  a postulation  that  the  main  source  of 
multinucleates  may  be  a consequence 
of  a spontaneous  fusion  during  proto- 
plast  isolation.  Nuclear  fusion  was  seen 
when  the  polynuclear  protoplasts  were 
cultured  in  the  médium.  Both  synchro- 
nized  nuclear  division  in  multinucleates 
were  going  on  within  48  hours  cultiva- 
tion.  Immediatelly  after  isolation,  the 
viable  protoplasts  showed  no  wall  exis- 
tance  as  evidenced  by  no  fluorescence 
occurring  when  staining  with  Calcofiuoc 
White  After  24  hours  culturing,  however, 
new  cell  wall  would  be  formed  as  de- 
monstrated  by  the  occurring  of  fluores- 
cence or  as  proved  by  plasmolyzing 


method.  Both  sucrose  and  2,  4-D  íevels 
in  the  médium  had  appreciable  effect 
on  the  formation  of  new  wall. 

AÇÚCAR 

BATTERHAM,  R.J.  & FREW,  J.A.  & WRIG- 
TH,  P.G.  Control  of  vacum  pans.  In: 
CONGRESS  INTERNATIONAL  SOCIETY 
OF  THE  SUGAR  CANE  TECHNOLO- 

GISTS,  15,  Durban,'  1974.  Proceedings... 
Durban,  Haine  & Gibson,  1974,  v.  3,  p. 
1326-38.  The  control  of  vacuum  pans, 
in  the  light  of  Information  obtained  from 
mathematical  models  of  the  process  and 
the  operating  derived  from  optimal  con- 
trol theory  using  such  models:  Praticai 
techniques  for  implementing  optimal 
operating  policies  are  described.  Those 
using  special  sensing  devices  such  as 
the  transmitting  pan  refractometer  and 
a new  design  of  crystal,  content  meter 
in  conjuction  with  a process  digital 
Computer  have  been  sucessfully  de- 
monstrated  on  several  large  raw  sugar 
pans. 

BHALWAR,  Virendra  Mohan,  Screen  pres- 
ses  insted  of  milis  in  cane  juice  extrac- 
tion.  Sugar  news,  Bombay,  21-5,  July 
1976.  Use  of  Srew  Presses  in  sugar  in- 
dustry  was  studied  and  trial  performan- 
ces of  a screw  press  was  done  and 
resuits  obtained  are  discussed.  The  pos- 
sibility  of  replacement  of  milling  tandem 
by  screw  presses  and  its  benefits  are 
aiso  explained. 

MERCADO  internacional  y norteameri- 
cano.  AMEROP  notícias,  Englewood 
Clift,  (38):  1-2,  Dic.  1976.  Los  precios 
dei  azúcar.  Las  compras  china,  ruso  y 
rumana.  El  mercado  en  1977.  El  merca- 
do de  los  EE.UU.  La  situación  dei  Ja- 
pón.  La  aparición  de  China  como  com- 
pradora de  crudos  imediatos.  Entrega  de 
azúcar  ségun  informes  dei  Departami- 
ento  de  Agricultura  de  los  EE.UU. 

SHARMA,  R.C.  Preventive  maintenance  in 
Indiana  sugar  industry;  corrozion-Part  II. 
Sugar  News,  Bombay:  11-20,  July  1976. 
Preventive  measures  in  indian  sugar  in- 
dustry. Basic  requirement  of  temporary 
protectives.  Rust  prevention.  Pigmented 
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lanolin  resin  solution,  Self  film  solvent 
deposition,  soft  film  hot  dipping  soft 
film  greases,  soft  film  shishing,  oil  film, 
strippable  hot  dip  coating,  passivity  and 
inhibition,  corrosion  inhibitors.  Type  (A) 
inhibitors  for  neutral  and  alkaii  media. 
Inhihibitors  for  specific  systems,  vola- 
tile  corrosion  inhibitors.  Selection  of 
temporary  protectivesanodic  protection, 
cathodic  protection,  surface  coating, 
preparation  of  surfaces;  equipment 
design  and  corrosion  prevetion  dissimi- 
lar  metal  connects,  cell  corrosion,  air 
entrainment,  corrosion  fastigue  cavita- 
tion,  erozion  and  impingement,  flow  of 
gases,  heat  transfer,  baffles,  nozies, 
agitator  or  mixer  design.  Metal  corro- 


sion in  buildings  G.l.  water  pipes.  Cor- 
rosion by  Chemical  action  remedies  sug- 
gested. 

SITUACIÓN  AZUCARERA  — audiências 
de  la  Comision  de  Comercio  Interna- 
cional de  los  Estados  Unidos.  AMEROP 
NOTICIAS,  Englewwod  Cliffs,  (38);  6-12, 
Dic.  1976.  Las  impresiones  en  las  Tres 
sesiones  de  La  Comision  de  Comercio 
Internatiocional  de  los  Estados  Unidos, 
en  Nueva  Orleans,  nov.  18  y San  Fran- 
cisco nov.  28?  los  setores  dei  complejo 
azucarero  estadounidense.  Las  impor- 
taciones  de  azúcar  de  1976,  el  problema 
dei  costo,  la  nocion  de  programa  y me- 
didas a tomar. 
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R.  Formosa,  367  — 219  — SãO  Paulo  — Fone:  32-4779. 
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Leonardo  Lauríano 
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NOVA  CAMPOS 


Orgão  do  I.  A.  A.  - 
Autarquia  Federal  do  Mi-( 
nistério  da  Indútria  e doj 
Comércio  - devotado 
pesquisa  nos  campos 
genética,  da  fítossanidadè 
e da  agronomia  espebiali-^ 
zadas  da  cana-de-açúcar  ( 
de  sua  indústria,  o PLA- 
NALSUCAR  - Programa  i 
Nacional  de  Melhoramen-" 
to  de  Cana-de-açucar  - é o -j 
eixo  central  de  um  vasto; 
esforço  nacional  no  senti-  ,, 
do  de  assegurar  a estabili- 
dade da  economia  açuca- 
reira, através  de  sua  total 
reformulação  técnico-' 
científica. 

O PLANALSUCAR*! 
vem  dotando  o país  de  ura;] 
complexo  altamente  espé:  | 
cializado  em  pesquisa  mui- 
tidisciplinar,  dirigido  para 
a cana-de-açúcar.  Tem  co- 
mo meta  básica  a obten- 
ção de  novas  variedades] 
com  elevado  índice  de  pro- 
dutividade e maior 
tência  a pragas  e doenças. 

Testando,  selecionando  e cruzando  variedades,  produzindo  plán-J 
tuias,  instalando  estações  e laboratórios,  experimentando  e indicantCT 
métodos  de  irrigação,  nutrição,  mecanização,  etc.,  o PLANALSUCAffl 
enfrenta  diutumamente  os  desafios  que  a natureza  apresenta  à ciênc^fl 
e atua  como  suporte  para  a implementação  de  uma  tecnolopT 
realmente  adaptada  às  necessidades  da  produção  de  açúcar  no  Brasil. 

Nós,  do  PLANALSUCAR,  nos  sentimos  orgulhosos  de  integrM 
esse  esforço  pela.'  melhoria  da  agro-indústria  canavieira,  na  trilha  dag 
diretrizes  governamentais  e do  contínuo  desenvolvimento  brasileiro 


levamos  muito.a  s^.a 
pesquisa  da  agjD^industiia 

açucareira  no  brasa 


planaisucar 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool 

t 

Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana  deÀçúcor 
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